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A b s t r a c t
This dissertation studies wine architecture as an emerging phenomenon in the scene of 
contemporary architecture in Europe. Considering its recent development as a consequence of a 
paradigm shift in the wine industry itself, indeed, enhanced by the incorporation of oeno-tourism 
and brand image values, architecture now plays the role of cultural mediation in the wine business. 
Therefore, the refl ection focuses also on the architect as an infl uential fi gure in the representation 
of an agricultural activity which is often related to both natural and architectural heritage.
A comprehensive discourse on wine architecture meets the understanding of the 
characteristics of winemaking environments from an historical perspective. Due to the existence 
of information gaps in this part of the research, the chronological leaps of the fi ndings allow a brief 
notion, hence defi ning an introductory approach to the subject. Also, complementary technical 
terminology concerning the production of wine is provided for a broader critique.
With the appearing of California’s Napa Valley wineries, which include strong symbolic 
features, particularly after the late 1980’s, the discussion towards contemporary wine architecture 
takes these manifestations as a starting point to the rising of the building phenomenon throughout 
Europe and New World producing countries. Such an interpretation implicates the consciousness 
of the marketing approach taken by vintners, which position Architecture as a cultural theme for 
wine.
At last, an approach to the Portuguese reality is based on an analysis of Alvaro Siza’s “Adega 
Mayor”, enriched with a comparison with an olden production facility. Being both located in wide 
producing regions of Portugal and characterized by distinctly spatial and programmatic premises, 
the contrasts and similarities between them contribute to shed some light on the phenomenology 
of the contemporary winery.
Keywords: Architecture, History of Architecture, image, heritage, oeno-tourism, wine architecture, 
wine history, winemaking, winery.
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R e s u m o
Esta dissertação tem como objecto de estudo a arquitectura do vinho enquanto fenómeno 
emergente na arquitectura contemporânea europeia. Tendo em conta o seu recente desenvolvimento 
como consequência de uma mudança de paradigma na própria indústria do vinho, motivada pela 
incorporação de ambos os valores do enoturismo e imagem de marca, a arquitectura realiza 
agora o papel de mediação cultural do vinho. Assim, a refl exão centra-se, igualmente, na fi gura 
do arquitecto na representação de uma actividade agrícola frequentemente associada tanto ao 
património natural como arquitectónico.
Com vista a um discurso abrangente na arquitectura do vinho, salienta-se um conhecimento 
dos ambientes de produção vinícola sob uma perspectiva histórica. Dada a inexistência de 
dados cronologicamente contínuos nesta parte da pesquisa, lapsos temporais permitem uma 
noção sumária a este respeito, formulando uma abordagem introdutória. Ainda, é providenciada 
terminologia técnica concernente à produção vinícola em si, para uma análise alargada.
Com o surgimento de adegas inclusivas de fortes valores simbólicos, particularmente após 
o fi nal dos anos 1980, no Vale de Napa na Califórnia, o debate relativo à arquitectura do vinho 
na contemporaneidade alicerça o seu ponto de partida nestas manifestações, que despertam um 
fenómeno edifi catório nos países produtores da Europa e Novo Mundo. Tal interpretação apela à 
percepção da abordagem de marketing levada a cabo pelos produtores vinícolas, posicionando a 
Arquitectura como tema cultural para o vinho.
Por fi m, uma abordagem à realidade portuguesa baseia-se na análise do projecto de Álvaro 
Siza para a “Adega Mayor”, enriquecido com a comparação com uma estrutura produtiva antiga. 
Localizando-se ambas em regiões de Portugal, com vasta produção vinícola e caracterizando-se 
por premissas espaciais e programáticas distintas, os contrastes e semelhanças entre ambas as 
obras contribui para clarifi car a fenomenologia da adega contemporânea.
Palavras-chave: Adega, Arquitectura, arquitectura do vinho, História da Arquitectura, história do 
vinho, imagem, património, produção vinícola, enoturismo.
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I N T RODUÇÃO
“Em concordância com a reavaliação social e cultural do vinho em geral, a arquitectura contemporânea tornou-se, 
pela primeira vez, de importância para a indústria vinícola.”(1)
Tendo como foco o conjunto de fenómenos que transportou a cultura vitivinícola para uma 
mudança de paradigma nos campos cultural, imagético e social, a presente dissertação objectiva o 
estudo de estruturas para a produção e armazenamento de vinho enquanto programa emergente 
na arquitectura contemporânea de referência. Pretende-se analisar o surgimento destas estruturas 
enquanto objectos singulares no seu contexto e no seu valor estético, por detrás do seu âmbito 
pragmático. Ainda, analisar-se-á o estatuto da arquitectura como linguagem no estabelecimento 
de uma imagem de marca e de uma estratégia de marketing.
No espectro da prova teórica proposta considera-se de primeira instância uma abordagem 
histórica, revisitando os espaços do vinho ao longo da História da Arquitectura. Deste modo, a parte 
inicial do estudo alicerça o tema na sua defi nição conceptual e signifi cado sócio-cultural. Para tal, 
a orientação bibliográfi ca que a natureza desta pesquisa implica cruza, naturalmente, informações 
específi cas à História do Vinho. No entanto, se Hugh Johnson apresenta uma recolha histórica com 
uma considerável cobertura cronológica na obra História Universal do Vinho (1999), o obstáculo 
revela-se quase intransponível quando se constata que a caracterização dos ambientes em que 
o vinho é produzido é um assunto negligenciado. Mostrou-se, por isso, imperativo recorrer a uma 
vasta amplitude bibliográfi ca na tentativa de colmatar o quadro histórico pretendido, desde obras 
de referência no domínio da História da Arquitectura, até monografi as de teor técnico no âmbito 
enológico. Este último corpo bibliográfi co constituiu também uma importante ferramenta para que 
a segunda parte do estudo se introduza uma linguagem específi ca, útil para a compreensão dos 
espaços onde se desenvolve a produção de vinho nos dias de hoje.
1  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine architecture. The winery boom, 2008. p.55
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Por fi m, focaliza-se a questão de fundo do estudo, percebendo que factores estão na 
origem da mudança de paradigma na cultura vinícola. Para tal é pertinente questionar: em que 
parâmetros intervém o arquitecto na poetização do espaço prosaico? A reinterpretação do espaço 
vinícola apela à participação da arquitectura contemporânea no alcance de uma comunicação 
visual e conceptual. Uma ilustração dinâmica de opções arquitectónicas tomadas numa cobertura 
de projectos recentes, com base na análise comparativa, permite explorar a originalidade do tema 
e perceber de que modo a introdução da função social contribui para a sua diversifi cação estrutural 
e formal.
Assim, publicações como Wine by design (2006) de Loraine Fowlow e Sean Stanwick, no 
contorno internacional e Wine architecture. The winery boom (2008) de Ralph Eue, Kerstin Gust 
e Christian Seiler, na narração do cenário austríaco, constituem instrumentos importantes para 
um think-tank da arquitectura contemporânea do vinho. Também o muito recente volume 457 
da revista japonesa A+U (2008) representa um guia elucidativo do fenómeno numa perspectiva 
global, denunciando a importância da arquitectura como imagem, na representatividade de uma 
indústria específi ca.
A investigação remata o argumento com a análise do edifício da Adega Mayor do arquitecto 
Álvaro Siza Vieira, com base em visita de estudo realizada e elementos gráfi cos disponíveis. O 
confronto com outro pólo produtivo visitado, a Quinta da Pacheca, de autor anónimo e contexto 
de surgimento distinto, complementa o raciocínio. As escolhas são motivadas pela vontade de 
contactar com ambientes distintos de produção, no contexto cultural do território português, 
enquanto país com longa tradição vinhateira e com um largo espólio construtivo associado a esta 
actividade, quer qualifi cado ou não. A partir da experiência empírica de ambas, teoriza-se sobre a 
questão da valorização do património e da arquitectura como valor, simultaneamente vestindo a 
roupagem do visitante e abarcando a dimensão fenomenológica dos espaços.
2

[ 1 ]  O s  E s p a ç o s  d o  V i n h o  n a  A r q u i t e c t u r a  O c i d e n t a l
A produção vitivinícola, cuja dimensão temporal se estende por milénios, cruza diversas 
esferas culturais e sociais do Homem, ao mesmo tempo que é acompanhada pela História da 
Arquitectura.
Contudo, os primeiros registos datáveis e concisos, que permitem caracterizar os 
espaços onde ocorre a produção vinhateira, pertencem à civilização Romana. Incorporados 
na villa romana e sustentados pelas disposições dos Tratados de Agronomia, estes espaços 
ocupavam divisões com um destaque relativo nas dependências domésticas.
A continuidade do legado produtivo romano é assegurada, na Idade Média, pelas ordens 
monásticas beneditina e cisterciense. O vinho representa para estas entidades eclesiásticas um 
importante elemento, que se desenvolve para além da escala da sua importância litúrgica. Em 
inúmeros mosteiros, difundidos a partir da Europa Central, os espaços produtivos encontram-
se incluídos no agregado programático dos seus complexos.
Todavia, a partir do século XVI dá-se a autonomização dos espaços de produção e 
armazenamento vinícolas com a noção de château vitícola, introduzida na região francesa de 
Bordéus. Este facto, sem precedente histórico, permite associar, pela primeira vez, os espaços 
vinícolas a uma arquitectura específi ca, tanto em termos de imagem representativa como em 
termos da ocupação de edifícios independentes. Estas duas componentes estão, deste modo, 
na origem de uma revolução cultural.
Apenas a partir deste momento é possível falar de uma arquitectura do vinho. No 
entanto, a expressão pode originar ambiguidade e controvérsia no que respeita as tipologias da 
arquitectura ocidental, que Pevsner afi rma serem, até ao século XVIII, praticamente constituídas 
de igrejas, castelos, palácios e edifícios comunais, com excepção de alguns teatros, hospitais 
e bibliotecas em França e Itália(1).
Com efeito, atentando na história dos tipos em arquitectura constata-se que a produção, 
enquanto função utilitária, sempre esteve associada a um tipo primordial, enquadrando-se na 
1  Pevsner, Nikolaus – A History of Building types, 1989. p.9
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sua estrutura programática. Os primeiros esboços para uma tipologia deste género são traçados 
com o aparecimento do château vitícola, que associa as funções residenciais e utilitárias num 
mesmo conjunto formal, porém, em edifícios distintos unidos em acepção.
Em suma, para a caracterização concisa dos espaços de produção e conservação 
vinícola importa fazer uma análise histórica dos mesmos, traçando a sua confi guração e 
valores implícitos ao longo das suas representações na civilização ocidental. Permite-se, assim, 
fundamentar a análise contemporânea com os seus possíveis arquétipos, em determinados 
contextos culturais, considerando que “ [a] arquitectura do vinho tem vindo a reinventar-se 
durante séculos, tanto estruturalmente como em termos de encenar uma imagem.”(2)
Roma Antiga
Comece-se por observar o tratamento dos espaços destinados ao fabrico do vinho na 
Antiguidade, na perspectiva quer do quotidiano, quer da sua organização compositiva. A prática 
da vitivinicultura remonta aproximadamente a 5000 a.C. no Oriente(3). Na cultura Europeia, os 
vestígios dessa actividade começam, efectivamente, com a sua introdução no Mediterrâneo, 
pelo povo Fenício, em cerca de 1100 a.C e desenvolvida posteriormente pelo povo Grego, 
por volta de 1450 a.C. Contudo, foi o povo Romano o verdadeiro herdeiro e impulsionador da 
vinifi cação, e é a partir da sua cultura que os registos dos espaços e condições de produção 
e armazenamento são traçáveis. O desenvolvimento da produção vinícola pela civilização 
Romana dá-se a uma escala sem precedentes, que está na base da fi xação desta actividade 
humana concretamente nas zonas Central e Ocidental do continente europeu(4). 
De entre as empresas agrícolas romanas, desde a Itália Central até aos demais pontos 
colonizados do Alto Império, Pompeia é reconhecida como o maior testemunho dessa produção 
próspera(5). Deste modo, “ [da] culinária à medicina, do económico ao religioso, o vinho é uma 
constante na vida do Homem antigo mediterrânico em geral, do romano em particular.”(6)
Através dos Tratados de Agronomia latinos é possível traçar sistematicamente os 
contornos da produção vinícola, cuja actividade é desenvolvida nas villae. Aí constam as 
informações sobre a tecnologia, os cuidados a ter com as vinhas ao longo do seu ciclo anual e a 
elaboração do vinho e sua conservação. O facto de a villa ser considerada “unidade económica 
básica da agricultura romana”(7) faz com que fi gure na maioria dos aspectos tratados pelos 
agrónomos latinos.
Segundo Ackerman, a villa “é um edifício no campo desenhado para o desfrute e 
2  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom, 2008. p.190
3  Actual Geórgia. Ver: Johnson, Hugh – História universal do vinho, 1999. p.16 e seguintes
4  Johnson, Hugh; Robinson, Jancis – The World Atlas of Wine, 2007. p.12-14
5  Ibidem. p.13
6  Rodrigues, Nuno Simões – O Vinho e a Economia Agrícola Romana, 1998. p.171
7  Ibidem, p.163
4
Fig. 1. Prensas romanas. De cima para baixo situam-se, 
respectivamente: Prensa de Catão aperfeiçoada; prensa 
de fuso adaptada da prensa grega por Catão; outro 
modelo de prensa de fuso; dois modelos de prensas de 
parafuso central, de Plínio.
descanso do seu dono”(8). Economicamente distingue-se entre a quinta agrícola, que produz 
para si mesma e excedente para vender nos mercados urbanos ou regionais e sustenta o 
modo de vida do proprietário e a quinta “per semplice diletto”(9) como referia Alberti, isto é, o 
refúgio sustentado pelo excedente do capital obtido nos centros urbanos(10). Já Visentini, numa 
abordagem genérica, considera o termo villa como referente a “um complexo habitacional 
situado fora do perímetro urbano”(11).
O surgimento da villa enquanto tipologia arquitectónica data do século II a.C., aquando 
do fi m da segunda guerra púnica, por motivos muito precisos. Estes derivam de uma nova 
hierarquia agrícola, caracterizada pela difusão da propriedade camponesa média e grande, 
de cultura intensiva, em detrimento da propriedade camponesa, fundada sobretudo sob uma 
economia fechada, de subsistência. Para dar resposta à nova estrutura funcional é criada a 
villa rústica, destinada à “produção dos novos produtos do campo e à sua conservação”(12) bem 
como ao “alojamento dos dependentes, do caseiro aos servos e aos escravos” e a “acolher 
adequadamente o patrono”(13).
A villa rústica, tal como é descrita por Visentini(14) articula-se em três partes: a pars 
frutuaria – que era destinada à prensa e adega, para produção e conservação de produtos 
como vinho e azeite, divisões para cereais, legumes e rações para alimentação humana e do 
gado e armazéns alimentares em geral; a pars rústica – onde encontravam cozinha, quartos 
para escravos, estábulos, alojamento do caseiro e a pars urbana – que consistia nos aposentos 
e salas do patrono(15).
Entre a República e o Alto Império Romanos, isto é, no período que medeia os séculos 
II a.C. e IV d.C., os principais autores e os respectivos tratados sobre agronomia e optimização 
da economia de base agrícola são, por ordem cronológica e por respectiva obra: Catão, De 
Agri Cultura; Varrão, Rerum Rusticarum; Columela, De Re Rústica e Rutilio Palladio, De Re 
Rústica.
É de notar que “ [a] villa de Catão, de Varrão e de Columela é pensada, racionalizada, 
de modo a obter dela o maior rendimento possível”(16) e que “ [a] vinha ocupa nela lugar de 
destaque, pois é apanágio das culturas itálicas (na obra de Columela, o tema da vinha ocupa 
mais de 25% do texto).”(17) 
Assim, se em Catão (fi g. 1) se encontram as premissas para uma villa que possua 
8  Ackerman, James S. – Forma e Ideologia de las Casas de Campo, 1997. p.7
 9  “Para puro deleite”.
10  Ackerman, James S. – Forma e Ideologia de las Casas de Campo, 1997. p.14
11  Visentini, Margherita Azzi - La Villa in Itália: Quattrocento e Cinquecento, 1997. p.11
12  Ibidem, p.12
13  Ibidem
14  Ackerman, James S. – Forma e Ideologia de las Casas de Campo, 1997. Ver:  p.11 e seguintes
15  Ibidem, p.12-15
16  Rodrigues, Nuno Simões – O Vinho e a Economia Agrícola Romana, 1998. p.171
17  Ibidem, p.172
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Fig. 2. Villa de Boscoreale, Pompeia. Reconstituição em maqueta.
Fig. 3. Planta parcial da Villa de Boscoreale. 
A letra P corresponde ao espaço das prensas, enquanto a letra R representa o pátio de 
fermentação do vinho.
“boas instalações, onde se conservem os lagares de vinho e o seu vasilhame”(18), em Varrão 
repercute-se a tónica a respeito das condições de organização da produção na villa primordial, 
aconselhando que esta “tivesse uma cozinha cómoda, vastos estábulos, uma adega para vinho 
e azeite em proporção ao tamanho da moradia e com o pavimento inclinado para uma fossa, 
porque ao colocar o vinho novo respectivamente nas talhas em Espanha e nos tonéis em Itália, 
estes partem-se com a força do mosto”(19). 
Columela, por sua vez, oferece recomendações específi cas para que a armazenagem 
do vinho e do azeite sejam feitas em divisões situadas em “zonas baixas, em frente às dos 
áridos produtos da colheita do cereal ou dos legumes que requerem compartimentos elevados 
do solo”(20). E frisa ainda o distanciamento dessas divisões daquelas dos banhos, forno, bem 
como de cisternas e águas correntes dado o seu mau odor e ambiente húmido que prejudicam 
o vinho.
Relativamente às partes da villa destinadas à transformação vinícola, distinguem-
se as de prensagem, designadas de torcularium, e as da fermentação, envelhecimento e 
armazenamento, designadas de cella vinaria(21). Seguindo a linha das disposições de Columela, 
quanto à localização dos espaços de produção longe de zonas de água, estábulos, estrumes e 
forno, Palladio acrescenta que a prensa deve estar orientada a Norte, em lugar fresco e quase 
obscuro. Deve também estar elevada “como a tribuna de uma basílica”(22) e acessível por um 
máximo de quatro degraus. A recolha do vinho é efectuada por meio de canais existentes em 
cada um dos lados da prensa, sendo o produto excedentário colocado em cubas na parte 
central da cella sobre suportes de madeira ou em dolias.
No que respeita à tecnologia e logística para o fabrico do vinho, Johnson providencia 
uma descrição da prensa romana, afi rmando que “ tinha grandes e pesadas traves de madeira, 
para fazer peso; um sarilho para aumentar a pressão, e cordas enroladas em volta da massa de 
uvas prensadas, para a não deixar sair do lugar.”(23) No que respeita o processo de fermentação 
romano, este era feito “em talhas (a que chamavam dolium) parecidas com as dos Gregos 
(os pithoi) e com as talhas da Geórgia (kwevri) que se encontravam enterradas até cima no 
pavimento das adegas”(24).
Atente-se no exemplo da villa de Boscoreale (fi g. 2, 3), edifi cada nos arredores de Pompeia 
Norte no período tardo-republicano, que formaliza o testemunho arqueológico, por excelência, 
dos cânones da villa ditados pelos tratadistas latinos já referidos(25). Tal apreciação encontra 
18  Catão (2a.C.:3) Apud Rodrigues, Nuno Simões – O Vinho e a Economia Agrícola Romana, 1998. p.163
19  Varrão (1a.C.:13:6,7) Apud Ackerman, James S. - Forma e Ideologia de las Casas de Campo, 1997. p.48
20  Columela (1:7:9,10) Apud  Pérez, Sebastian Celestino (ed.) – El  Vino en la Antiguedad Romana: Simpósio Arqueologia del Vino, 1999. 
p.71
21  Pérez, Sebastian Celestino – El  Vino en la Antiguedad Romana, 1999. p.71
22  Ibidem
23  Johnson, Hugh – História Universal do Vinho, 1999. p.70
24  Ibidem
25  Segundo Rodrigues, Nuno Simões – O Vinho e a Economia Agrícola Romana, 1998. p.163
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Fig. 4. Plano ideal de San Gallen. 
Adega de vinho e cerveja no número 7; prensas nos números 26 e 27.
a sua confi rmação em Kostof, que a considera como o exemplo mais puro de villa rustica(26). 
Nela, a proporção dos espaços destinados ao fabrico de vinho evidencia-se relativamente à 
parte residencial. Assim, descreve-a:
 “À direita havia um grande pátio a cujos lados se alinhavam as talhas para fermentar o vinho, 
e do outro lado de um corredor estavam as prensas de vinho, um moinho manual, salas para 
a produção de azeite de oliveira, um celeiro, e cubículos que se utilizariam como dormitórios 
para os ajudantes.”(27)
Ackerman complementa a descrição da villa de Boscoreale, frisando a intimidade 
entre programa residencial e programa utilitário, neste caso voltado preferencialmente para 
a produção vinícola, sendo que “armazéns, prensas e estábulos conviviam entre as mesmas 
paredes que os confortáveis e luxuosos aposentos do proprietário.”(28)
Idade Média e Empresas Monásticas
Após a queda do Império Romano no Ocidente(29), vem a Igreja herdar todo o património 
artístico e cultural romano. O primeiro mosteiro é fundado no ano de 529 em Monte Cassino, 
Itália, por San Benedetto(30), baseando-se sobre a pregação, o trabalho, o estudo e a vida 
comunitária. Nos mosteiros praticar-se-ia o estudo de textos clássicos e a agricultura como 
nas antigas villas: “A sua estrutura arquitectónica, centrada à volta de um claustro-peristilo, 
parece reinvocar a disposição da villa, e em alguns casos o convento é mesmo implantado 
onde existira uma villa. (…) Em alguns casos são os proprietários a ceder a sua propriedade, 
evidentemente ainda funcionando, aos monges”(31).
Deste modo, pouco se sabe sobre as villas romanas desde o séc. V, sendo que, após 
este período, as cidades foram saqueadas e incendiadas, restando escassos vestígios. A 
maior parte da população procurou, então, as imediações de fortalezas de bispos e senhores 
por questões de defesa(32).
Os mosteiros converteram-se, assim, em centros de aprovisionamento agrícola, para 
além das tarefas culturais. Braunfels preconiza que é no plano ideal de San Gallen (fi g. 4), 
datado de cerca de 820 d.C., que o esquema monástico beneditino se encontra já quase 
desenvolvido na sua totalidade e afi rma que na “sua qualidade de escola, de centro missionário, 
de exploração agrícola e de ponto de apoio da administração pública, o mosteiro tinha que ser 
uma entidade de rígida organização interna.”(33) Em consequência, o mosteiro está dividido em 
26  Kostof, Spiro - Un Lugar en la Tierra, 1997. p.347,348
27  Ibidem
28  Ackerman, James S. – Forma e Ideologia de las Casas de Campo, 1997. p.49
29  Com a deposição do imperador Rómulo Augustulo em 476.
30  No mesmo ano em que imperador Justiniano encerra a Escola da Sabedoria em Atenas. Braunfels, Wolfgang – Arquitectura Monacal en 
Occidente, 1975. p.21
31  Visentini, Margherita Azzi - La Villa in Itália: Quattrocento e Cinquecento, 1997. p.39
32  Ackerman, James S. – Forma e Ideologia de las Casas de Campo, 1997. p.69
33  Braunfels, Wolfgang – Arquitectura Monacal en Occidente, 1975. p.60
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Fig. 5. Planta-tipo do esquema organizacional cisterciense. 
Na fi gura, a letra M corresponde à adega.
quatro áreas principais, legíveis em planta, sendo que o espaço da adega ocupa a primeira que 
é constituída pelo claustro e as edifi cações monásticas em torno dele. Concretamente situam-
se a Este, o dormitório, a Sul, o refeitório e a Oeste o celeiro e adegas de vinho e cerveja, 
ocupando as prensas um lugar mais periférico em anexos meridionais(34).
Assim, como refere Johnson(35), no início da Idade Média a expansão das vinhas, deveu-
se aos mosteiros, sobretudo da Renânia e Alsácia, começada com a fundação de importantes 
Abadias Beneditinas, pela parte de Carlos Magno. Verifi cou-se uma multiplicação das 
“povoações dedicadas inteiramente à produção de vinho”(36), em parte encorajada pelo facto de 
a Igreja receber uma percentagem de todas as colheitas resultantes da actividade agrícola. No 
fundo, este “estímulo ofi cial aos produtores de vinho, veio a nutrir neles o sentimento (…) de 
estarem um degrau acima, na escada social: eram agora mais do que simples trabalhadores 
agrícolas.”(37) Outra hipótese para a formação desses aglomerados prende-se com as questões 
de segurança da população já citadas.
Porém, outra instituição eclesiástica teve um papel preponderante no investimento 
agrícola em geral e na vitivinicultura em particular, ao longo de toda a Europa. A denominada 
Ordem de Cister é fundada em 1089 por um grupo de monges beneditinos, na Borgonha, 
iniciando, assim, um projecto de reforma monástica que veio a caracterizar esta Ordem. A 
arquitectura dos mosteiros cistercienses medievais “expressa e adopta modelos anteriores de 
organização dos espaços, nomeadamente os da tradição monástica Beneditina”(38).
É de notar que o local implantação dos mosteiros desta ordem se situava, 
preferencialmente, junto a pequenos riachos, em vales, mas nunca na montanha ou nas orlas 
de lagos ou grandes rios, ou junto ao mar ou numa ilha. Esta característica, juntamente com o 
facto de que a sua arquitectura forma um único complexo de partes, cria uma relação de fi gura-
fundo singular, a que Braunfels faz referência quando contrasta “ [o] estrito esquema do plano 
dos cistercienses, a monumentalidade dos seus edifícios”(39) com o facto de que, na maioria 
dos casos, se tratava da única arquitectura existente no campo visual.
Outra particularidade dos mosteiros cistercienses, em relação aos beneditinos era o facto 
de que não haver espaços programados para pessoas que não fossem monges ou conversos. 
Assim, descreve Braunfels: “Seguindo o costume beneditino, e sempre que era possível, a 
igreja está situada a Norte e o claustro a Sul. (…) O templo estava destinado exclusivamente 
ao mosteiro. Não existia espaço algum para o povo e os peregrinos”(40). Prevêem ainda 
a separação entre monges e conversos desde a circulação no claustro até ao espaço da 
igreja. Era necessário providenciar o acesso dos conversos ao templo mas devia evitar-se, 
34  Ibidem. p.43,44
35  Johnson, Hugh – História Universal do Vinho, 1999. p.116-118
36  Ibidem. p.117
37  Ibidem.
38  Geraldo, J.A.Coelho Dias – Cister no Vale do Douro, 1999. p.215
39  Braunfels, Wolfgang – Arquitectura Monacal en Occidente, 1975. p.133
40  Ibidem.
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Fig. 6. Clos Vougeot. Vista de conjunto da propriedade actual.
Fig. 7. Adega da abadia Eberbach, Alemanha. Salienta-se o ambiente inteior deste espaço, 
ainda em actividade.
no entanto, a sua estadia no claustro. A resolução do problema arquitectónico foi encontrada 
no denominado ‘corredor dos conversos’(41) que se pode observar no plano de Claraval, que 
Braunfels declara ser já o estágio avançado de planta cisterciense e a confi guração de mosteiro 
cisterciense que se iria repercutir pelas demais fundações da Europa. Afi rma assim o autor 
que, “naqueles anos à volta e depois de 1130, quando a ordem se dispôs a ultrapassar as 
fronteiras de França (…) desenvolveu-se em Claraval o mosteiro perfeito, que adquiriu com 
rapidez fama de modelo.”(42)
A partir da planta-tipo do mosteiro cisterciense (fi g. 5), Anselme descreve a zona 
destinada aos trabalhos da produção vinícola, que tal como no modelo beneditino, ocupam a 
parte ocidental do complexo: “A ala ocidental do claustro era a dita ala dos noviços. Com efeito, 
formavam um grupo aparte dentro da comunidade, com os seus lugares regulares distintos. No 
rés-do-chão estavam a adega e o refeitório dos noviços, separados por uma passagem que 
conduzia ao claustro; e em cima, o seu dormitório.”(43)
Dentro dos investimentos agrícolas aos quais se aplicou a ordem de Cister, a produção de 
vinho foi a sua marca mais profunda, exemplifi cada na construção fortifi cada de Clos Vougeot(44) 
na Borgonha (fi g. 6). Mas dentro dos mosteiros vinhateiros destaca-se sobretudo a abadia de 
Eberbach (fi g. 7) na Alemanha, edifi cada num terreno “pouco favorável num vale coberto por 
fl oresta, nos montes Rheingau”(45). Em Portugal tem-se o exemplo da fundação do mosteiro de 
Alcobaça no qual, a parte ocidental destinada à adega ou celeiro era, parafraseando Gusmão, 
“a parte menos cuidada da Abadia.”(46)
De acordo com Newman, as razões que levaram à produção de vinho monástico são 
diversas, sendo que a principal se radica na exigência do acto da Comunhão dispor de vinho. 
Dado que o transporte era difícil para as zonas isoladas e de difícil acesso onde os monges se 
instalavam, o plantio da vinha e o fabrico próprio do vinho era menos custoso e assegurava as 
provisões necessárias. Este facto leva a que os cistercienses difundam a plantação da vinha 
até zonas de difícil topografi a, como é o caso de Champanhe, Bélgica e Inglaterra ou terrenos 
impróprios para o seu cultivo, tais como Irlanda, Escócia, Dinamarca e Polónia. Outras razões 
ainda prendem-se com a teologia, no sentido em que na Bíblia as referências lexicais ao vinho 
são em grande número, com antecedentes históricos, pelo facto de na Antiga Roma o vinho se 
associar a poder e vitória e, por fi m, com a consideração geral da sociedade da Idade Média 
com o vulto terapêutico desta bebida(47).
Para evitar os assaltos, que à época eram frequentes, construía-se uma muralha em 
torno do complexo eclesiástico, sob a forma de “uma cerca fortifi cada correndo não longe 
41  Ver: Figura 21 em Ibidem.
42  Ver: Ibidem. p.141
43  Dimier, Anselme – L’Art Cistercien: France, 1962, p.44
44  Para defi nição do termo “closier” Ver. “França e Primeiras Manifestações da Arquitectura do Vinho”.
45  Johnson, Hugh – História Universal do Vinho, 1999. p.135
46  Gusmão, Artur Nobre de – A Real Abadia de Alcobaça: estudo histórico-arqueológico, 1992. p.90
47  Newman, John-Henry – La Civilizacion de los Monasterios Medievales, 1998. p.271-272
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do mosteiro e rodeando-o completamente.”(48) Depois da cerca, estendiam-se os terrenos de 
culturas do mosteiro e suas construções de apoio, nas quais fi guravam granjas, moinhos, 
aquedutos e também habitações de colonos que se tornariam mais tarde aldeias e vilas.
Entende-se por granja “uma unidade de exploração de grandes dimensões, voltada para 
uma série de produções específi cas segundo a sua localização geográfi ca, cujo trabalho era 
realizado, sobretudo, pelos conversos.”(49) No entanto, nem todas as propriedades possuíam 
granjas visto que deviam ser unidades de produção uniformes relativamente próximas do 
centro monástico.
  O sistema de granjas difundiu-se a partir do século de 1130 quando os senhores feudais 
verifi caram que os monges exploravam, com sucesso, terras doadas e aparentemente sem 
valor. Em Claraval fundaram-se cinco granjas por S. Bernardo, às quais se somaram mais dez 
entre 1150 e 1200, no século XIII instituíram-se outras cinco e nos séculos seguintes, mais 
vinte foram acrescentadas. É de referir o celeiro da granja cisterciense enquanto edifi cação 
isolada e que podia assumir as variantes de celeiro de cereais, vitícola e mineiro, apontando já 
para uma defi nição tipológica de acordo como respectivo programa. Atente-se no exemplo da 
adega do celeiro vitícola em Colombé-le-Sec(50).
Mas, não obstante a incorporação da produção vitivinícola na arquitectura e empresa 
monásticas da Idade Média, herda-se também uma permanência no sistema produtivo, dado 
que “o processo de fabrico do vinho usado na Idade Média perdurou em quase todas as regiões, 
até ao século XVIII”(51). 
A afi rmação de Newman resume a importância e a escala do investimento monástico 
na vitivinicultura ocidental: “A viticultura foi um sector da agricultura particularmente brilhante 
no mundo monástico: representou um dos proveitos mais prodigiosos da grande empresa 
beneditina. Os monges propagaram por toda a parte o cultivo da vinha: os cistercienses desde 
HeiligenKreuz a Clos Vougeot, desde a Rioja a Sancerre; os cluniacenses desde Clos de Bèze 
(…), a Egri Bikauer na Hungria, desde Wilberton em Inglaterra a Dezaley na Suiça.”(52)
Alta Idade Média e Renascimento
Não obstante à produção eclesiástica europeia, verifi ca-se uma participação da 
burguesia que ganha força. No século XII, que é marcado pela desagregação do património 
feudal, observa-se que os castelos senhoriais que antes controlavam as propriedades feudais 
são agora substituídos por investidores particulares, isto é, burgueses isolados: “A nova 
paisagem é caracterizada por culturas promíscuas que às tradicionais plantas herbáceas, 
48  Gusmão, Artur Nobre de – A Real Abadia de Alcobaça…, 1992. p.90
49  Geraldo, J.A.Coelho Dias – Cister no Vale do Douro, 1999. p.149
50  Leroux-Dhuis, Jean-François – Las abadias cistercienses: en Francia y en Europa, 1999. p.81-83
51  Johnson, Hugh – História Universal do Vinho, 1999. p.121
52  Newman, John-Henry – La Civilizacion de los Monasterios Medievales, 1998. p.270
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Fig. 8. Villa Repeta de Andrea Palladio.
sobretudo cereais, juntam plantações arbustivas e arbóreas como vinhas e arvores de fruto 
e dos aglomerados de casas dispersas, onde, próximo à ‘casa do lavrador’ se instala a ‘casa 
senhorial’ “(53).
Em consequência, no fi nal da Idade Média, a produção vitivinícola é feita segundo duas 
frentes: por um lado os soberanos medievais, por outro, os dignitários eclesiásticos, sendo que 
“numerosos vinhateiros trabalham por conta do clero e dos burgueses da cidade”(54).
A obra de Andrea Palladio, I Quattro Libri dell’Architectura, enquanto publicação de 
referência renascentista, está repleta de exemplos de villae onde fi guram a integração das 
adegas e outras dependências produtivas destes complexos senhoriais. Ao providenciar 
a disposição dos compartimentos da villa, o autor, dirige-se concretamente às condições 
das adegas, estipulando que “devem ser em cave, encerradas e longe de qualquer ruído, 
humidade ou mau odor”(55) continuando a dar as directrizes as condições de luminosidade, 
sendo que a luz deve ser recebida de Este ou de Norte, dado que um aquecimento excessivo 
do compartimento pode danifi car o vinho. Estabelece, ainda, que o chão deve ser inclinado em 
direcção ao centro e que deve ser pavimentado “de modo a que se o vinho escorrer possa ser 
novamente recolhido.”(56) Por fi m, quanto aos tanques de fermentação refere que “devem ser 
colocados sob coberturas erguidas nas proximidades das respectivas adegas, e elevadas para 
que as saídas estejam acima dos orifícios dos cascos e para que o vinho seja mais facilmente 
transferido, seja por canos de couro ou canais de madeira”(57).
Atente-se no plano da Villa Repeta(58) (fi g.8) de Andrea Palladio, que data do século 
XVI, em cuja descrição se encontra a função agrícola e em particular, a fi xação da actividade 
vinícola, como parte integrante do recinto residencial no seu todo. Descreve-a o autor, na sua 
obra, “I quattro libri”: “As adegas, os celeiros, os estábulos e os demais lugares apropriados 
para os trabalhos do campo estão numa outra parte da casa do dono, e nos seus extremos 
há pombais que são de utilidade para o dono e de ornamento ao lugar. Em todas as partes se 
pode andar coberto, que é uma das coisas principais que requer uma casa de campo”(59). 
As reminiscências das villas-castelo de Veneto, do século XV são representadas nos 
torreões, procedentes das villas toscanas, bem como nas entradas ostentosas, nas instalações 
da quinta e dispensas dentro do recinto interior e à volta da muralha circundante.
A villa Barbari (fi g. 9), situada em Masera, apresenta-se também como exemplo. Dispõe 
de uma confi guração distinta daquela da villa anteriormente referida, pelo facto de que aqui 
a residência avança sobre o conjunto e é acoplada à volumetria em ‘U’ das dependências, 
53  Visentini, Margherita Azzi - La Villa in Itália: Quattrocento e Cinquecento, 1997. p.41
54  Dion, Roger – Histoire de la Vigne et du Vin en France: des Origines au XIXe Siècle, 1959. p.10
55  Palladio, Andrea – The Four Books of Architecture, 1965. p.48
56  Ibidem.
57  Ibidem.
58  Villa Situada em Campiglia dei Berici, em Itália. A actual villa conserva poucos traços da sua original estrutura, devido a um incêndio que 
a danifi ca gravemente no século XVII. Villa Repeta. [Consult. 2 Abril 2009]. Disponível em: http://www.cisapalladio.org
59  Palladio, Andrea (1570:2:15) Apud  Ackerman, James S. – Forma e Ideologia de las Casas de Campo, 1997. p.122
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Fig. 9. Villa Barbari de Andrea Palladio.
por meio de uma arcada a toda a extensão, a qual serve de circulação de serviço igualmente 
como na villa Repeta. A similaridade reside, porém na existência de duas torres-pombal em 
cada extremidade, uma das quais, neste caso, aloja a adega, situada no piso mais inferior da 
referida torre(60).
 
França e Primeiras Manifestações da Arquitectura do Vinho
Desde o fi m da Idade Média até ao início do século XX surge outra construção associada 
à vitivinicultura, concretamente em França, denominada Closier ou residência fortifi cada, que é 
defi nida como sendo um ‘vasto cerco’ pertencente às dependências das abadias, nos séculos 
XIII e XIV e sob a responsabilidade de arcebispos ou capítulos das principais igrejas(61). Dado 
que “ [a] vinha era geralmente, na Idade Média, o bem mais precioso que um proprietário 
poderia guardar junto da sua moradia, o termo closier tomou o sentido comum de vinhedo 
qualifi cado”(62).
Com efeito, a origem das maiores e mais numerosas propriedades vitícolas na região 
francesa de Bordéus está estritamente associada ao clero, embora em diversos casos se 
tenham desenvolvido vinhedos já existentes. Porém, esta tradição perde-se na sombra do 
tempo, pois a perda da infl uência no vinhedo pela parte do clero está aliada a outra classe 
social, sendo que os domínios vitícolas mais proeminentes e os antecessores dos châteaux 
dos dias de hoje são criados por burgueses de Bordéus, negociantes e parlamentares(63).
É através da tipologia do château vitícola que a vinha e o vinho são representados 
em padrões imagéticos e sócio-culturais que, tanto em França como no resto da Europa, 
permanecem inigualáveis durante vários séculos. Longe das cidades e das residências de 
grandes príncipes, châteaux de menor categoria, pertencentes a um senhor, começaram por 
servir a viticultura munidos de fortalezas e de um grande número de camponeses para os 
trabalhos vinhateiros. As suas vantagens consistiam na construção de um lagar ou prensa, 
designado domus cum torcularibus et cellariis Este seria usado pelos fazendeiros sob o 
pagamento de uma renda e a promoção da produção local, especialmente em regiões não 
vitícolas, estabelecendo uma relação com o exterior. Deste modo, o château possibilitaria o 
meio de reconhecimento de uma produção local(64).
Segundo Dethier, a concepção do château vitícola encontra o seu arquétipo na “velha 
noção de castelo (o castellum que remonta à história longínqua da humanidade)”(65) e na “villa 
60  Palladio, Andrea – The Four Books of Architecture, 1965. p.49
61  Dion, Roger. – Histoire de la Vigne et du Vin en France... p.365
62  Dethier, Jean – Châteaux Bordeaux, 1998. p.22
63  Conforme atesta Jean Dethier. Ver: Ibidem. p.41
64  Dion, Roger. – Histoire de la Vigne et du Vin en France... p.190 e seguintes
65  Dethier, Jean – Châteaux Bordeaux, 1998. p.22
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Fig. 10. Château Haut-Brion. A parte residencial, tal como se encontra hoje.
rustica do Império Romano”(66) ou nas “admiráveis villas da região agrícola de Veneto”(67) em 
termos de concepção estrutural, espacial e estética. Contudo, é de referir que a evolução do 
château, entre gerações, permitiu que assumisse diversas variantes tipológicas, geográfi cas 
e estilísticas, tendo sido adaptado por diversas classes sociais que o puseram em prática: 
desde a aristocracia à burguesia de negócios dos meios fi nanceiros do século XIX e, por fi m, 
a burguesia média.
O château vitícola surge no século XVI, na região de Bordéus. O pioneiro é o château 
Haut-Brion (fi g. 10) edifi cado em 1525 em Pessac pelo mestre-pedreiro Jean Cheminarde, 
enquanto investimento inovador de uma família que impulsiona diversas gerações de produtores 
da região a “conciliar (…) três eixos complementares de acção: enológico, económico e 
cultural.”(68) 
Pretende o conceito de château “associar num mesmo termo a arquitectura do vinho e 
a terra deste e num mesmo programa de construção uma parte residencial capaz de acolher 
– ocasionalmente – a família e os seus convidados especiais e uma outra zona consagrada à 
exploração: caves, cubas e outros locais de serviço”(69). O château afecto à vitivinicultura não 
encontra precedentes históricos pelo facto de que ousa pela primeira vez exprimir a autonomia 
edifi catória desta actividade enquanto exterioriza uma vocação que pretende ir além do nível 
funcional.
Assim, esta tipologia demarca-se dos restantes solares da região bordalesa e outras 
regiões produtoras de França, dado o seu objectivo vitícola, comercial e cultural. A particularidade 
fundamental do château é o facto de ser uma revolução cultural própria do vinhedo de Bordéus 
que a arquitectura proclama enquanto “mutação decisiva que marca a passagem de um local 
funcional, até aí introvertido no espírito e na forma, a extrovertido lugar de promoção vitícola e 
comercial”(70).
Do ponto de vista da organização funcional, existem quatro elementos fundamentais 
que formam o complexo do château vitícola. A residência é o primeiro pólo e ocupa o centro 
da composição. Dado que o proprietário reside na cidade e utiliza esta propriedade rural em 
momentos específi cos do ano, o château comporta uma parte doméstica sofi sticada. Seguem-
se, em importância, os edifícios destinados à produção e armazenamento do vinho, que Dethier 
afi rma assumirem as designações distintas de chais e cuvier para alojar as cubas cilíndricas e 
as barricas, respectivamente. Ainda no complexo, os edifícios anexos para uso dos vinhateiros 
e outros trabalhadores podem surgir sob a forma de comunidades ou aglomerados rurais. Por 
último, os jardins conferem ao conjunto um carácter enobrecedor, condigno do estrato social 
que representa(71).
66  Ibidem.
67  Ibidem. O autor pretende aqui evocar as villas do século XVI de Andrea Palladio.
68  Dethier, Jean – Bordeaux Porto: História e Renovação das Arquitecturas do Vinho, 1993. p.25
69  Ibidem. p.27
70  Ibidem. 
71  Para a caracterização dos níveis funcionais do château vitícola ver: Dethier, Jean – Châteaux Bordeaux, 1998. p.23 e seguintes.
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Fig. 11. Château Mouton. A parte de produção vinícola, tal como se encontra hoje.
Deste modo, o château actua como uma embaixada rural que pode acolher personalidades 
num cenário único, criado para um vinho que representa luxo, calma e volúpia através de 
“uma cenografi a arquitectónica que evidencia de forma espectacular a própria fi nalidade do 
lugar: os espaços de produção e de conservação do vinho e caves.”(72) O facto de possuir 
num mesmo complexo uma residência de carácter aristocrático, de servir a produção vinícola, 
de ser funcional enquanto exploração rural confi rma o château bordalês como instituição de 
carácter original que marca uma possessão e afi rma a especifi cidade de uma terra, valorizada 
pela sua associação a um proprietário citadino.
Paralelamente, cultiva-se do sentido de prazer pela paisagem vinhateira que nasce 
dentro da sociedade aristocrática do século XVI, e que surge como motivação de desenho de 
residências campestres, onde é “desejável que, das janelas [da casa de campo], pelo menos 
uma parte do vinhedo possa ser percepcionada”(73). Fiéis à tradição dos antecessores da 
Antiguidade romana, estes aristocratas consideravam que “manter a viticultura de qualidade no 
seu país natal era para eles, quando tinham os meios para o fazer, uma obrigação patriótica”(74). 
Aliado ao facto de serem residências secundárias, sazonais, às quais se associa uma função 
de prazer, enquanto espaço de fruição familiar, o vinhedo “oferece, pela sua ordenação perfeita, 
um espectáculo grandioso, por vezes arquitectónico, teatral e pictural”(75), particularmente 
apreciado por esta faixa da sociedade.
Como anteriormente referido, o château assume uma inconstância de linguagem ao 
longo dos tempos. Esta caracteriza-se, essencialmente, pelas opções formalistas e estilísticas 
do barroco e neo-clássico no século XVIII, pelo ecletismo neo-historicista do século XIX até 
atingir, no século XX, um período de crise de valores e consequente banalização. O termo 
“château” é então deixado à iniciativa de produtores, “por vezes estilizado, por vezes exagerado, 
por vezes sendo mesmo substituído por construções como chai ou cuvier, ou por simples 
paisagens de vinhas com a inevitável ausência de construção casteleira”(76), passando a ser 
sinónimo de propriedade vitícola particular, sem defi nição arquitectónica específi ca. O château 
converte-se em idioma de afi rmação dignifi cante de um proprietário, uma vez que “ (viticultor) 
pobre era o que não tinha dinheiro para – pelo menos – construir um torreão ligado à sua casa 
de campo, avalizando com ele o título de château”(77).
A década de 1920 foi particularmente grave para o cenário da vitivinicultura bordalesa, 
marcada pelo seu desmantelamento e pela especulação imobiliária da vinha. Após factores 
negativos como a crise económica internacional e as doenças dos vinhedos, o movimento de 
criação de cooperativas vitícolas contribuiu para a construção de edifícios dotados de “uma 
72  Ibidem.
73  Dion, Roger. – Histoire de la Vigne et du Vin en France... p.612
74  Ibidem. p.614
75  Dethier, Jean – Châteaux Bordeaux, 1998. p.22
76  Ibidem. p.46
77   Johnson, Hugh – História Universal do Vinho, 1999. p.376
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Fig. 12. Château Lafi te-Rothschild. Desenho perspectico 
da intervenção do arquitecto Ricardo Bofi ll.
Fig. 13. Château Lafi te-Rothschild. Planta da cave.
Fig. 14. Château Lafi te-Rothschild. Corte passante pelo centro da estrutura.
Fig. 15. Château Lafi te-Rothschild. Vista interior sobre o centro da cave.
agressiva vulgaridade visual”(78), substituindo-se em muitos casos, a imagem do château por 
edifícios de carácter fabril. Com estes postulados, traça-se não só o caminho para a desunifi cação 
da paisagem vitícola como, sobretudo, se gera uma “amnésia cultural” que despreza a herança 
patrimonial bordalesa.
Também a renovação tecnológica que se inicia entre os anos 1950 e 1980 vem denegrir 
a qualidade arquitectónica do património original, conduzindo a um desviar de direcções entre 
conteúdo e suporte, ou seja, entre vinho e arquitectura.
No entanto, dois projectos assumem destaque no que respeita a sua estratégia de 
actuação face à transformação estética e cultural do conceito de château em França. Por 
um lado, em 1926, o barão Philippe de Rothschild empreende um processo de renovação no 
Château Mouton (fi g. 11) que combina arte e negócio, ao encomendar um cenário para a sua 
cave ao arquitecto parisiense Charles Siclis(79). Com esta iniciativa, o proprietário visa “fazer do 
château um centro económico do universo vinícola, ao evidenciar a cave como intermediária 
do negociante”(80). Por outro lado, em 1984, compete ao projecto de Ricardo Bofi ll(81) para a 
cave do já existente Chateau Lafi te-Rothschild (fi g. 12), manifestar uma reacção à estagnação 
contemporânea da arquitectura vitícola bordalesa. O arquitecto comissionado desenha, então, 
um espaço monumental semienterrado, concebido numa geometria octogonal (fi g. 13), com 
uma única entrada de luz, zenital, no centro do octógono (fi g. 14, 15) (82).
Todavia, além destas acções, junta-se a abertura ao público dos châteaux, coincidindo 
duas realidades culturais: os universos vinícola e artístico. Deste modo, o museu incorporado 
no château torna-se um complemento e um artifício que completa e amplifi ca a sua 
experiência(83). 
 Em suma, estas estratégias constituem um modo de promover internacionalmente 
a excelência de uma produção vitivinícola, criando no lugar uma mística que contribui para 
fabricar uma imagem de marca.
Arquitectura Vernacular 
Por fi m, referenciam-se as manifestações arquitectónicas das construções de índole 
mais popular, ou vernacular, ligadas à produção de pequena escala, considerando que “ [todas] 
as formas de arquitectura vernacular são construídas para ir ao encontro de necessidades 
78  Termo referido por Ruth Eaton. Dethier, Jean – Bordeaux Porto…, 1993. p.34
79  Arquitecto de origem parisiense, reconhecido pelo desenho de teatros. Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. 
The Winery Boom, 2008. p.190
80  Dethier, Jean – Bordeaux Porto…, 1993. p.51
81  Arquitecto catalão conotado com uma linguagem formalmente monumental e representativa. Ver D’huart, Annabelle – Ricardo Bofi ll: 
Taller de arquitectura, 1989. p73-75
82  Ibidem.
83  Em 1962, o Château Mouton Rothschild é o primeiro a abrir ao público, seguindo-se o Château Pichon Longueville, em 1988, ambos 
situados em Pauillac. Ver: Dethier, Jean – Bordeaux Porto…, 1993. p.23
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Fig. 16. Kellergassen, Áustria. Aglomerado de ruas  formadas por adegas.
específi cas, albergar valores, economias e modos de vida das culturas que a produzem.”(84) 
O aparecimento de uma viticultura popular à volta das grandes cidades desenvolve-se, 
sobretudo, entre os séculos XIV e XVIII(85). Até meados do século XIX encontramos ao longo 
da Europa manifestações da actividade vinícola doméstica, que respondem de forma purista 
e austera ao seu programa.
Na Áustria, caves vinícolas subterrâneas, com as suas entradas decoradas no nível 
térreo, dispõem-se geralmente em pendente, com uma fachada voltada para Sul para evitar 
o gelo, em aglomerados formando ruas de adegas de um só lado ou mesmo, pequenas 
vilas laborais e, portanto, não habitáveis (fi g. 16). O primeiro nível destas adegas é usado 
estritamente para a produção, situando-se o armazém no nível inferior, ligado por escadas e 
ventilado por extensos túneis que ascendem para o terreno exterior constituído por vinhedos. É 
de referir que o primeiro nível abaixo do solo destas construções, ou as próprias ruas contíguas 
por si formadas apresentam uma componente social pois seriam usualmente utilizados como 
espaço de reunião e convívio da população(86).
Em França, os edifícios dedicados à vinicultura regiam-se por duas premissas funcionais. 
Por um lado, o lugar onde o vinho era produzido ou cuvage: contendo as cubas e prensas, 
situava-se no piso térreo para facilitar a ventilação e não perturbar os restantes estágios da 
produção. Por outro lado, o lugar onde o vinho era armazenado, isto é, o cellier(87), ou a cave(88) 
(fi g. 17). Deste modo, as possíveis confi gurações regem-se pelo tipo de armazenamento, se é 
construído ao lado da casa; sob a habitação ou acima do nível do solo, ocupando o piso térreo 
juntamente com o estábulo ou vacaria. Na região de Languedoc a produção e armazenamento 
de vinho poderia ocorrer também em celeiros(89).
No caso de Portugal, exemplifi cam-se três tipologias, respectivamente, nas regiões 
Ribatejo, Estremadura e Douro. Nos dois primeiros casos destacam-se, de um modo geral, duas 
variações. Por um lado a denominada adega importante, enquanto edifi cação de generosas 
dimensões, e por outro, as pequenas unidades, que surgem disseminadas, quase sempre 
ligadas à habitação (fi g. 18). Ambas se caracterizam pelo seu maior volume, pela janela de 
recepção da uva vindimada e pela larga porta da saída dos cascos(90).
No que se refere ao Douro vinhateiro, salienta-se a edifi cação da casa de Quinta, 
representativa da unidade exploração agrária desta região e que se defi ne como uma “estrutura 
pautada pela simplicidade, de risco anónimo”(91). É de referir que se considera corresponder 
sintacticamente aos parâmetros da “maioria das casas das zonas vitícolas europeias”(92). Esta 
84  Oliver, Paul - Encyclopedia of Vernacular Architecture of the World, 1997 Vol.3. p.xxiii
85  Dion, Roger – Histoire de la Vigne et du Vin en France...1959. p.459-464
86  Oliver, Paul - Encyclopedia of Vernacular Architecture of the World, 1997 Vol.3. p.696-698
87  Armazém fechado, situado ao nível do piso térreo.
88  Armazém subterrâneo.
89  Oliver, Paul. - Encyclopedia of Vernacular Architecture of the World, 1997 Vol.3. p.696-698
90  Amaral, Francisco Keil do – Arquitectura Popular em Portugal, 1988. p.200
91  Fauvrelle, Natália – Quintas do Douro. As Arquitecturas do Vinho do Porto, 2001. p.67
92  Argumento enunciado por Natália Fauvrelle, Ibidem. p.67
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Fig. 17. Cave na região de Languedoc, França.
Fig. 18. Adega na região da Extremadura, Portugal
Fig. 19. Corte de ofi cina vinária numa Quinta da região
 do Douro, Portugal.
vem dotada de lagares e adega, dado serem as estruturas fundamentais correspondentes à 
exploração vinícola.
De acordo com Fauvrelle, a particularidade da casa da região do Douro reside no facto 
de o edifício dos lagares ser colocado atrás da casa permitindo o uso da força da gravidade 
no processo de transferência do vinho. Este escorreria através de caleiras de granito até aos 
tonéis, armazenados nos pisos baixos da casa, conforme defi nido no esquema ancestral destas 
construções(93). Contudo, a partir do século XVIII, as unidades funcionais da adega e do lagar 
ganham autonomia e tornam-se edifícios independentes dos destinados à função residencial, 
formando assim a denominada “ofi cina vinária”(94) (fi g. 19), cuja vantagem de separação assenta 
nos factores de comodidade, espaço, aumento do volume de produção e ausência de cheiros 
fortes nas casas.
 
93  Como testemunho desta disposição organizacional apresenta-se a Quinta da Pacheca, localizada em Cambres.
94   Fauvrelle, Natália - Quintas do Douro, 2001. p.92
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[ 2 ]  P r o d u ç ã o  V i n í c o l a  n a  C o n t e m p o r a n e i d a d e : 
Te c n o l o g i a  e  I m a g e m 
Para compreender as dimensões espaciais e funcionais de uma estrutura destinada à 
produção vinícola importa começar por identifi car os dois pólos fundamentais desta actividade: 
a adega e a cave.
A primeira, detém a logística necessária ao processo de transformação química e “não 
é senão uma fase na transição da uva para vinho”(1). A segunda, enquanto lugar “destinado à 
conservação e envelhecimento dos vinhos”(2) deve reunir condições para um ambiente favorável 
devendo, por isso, ter uma temperatura estável que ronde os 12º C ou entre 15ºC e 18ºC 
(consoante o tipo de vinho a produzir), uma iluminação relativa que não represente uma fonte 
de calor e arejamento necessário à constante renovação do ar. Ainda, independentemente do 
local onde é implantada, “a cave deve ser construída de forma a poder manter-se fresca, limpa 
e livre de quaisquer cheiros ou humidade, e ao abrigo de ruídos, trepidações ou vibrações”(3).
A vinifi cação em si, tal como se processa hoje, é o resultado de um progresso milenar. 
Desenvolvida pelo povo Romano na Antiguidade e aperfeiçoada pelas entidades eclesiásticas 
durante a Idade Média e a Renascença(4), pode afi rmar-se que os métodos produtivos sofreram 
uma inovação apenas no século XIX com a introdução pioneira do processo de vinifi cação por 
gravidade e actualização da logística implícita, na região francesa do Médoc(5).
O século XX foi palco para “duas revoluções no universo vinícola: a primeira científi ca, 
a segunda industrial”(6). Tais revoluções marcam o início da produção moderna de vinho, 
que toma lugar entre os anos 1950 e 1960(7), com a criação sistemas de controlo artifi cial de 
temperatura, vantajosos para as regiões produtoras do Novo Mundo(8). Marca-se também, a 
1  Halliday, James; Johnson, Hugh – The Art and Science of Wine, 1997. p.12
2  Gonçalves, Francisco E. – Portugal país vinícola,1984. p.265
3  Ibidem
4  Ver capítulo “Os espaços do vinho na Arquitectura Ocidental”.
5  Exemplo do emprego deste sistema, a datar de 1850, está presente no château Cós d’Estournel.
6  Johnson, Hugh; Robinson, Jancis - The World Atlas of Wine, 2007. p.16
7  Por um lado a fermentação é agora um processo controlável e fi ável, por outro, a enologia e a viticultura ocupam departamentos univer-
sitários em Bordéus, Montpellier, Geinsenheim, Califórnia e Austrália, Ibidem.
8  Halliday, James; Johnson, Hugh – The Art and Science of Wine, 1997. p.12
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viragem defi nitiva para a era da tecnologia, em que esta se torna aliada indispensável do 
produtor vinícola. Com efeito, Halliday e Johnson atestam que os anos “entre 1960 e hoje 
assistiram à maior mudança na produção, na qualidade e na distribuição do vinho dos seus 
8000 de história.”(9) 
A tecnologia que vem substituir os processos mais artesanais assinala a apologia da 
máquina e reduz a participação directa do Homem. Exemplo dessa mudança é a substituição 
da pisa e esmagamento das uvas pela acção humana por esmagadores mecânicos(10). Os 
materiais são também industrializados, substituindo-se os lagares de granito pelos tanques de 
aço inoxidável e, na maior parte dos casos, as vasilhas de madeira – cubas, tonéis ou balseiros 
– por cubas igualmente em aço inoxidável(11).
O processo de fabricação do vinho(12) inicia-se com a operação primordial de remover 
o engaço das bagas e posterior prensagem ou esmagamento. A ferramenta designada 
“Esmagador-desengaçador”(13), que é hoje usada na maioria das instalações vinícolas, executa 
a dupla função enunciada na sua apelação e substitui toda a acção humana nesta fase primordial 
do processamento das bagas.
 Na generalidade das adegas do Novo Mundo, o mosto resultante do esmagamento atravessa 
uma interface tubular de arrefecimento, denominado permutador de calor, antes de ser 
encaminhado para a fase seguinte, dadas as altas temperaturas que pode atingir e evitando, 
assim, que a fermentação se inicie antecipadamente.(14)
A prensa, dispositivo no qual o mosto é comprimido, sofre também uma evolução do 
século XX, sendo substituída pela prensa hidráulica controlada electricamente sem, no entanto, 
alterar a essência do procedimento, que permanece a das técnicas mais ancestrais(15). É de 
notar que em termos de logística e exigências de espaço, a fase da prensagem é idêntica para 
qualquer tipo de vinho, residindo a diferença, nomeadamente entre tintos e brancos, apenas 
na ordem do processo químico(16).
A fermentação é o processo consecutivo, e pode durar entre alguns dias e algumas 
semanas. Não deve ocorrer antes de terminada a fase de esmagamento e é por este motivo 
que o controlo da temperatura é fundamental, de modo a que permaneça baixa, como já foi 
referido. É também usual a adição de enxofre para retardar o início da fermentação.
No caso da fabricação de tintos, o mosto deve ser agitado regularmente para não secar 
a camada sólida que se gera à superfície, dado que protege o vinho da formação de bactérias 
9  Ibidem, p.10
10  A pisa da uva pela acção do Homem é ainda utilizada na produção de vinhos fi nos, nomeadamente, na região demarcada do Douro. 
A Quinta da Pacheca conserva ainda essa execução artesanal. Fauvrellre Natália – Quintas do Douro…2001. p. 98
11  Fonseca, A. Moreira – O Vinho do Porto: notas sobre a sua história, produção e tecnologia, 1991. p.121-139
12  Para uma descrição detalhada de todo o processo ver: Halliday, James; Johnson, Hugh – The Art and Science of Wine, 1997. p.71
13  Ibidem. Referida como invenção do século XIX.
14  Ibidem
15  Muitas adegas actualmente não dispõem de prensas, estas são substituídas por robots ou outro tipo de mecanismos de produção. A 
Adega Mayor, projectada pelo arquitecto Álvaro Siza Vieira, é exemplo de uma produção que não recorre a prensas.
16  Halliday, James; Johnson, Hugh – The Art and Science of Wine, 1997. p.72
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nocivas. Esta camada é ainda usada numa fase posterior da vinifi cação.
Este movimento desencadeia a libertação de gás, podendo converter a adega num local 
pesado e potencialmente perigoso durante a época da vindima. O cheiro dominante é uma 
mistura de dióxido de carbono e álcool, especialmente se os tanques de fermentação são de 
topo aberto, o que é usual no caso na fermentação de vinhos tintos. Assim, é fundamental que 
se opere num compartimento com “janelas práticas e paredes ou equipamento mecânico que 
providenciem ventilação para exalar os vapores que se formam na fermentação”(17).
Segundo afi rmam Johnson e Robinson, quando “o dinheiro não é objecção, ou se a 
adega está convenientemente construída numa colina, a concepção da adega e o equipamento 
aproveitam a força da gravidade para evitar o uso de bombas”(18). Este método, designado 
processo gravítico de vinifi cação, escoa o vinho resultante da fermentação através de um 
processo natural, em detrimento do uso do bombeamento mecânico. Num nível superior, por 
vezes em mezzanine, dá-se a recepção das bagas e posterior transferência para os tanques 
de fermentação, por meio das suas aberturas superiores. O vinho é então recolhido na parte 
inferior destes contentores e transferido para barricas que são enchidas e transportadas 
manualmente para a zona de estágio, ou cave(19).
A fermentação alcoólica de um vinho pode ser seguida de uma segunda fermentação, 
denominada maloláctica, conseguida através do aquecimento do vinho ou por vezes, 
adicionando uma bactéria específi ca. Este é o factor que faz com que os vinhos do século XX 
sejam consumidos mais jovens, pois permite acrescentar-lhes aroma e acidez. Esta segunda 
fermentação é favorável para o vinho tinto e recentemente opta-se por fazê-la ocorrer não em 
grandes tanques mas em barricas individuais, e é fundamentalmente usada em vinhos tintos 
de qualidade, dado que requer uma maior supervisão por parte dos peritos.
Após a maturação do vinho e antes da fase fi nal de engarrafamento, o produtor tem que 
assegurar a sua estabilidade, ou seja, de que não contém bactérias potencialmente nocivas 
cuja acção pode ser despoletada quando sujeita a altas temperaturas. Assim, o vinho deve ser 
clarifi cado e a maior parte requer ainda um processo de fi ltragem e colagem, para prevenir o 
risco de nova fermentação, sendo removido qualquer resquício de partículas suspensas.
É ainda de interesse salientar a ideia de que o factor de especifi cidade de um vinho está 
relacionado com a região de proveniência, em função do clima, solo e consequentes variações 
na qualidade da matéria-prima(20). Também as opções confi nantes ao modus faciendi de 
fabrico, determinadas por condições locais e técnicas associadas a um ‘know-how’ autóctone 
caracterizam um determinado tipo de vinho(21).
Mencione-se como exemplo o vinho espumante Champanhe, oriundo da região 
17  Johnson, Scott – Designing the Contemporary Winery In A+U. Tokyo. Vol. 457, 2008. p.84
18  Johnson, Hugh; Robinson, Jancis - The World Atlas of Wine, 2007. p.34
19  Johnson, Scott. In A+U. Tokyo. Vol. 457, 2008.  p.84-86
20  Ver em anexo “Vinha e Território Global”.
21  Johnson, Hugh; Robinson, Jancis - The World Atlas of Wine, 2007. p.52 e seguintes
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nordeste francesa com o mesmo nome. Resultando de um conjunto de actos casuísticos(22), 
a sua produção implica uma prensagem cuidadosa, a escolha da quantidade de sumo do 
mosto pretendida, e uma fermentação a ocorrer em garrafa. A industrialização deste tipo de 
vinho, iniciada no século XIX, introduziu o acto de rodar regularmente a garrafa, de modo a 
dissipar os sedimentos decorrentes da fermentação e também da indução de uma segunda 
fermentação, por adição de açúcar e levedura(23). Ainda em França, em Roussillon na região da 
Borgonha, o vinho doce homónimo envelhece no exterior, sob o calor do sol, em recipientes de 
vidro (denominados ‘bombonnes’), ao contrário do expectável envelhecimento em cascos de 
madeira em espaço similar a uma cave(24). Tal confi rma que, mesmo dentro do mesmo país, as 
variações regionais podem ter manifestações específi cas que implicam o uso inconvencional 
dos espaços de produção.
Logística Actual: Seu Papel no Planeamento
A adega contemporânea é uma estrutura que, na dupla componente de ser uma 
propriedade agrícola que serve a produção vitivinícola e, simultaneamente, um local turístico, 
combina realidades técnicas e infra-estruturais diversas.
Após o traçado do vinhedo e das questões ligadas à biodinâmica do seu cultivo(25), é 
importante estabelecer acessos, pensando numa rede viária que sirva a adega não só enquanto 
propriedade agrícola que requer a circulação de viaturas especiais, mas também do ponto de 
vista do visitante. Estes dois esquemas de tráfego são geralmente segregados, não só porque 
correspondem a experiências diferentes mas também por questões de segurança.
São também de prever os edifícios anexos, utilizados para armazenar material técnico 
e ainda lagos, poços ou outras fontes de água, necessárias para irrigação, especialmente nas 
regiões quentes onde a chuva é escassa no Verão.
No que concerne a concepção do espaço produtivo da adega contemporânea, esta 
requer um conhecimento prévio das práticas e processos da produção vinícola(26). Assim, deve 
começar-se em primeiro lugar por uma defi nição da logística necessária para a recepção das 
uvas, dos requisitos específi cos para o tipo de vinho produzido, da dinâmica de trabalho, das 
condições do local de implantação, da efi ciência energética, higiénica e de segurança. Só 
então devem ser consideradas as opções formalistas e funcionais e a junção de programas 
22   Descoberto devido o engarrafamento prematuro do vinho da região que era expedido para Inglaterra, no século XVII. O produto era 
enviado em cascos de madeira e engarrafado em garrafas resistentes ao chegar ao destino. Verifi cou-se depois que o vinho continuaria a 
fermentar na garrafa e que isso produziria um efeito apreciado. Ver: Ibidem. p.79
23  Actualmente, esta acção é realizada não pela mão humana mas por dispositivos mecânicos.
24  Sobre Roussillon ver: Johnson, Hugh; Robinson, Jancis - The World Atlas of Wine, 2007. p.144-145
25  Lavrar, treliçar ou enxertar. Johnson, Scott. In A+U. Tokyo. Vol. 457, 2008. p.84
26  Nomeadamente o conhecimento do fl uxo técnico interno variável consoante a época do ano. Ver em anexo “Variação Sazonal da Activi-
dade Vinhateira”.
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complementares(27).
As áreas de fermentação devem obedecer a determinadas características que passam 
fundamentalmente pela existência de boa fenestração que permita um arejamento efi caz, 
pela disposição formal dos tanques ou cubas que facilite a manobra de pessoal, maquinaria 
e elementos circulatórios – tais como bombas e barricas que serão eventualmente enchidas 
– e pela colocação das prensas em cantos ou espaços periféricos. Os requisitos de ambiente 
térmico nesta zona são cada vez menores, dado que com “novas tecnologias na adega 
atingiram-se standards mais elevados de higiene combinados com ecologia” e dado que a 
“fermentação ocorre em tanques imaculáveis, com temperatura controlada com precisão”(28).
A área de armazenamento ou sala de barricas é um espaço onde a temperatura deve 
permanecer estável e fresca e com uma percentagem de humidade favorável para manter as 
barricas operacionais e evitar a evaporação do vinho. Há que ter em conta que estas devem 
permanecer sempre elevadas do chão para permitir fácil acesso, detectar fugas e evitar 
transferências bruscas de temperatura. O vinho em segundo ano de estágio é já bastante 
estável e por norma não requer o enchimento das barricas, razão pela qual estas são, em 
vários casos, empilhadas sucessivamente(29).
Neste espaço as condições atmosféricas podem também ser controláveis com 
automatismos, não obrigando a que seja uma cavidade abrigada pela frescura subterrânea ou 
pela exposição solar com menos incidência. É apenas conveniente que exista luz sufi ciente 
para que possa ser acedido. Dada a combinação de aromas de vinhos ainda a fermentar, de 
carvalho e enxofre, “uma sala de barricas, ou cave, pode ser um espaço onírico e sensual”(30).
De uma maneira geral, o laboratório de testes e provas, quando existe, encontra-se 
nas proximidades da sala de barricas e é uma divisão sanitariamente sofi sticada. Nos casos 
em que a adega não possui recursos próprios, o laboratório é substituído por um técnico que 
realiza o controlo químico e de qualidade(31).
Bailey e Baldwin consideram que o ponto crítico no planeamento da adega contemporânea 
passa por defi nir, em planta, as relações de proporções entre as diferentes áreas(32). Acrescentam 
ainda que o agrupamento da zona administrativa, do laboratório e da sala de prova podem ser 
benéfi cos para os movimentos e gestão necessária inerentes a esta actividade.
 As fases de engarrafamento e rotulagem são feitas em compartimentos independentes dos 
da produção do vinho em si, sendo que requerem apenas a logística específi ca. No entanto, 
não é obrigatório que a adega disponha dela: em certos casos é alugada uma unidade móvel 
que executa esta função, na qual o tempo não é um factor sensível, em comparação com as 
27  Bailey, Roger; Baldwin, Gary - Winery Design in the 21st Century. The Australian & New Zealand Wine Industry Journal [Em linha]. 17:6. 
2007
28  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine architecture. The winery boom, 2008. p.54
29  Johnson, Scott. In A+U. Tokyo. Vol. 457, 2008. p.84-86
30  Ibidem. p.86
31  Conforme referenciado no modelo do château Latour em Johnson, Hugh; Robinson, Jancis - The World Atlas of Wine, 2007. p.38-39
32  Bailey, Roger; Baldwin, Gary - Winery Design in the 21st Century, 2007.
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restantes fases da produção.
Para além dos programas estritamente associados ao fabrico do vinho, é comum 
acrescentar-se uma diversidade programática que vai de encontro com a complementaridade 
da experiência do visitante. Assim, podem surgir no complexo vinícola salas de prova, espaços 
de refeição, jardins, lojas retalhistas, galerias de arte, auditórios e espaços para concertos 
e estacionamento automóvel. Para Scott Johnson, este último encobre parte da experiência 
romântica de imergir o visitante no cenário de produção vitivinícola.
Em suma, devido ao tecnicismo decorrente da evolução produtiva, “o processo de 
fabricação do vinho é, no seu conjunto, um processo simples e fi ável que não requer um 
ambiente altamente especializado, libertando assim a arquitectura para servir outros fi ns “(33).
Mediação Cultural e Imagética da Globalização do Vinho
Face à banalização da produção vitivinícola, que nos dias de hoje decorre numa 
diversidade de cenários, desde domésticos até produções de carácter industrial, e face à 
miscigenação de castas de todo o Mundo, que tende a que os vinhos percam uma identidade 
em termos de paladar e de origem, entre regiões opostas do globo, “a diferenciação num 
mercado saturado, inevitavelmente depende da arquitectura para atingir uma missão enológica 
particular”(34).
Para Scott Johnson, os motivos que levam à diversifi cação da imagem das adegas são 
essencialmente três, decorrentes da expressão produtiva no universo vinícola contemporâneo. 
O primeiro, prende-se com a simplifi cação e fi abilidade da logística mecânica que auxilia a 
produção, facto que permite contornar a necessidade de um ambiente termicamente estável 
e libertar o caminho formal para a arquitectura. O segundo assenta na circunstância de a 
produção vinícola ser encarada simultaneamente como ciência e como arte, permitindo aos 
produtores infl uenciarem o modo como a adega é concebida e visitada. O terceiro está ligado 
ao vinho enquanto competição global e à consequente necessidade de distinção por meio de 
artefactos que sobrelevem o produto em si.
Com efeito, este fenómeno de globalização contribui para que, nos últimos anos, a 
indústria do vinho sofra alterações profundas. “O decréscimo de tarifas, redução em custos de 
logística e a diminuição de barreiras no comércio internacional providenciaram aos produtores 
a oportunidade de vender os seus produtos fora de uma região limitada, bem como de competir 
com fornecedores distantes”(35). E por este motivo, a vantagem competitiva dos produtores 
alicerça-se na capacidade de adaptação a um novo campo de acção alargado.
Um panorama de internacionalização entre países do Novo e do Velho Mundo toma 
33  Johnson, Scott. In A+U. Tokyo. Vol. 457, 2008. p.82
34  Ibidem
35  Castaldi, R.M.; Cholette, S.; Fredrick, A. – The Globalization of the Wine Industry: Implications for Old and New World Producers. [em linha] 
2005
23

lugar, através de parcerias entre produtores que espelham uma produção estabelecida nos 
padrões europeus no Velho Mundo(36). A primeira ofi cializa-se em 1979, entre Barão Philippe de 
Rothschild e Robert Mondavi, de origens francesa e americana, respectivamente, na qual se 
formaliza a adega Opus One, no Vale de Napa, na Califórnia. Robert Mondavi colabora também 
com produtores chilenos e argentinos, bem como com a família italiana Frescobaldi(37).
Em Itália, embora a produção se baseie sobretudo em adegas de pequenas dimensões, 
o caminho para uma universalização está a ser traçado, enquanto sociedades estrangeiras 
adquirem propriedades vinícolas no território e simultaneamente produtores italianos apostam 
em empreendimentos na América do Sul(38).
 Espanha e Alemanha, embora grandes produtores, elencam um número reduzido de 
produtores com projecção internacional. No caso espanhol, no entanto, algum investimento 
externo está a ser feito, refl ectindo-se nomeadamente em plantar castas de origem francesa 
para além das nativas(39).
No Novo Mundo os Estados Unidos detêm a liderança em termos de produção, apesar 
de concentrada na Califórnia. A vitivinicultura americana inicia-se no fi nal do século XIX, como 
empresa dos imigrantes italianos e franceses, sofrendo uma interrupção durante mais de dez 
anos devido à Lei Seca.
A Austrália, com uma história de produção de vinho que data do fi nal do século XVIII, 
tem vindo a emergir para o mercado global muito recentemente, equiparando-se aos Estados 
Unidos.
Na África do Sul, a existência de uma moeda frágil em conjugação com fortes campanhas 
de marketing, tornam os seus produtos atractivos, em especial para importadores do Norte da 
Europa.
Por último, na América do Sul, a Argentina possui a cultura vinícola mais antiga entre os 
países não-europeus. Com uma circunstância económica particular, que faz baixar o consumo 
interno, aposta em introduzir varietais francesas para satisfazer o mercado internacional e subir 
a exportação. Já o Chile benefi cia de uma viragem política no fi nal dos anos 1990 que veio 
despoletar um aumento dos investimentos e uma ascensão do país aos topos da exportação 
mundial.
Os produtores do Velho Mundo são, em suma, suportados por uma vantagem de tradição 
e história sofrendo, no entanto, de pouca margem de expansão no mercado interno, aliado a 
uma quebra de consumo a nível europeu. No Novo Mundo, embora o consumo tenda a aumentar 
gradualmente, encontra-se inferiormente desfasado do europeu. Face a esta saturação de 
mercado e quantidade de escolhas, os produtores consideram fundamental tornarem os seus 
36  Sobre este assunto ver: Nossiter, Jonathan – Mondovino [DVD], 2004
37  Castaldi, R.M.; Cholette, S.; Fredrick, A. - The Globalization of the Wine Industry…Ver ainda: Gust, Kerstin; Kuzmany, Marion – Wine 
and its Path to Architecture; e A+U. Tokyo. Vol. 457 (2008) p.52
38  Castaldi, R.M.; Cholette, S.; Fredrick, A. - The Globalization of the Wine Industry: Implications for Old and New World
39  Ibidem.
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produtos mais receptíveis, algo conseguido, nomeadamente, pelo desenho dos rótulos(40).
A demanda por um mercado global acarreta o risco da indiferenciação. O papel da 
arquitectura enquanto construção de uma imagem de marca, de um símbolo reconhecido 
colectivamente é preponderante para produtores com perspectivas de projecção num mercado 
com elevados índices de competitividade, tendo presente que a produção vinícola associa o 
indivíduo ao Mundo na perspectiva da história, da cultura, e da economia(41).
Enoturismo: Contextos de Surgimento
O enoturismo, enquanto “componente signifi cativa de ambas as indústrias do vinho e do 
turismo”(42) assenta no interesse do público em explorar o vinho e as suas regiões, aliando-se 
a premissas atractivas de ambos os produtores e as regiões vinícolas associadas.
Embora o vinho fosse já um motivador de organização de viagens aquando do Grand 
Tour, apenas se ofi cializa como interesse específi co em meados do século XIX, aliado a um 
crescimento da classe média que, bem como a aristocracia, procura vinho de qualidade. O 
enoturismo, porém, é um “conceito emergente que se tem tornado signifi cativo nas regiões 
vinícolas por todo o mundo”(43).
Pode defi nir-se enoturismo como “visitação a vinhas, adegas, festivais e mostras de 
vinho nos quais as provas de vinho e/ou a experimentação de atributos de uma dada casta da 
região são os factores motivadores para os visitantes”(44). É de frisar, no entanto, o facto de que 
nem todas as visitas a regiões vinícolas estão estritamente associadas ao consumo de vinho. 
A circunstância de a maior parte das regiões vitivinícolas se situar em áreas rurais não implica 
forçosamente que todo o turismo rural seja enoturismo(45).
Porque a empresa da viticultura assenta na relação directa do Homem com a Natureza, 
existe um conjunto de atributos potencialmente atraentes para o visitante que se fundamentam 
não na prova de vinho em si mas, sobretudo, na paisagem cultural inerente, construída por 
“localização, qualidades arquitectónicas, confi guração e ambiente genérico das localidades, 
châteaux e adegas mais modestas que são o foco da vinicultura e do comércio do vinho”(46).
Defi nindo o enoturista como aquele que visita “vinhas, adegas, festivais e mostras 
vinícolas com um propósito recreativo”(47) as motivações que estão na origem desta actividade 
prendem-se primeiramente com questões educativas e informativas, depois, com os aspectos 
sociais que envolvem, visita às instalações da própria adega, refeições ou experimentação de 
40  Sobre este assunto ver: Datz, Christian; Kullmann, Christoff - Wine & Design, 2007. p.226-273
41  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom. p.209
42  Hall, C. Michael – Wine Tourism around the World: Development, Management and Markets, 2002. p.1
43  Ibidem. p.22
44  Ibidem. p.3
45  Estes dois pontos são a contestação de Johnson à defi nição genérica de enoturismo enunciada. Ver: Ibidem. p.3-4
46  de Blij, H. J. (1983:4-5) Apud Hall, C. Michael – Wine Tourism around the World… 2002. p.4
47  Johnson, G. (1998:15) Apud. Hall, C. Michael – Wine Tourism around the World… 2002. p.119
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outras actividades na adega e entretenimento(48). A procura da adega como local para comprar 
vinho é diminuta, feita apenas pela minoria dos visitantes(49).
As motivações e percepções do indivíduo, enquanto visitante de um evento no âmbito 
do enoturismo, são componentes estruturantes na formulação das expectativas em relação 
à experiência de destino. Deste modo, o enoturismo é utilizado pela indústria do vinho como 
estratégia para vendas, informação do consumidor, desenvolvimento de marcas e construção 
de relações positivas com o cliente.
Não obstante ser um fenómeno relativamente recente, mesmo nos países com maior 
história e tradição de produção(50), o desenvolvimento do enoturismo e marketing associado 
contribuíram para o desenvolvimento da indústria vinícola(51). Atente-se, de seguida, nos 
casos de países exemplifi cativos de estruturas de desenvolvimento através do enoturismo, 
começando por observar o panorama europeu(52).
A  Alemanha e a Áustria apresentam a história mais longa em termos de enoturismo 
formal. A Alemanha dispõe de rotas do vinho desde 1920, sendo que a identidade das suas 
regiões vinícolas está desde então ligada ao turismo. No caso austríaco, o turismo do vinho 
contribui também para a economia de várias regiões vinícolas e é um forte elemento na 
restauração da percepção da qualidade dos vinhos, particularmente após 1985(53).
Em França, esta actividade cresce a partir de 1980, aquando do declínio das condições 
económicas rurais, que leva os produtores a criar espaços para receber visitas nos vinhedos e 
obter lucro com a venda de produtos no local de produção. 
Na região de Cognac, um exemplo interessante de enoturismo evidencia-se pelo número 
de mecanismos para atrair visitantes, que para além das convencionais visitas e provas de 
vinhos contemplam centros de visitas. Tal sucede porque para os produtores desta região a 
imagem do seu produto entre os turistas apresenta uma importância vital.
No caso da região de Bordéus, as rotas do vinho combinam património arquitectónico 
com a identidade dos vinhos, levando os visitantes ao encontro de châteaux que usualmente 
fazem já parte do imaginário e das expectativas do enoturista nesta região. Assim, de todas 
as regiões francesas, a de Bordéus tem a reputação de ser a mais popular entre os turistas do 
vinho, principalmente devido à estrita associação entre vinho e arquitectura, à reputação dos 
próprios vinhos e à proximidade a zonas balneares do Atlântico.
Em termos de pacotes turísticos voltados para o vinho, surgem recentemente, na região 
de Borgonha, produtos que combinam vinho e outras actividades complementares. Estas 
associam, nomeadamente, vinho/gastronomia e arquitectura, com a vantagem de poderem 
alcançar uma maior afl uência, uma vez que a grande maioria das turistas rurais em França 
48  A maioria das pessoas procura a adega para melhorar os seus conhecimentos sobre vinho e produção vinícola.
49  Hall, C. Michael – Wine Tourism around the World… 2002. p.6,86
50  Países designados do ‘Velho Mundo’. Ibidem. p 31
51  O enoturismo é particularmente caro ao recente desenvolvimento da indústria vinícola nos países do Novo Mundo. Ibidem. p.24
52  Ibidem. p.24-66
53  Para aprofundar sobre o caso austríaco ver sub capítulo “Áustria”.
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procuram férias e destinos que cruzem cultura, história e arquitectura.
Em Itália, até 1993 os produtores vinícolas ignoram o potencial turístico da indústria do 
vinho, assim como o público italiano também não considera as adegas como locais turísticos. 
Porém, nesse ano, a fundação do “Movimento del Turismo del Vino”(54) motiva a abertura ao 
público de cerca de 100 adegas na região da Toscana, através do mote “Veja o que bebe”, 
convertendo assim o local de produção em museu.
Quanto aos países do Novo Mundo, o desenvolvimento do enoturismo está também 
ligado à reestruturação económica rural, associado, paralelamente, a uma mudança nas 
preferências do consumidor que resulta no aumento do consumo e critérios de qualidade, 
especialmente nos Estados Unidos, Canadá e Austrália.
A região do vale de Napa, na Califórnia, apresenta os maiores índices de enoturismo, 
aliado ao facto de ser das maiores regiões vinícolas do Mundo(55). No Canadá, país com uma 
história recente na produção vinícola, é de referir que a região de Okanagan como área de 
destaque neste tipo de turismo, onde se recorre “à apelação, imagem e história dos vinhos do 
‘velho mundo’ europeu para atrair e entreter o turista”(56). Ainda no continente americano é de 
referir que nos países da América do Sul o turismo começa gradualmente a tomar importância 
no plano da produção vinícola.
Já a África do Sul compete com a Austrália e Nova Zelândia em termos de exportação 
para a Europa. Por isso aposta agora na modernização e na sofi sticação do consumo de vinho, 
contra a produção em massa e em prol da qualidade. Deste modo, utiliza o privilégio directo 
com o mercado Britânico para, através do enoturismo, expor o visitante à produção.
Na Austrália e na Nova Zelândia, países com uma produção emergente, o enoturismo é 
uma atracção turística recente, à qual se alia uma grande campanha de marketing. A “adega 
boutique”(57) tornou-se o rosto da produção vinícola em ambos os países.
Em suma, embora as motivações do enoturismo sejam multifacetadas, a indústria 
do vinho utiliza as visitas e o contacto directo com o cliente como meio de “criar relações 
com o cliente, educar o consumidor, testar novos produtos, construir marcas e imagens mais 
fortes”(58).
A arquitectura e o cenário vitícola envolvente são marcantes na experiência do indivíduo 
após a visita à adega, e infl uentes na criação de uma expectativa que se revela na participação 
do visitante em eventos posteriores. De acordo com Hall et al. o visitante retém essa imagem, 
conforme as dimensões de: ambiente fenoménico (enquanto ambiente percepcionado e 
actuado pelos humanos), construções humanas do tempo (que são os conceitos de passado, 
presente, futuro) e reminiscência e antecipação e fenómeno em si (respeitante às actividades 
54  Hall, C. Michael – Wine Tourism around the World… 2002. p.39
55  Até ao ano de 1990, conforme atesta Johnson (1991:56) Apud. Hall, C. Michael – Wine Tourism around the World… 2002. p.56
56  Ibidem. p.59
57  Termo referente à adega acessível ao público, enquanto plataforma turística, comercial e cultural. Termo referido em Ibidem p.65 
58  Ibidem. p.319
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turística tangíveis e não tangíveis).
Assim, “o vinho, conotado pela sua afi nidade com o lugar, é também um produto tangível, 
transportável e duradouro que pode ser experimentado numa série de lugares antes, durante 
e depois da experiência [in situ] da adega (que tende a ser menos tangível, transportável e 
duradoura)”(59).
De facto, o marketing orientado tanto para o vinho como para o turismo e a sua divulgação 
são o testemunho de que quando as pessoas adquirem vinho estão a comprar para além do 
produto físico. Estão, com efeito, a consumir imagens, estilos de vida, e experiências relativas 
a lugares concretos, salientando a importante a colaboração entre as indústrias do vinho e do 
turismo na busca pela satisfação das motivações do visitante.
59  Ibidem. p.132
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[ 3 ]  D o  C h â t e a u  V i t í c o l a  a o  V a l e  d e  N a p a :  O  I n í c i o  d a 
M e d i a ç ã o  C u l t u r a l  d o  V i n h o  p e l a  A r q u i t e c t u r a
O conceito de château vitícola, tal como surge no contexto bordalês e se desenvolve 
a partir do século XVI, é um fenómeno de uma região que precede a estratégia sob a qual a 
industria do vinho tem vindo a operar na contemporaneidade, sobretudo a partir da década de 
1980, recorrendo à arquitectura como factor de mediação cultural.
Château Vitícola e Corporativismo
Instituído para estabelecer a diferença entre o meio campesino e marcar o terreno 
ao construir uma paisagem, o château perspectiva pela primeira vez, quer na História da 
Arquitectura, quer na História do Vinho, uma estreita relação, de índole imagética, que está 
na base da presente noção de “identidade corporativa”(1). De facto, os châteaux de Bordéus 
representam modelos de negócio de tradição familiar que “defendem a excelência e qualidade do 
vinho num cenário aristocrático”(2) e em termos de arquitectura são “uma fonte de competição”(3), 
infl uindo a sua qualidade arquitectónica como “embaixatriz da qualidade do vinho.”(4) 
O simbolismo do château vitícola origina, portanto, um mecanismo publicitário com vista a 
um reconhecimento colectivo. Para tal, expressa uma linguagem formal através da arquitectura(5), 
que adapta ao longo dos tempos e consoante determinadas variações regionais(6).
Se ao longo da História da Arquitectura existem inúmeras demonstrações de que “as 
1  Dethier defi ne-a como sendo a identidade de uma empresa expressada não apenas pela sua imagem gráfi ca mas também por um con-
junto coerente de representações, neste caso, com referência à edifi cação do château. Dethier, Jean, dir. – Châteaux Bordeaux, 1998. p.24.
2  A+U. Vol. 457 (2008). p.50
3  Ibidem.
4  Dethier, Jean -  Châteaux Bordeaux, 1998. p.24
5  Norberg-Schulz defi ne linguagem como um sistema de símbolos, sendo, por sua vez, a «simbolização» uma “representação de um estado 
de coisas por meio de uma similaridade estrutural.” Norberg-Schulz, Christian – Intenciones en Arquitectura, 2001. p.39
6  Estas estão não só na base de opções estilísticas como de adaptação ao meio natural de suporte. A registar, toma-se o exemplo dos 
châteaux Bélair e Ausone, na área de Pomerol, cujos espaços de armazenamento são directamente alojados na rocha calcária escavada, 
crua, quais cavernas de ambiente térmico estável e favorável. Johnson, Hugh; Robinson, Jancis - The World Atlas of Wine, 2007. p.110
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Fig. 20. Château Cós d’Estournel. Vista aérea.
Fig. 21. Rótulo de garrafa de vinho produzido no 
Château Cós d’Estournel.
épocas mais diversas foram mais além da mera satisfação das necessidades práticas”(7), pode 
afi rmar-se que também o château vitícola, para além da sua função utilitária, na qualidade de 
propriedade agrícola, e para além da sua função residencial, serve como meio de comunicação 
visual dotado de um campo de signifi cado cultural específi co. Assim, assumindo a cultura como 
uma ordem comum e tendo em conta que participar numa cultura implica saber usar os seus 
símbolos comuns(8), a arquitectura “converte-se em simbólica ou «monumental» quando dá 
expressão visual às ideias constitutivas de uma comunidade ou estrutura social.”(9) Tal sucede 
com a empresa do château, do ponto de vista da personalização de uma produção vinícola 
através da imagem arquitectónica do próprio edifício ou complexo onde ocorre essa mesma 
produção.
Por vezes, sucede-se um fenómeno de associação a outras construções que, embora 
não sendo edifícios de tipologia maior, mas que estando inseridos na propriedade produtora, 
assumem um papel predominante sobre as estruturas de produção ou residências e actuam 
elas próprias como símbolos. De acordo com Norberg-Schulz, a criação deste meio simbólico 
corresponde à transmissão de objectos superiores por meio de objectos físicos(10). Por sua vez, 
o conteúdo simbólico abarcado por estes objectos superiores, dotados de valores participantes 
em acções humanas, atribui, para Norberg-Schulz, “signifi cado social às coisas concretas”(11).
Com efeito, a prática do château como símbolo publicitário estende-se também ao nível 
do próprio rótulo da garrafa, fazendo com que em muitos casos a representação da realidade 
arquitectónica do château seja vendida com o produto em si. O exemplo do château Cós 
d’Estournel (fi g. 20), datado da segunda metade do século XIX, cujo produtor é o pioneiro em 
pensar na exportação para além da Inglaterra, voltando-se concretamente para os mercados 
da Índia Britânica(12), estabelece que “o château deve também providenciar o motivo para um 
rótulo na garrafa”(13) (fi g. 21).
No caso do château Cós d’Estournel, o complexo produtivo é ausente de parte residencial, 
funcionando a adega como elemento central e imagem alvo da propriedade. O próprio desenho 
de torres sob a forma de pagodes asiáticos e as opções ornamentais evocando motivos orientais 
simulam uma realidade excêntrica em relação à sua localização geográfi ca. Deste modo, gera-
se uma conjuntura simbólica, na direcção de uma dimensão icónica conseguida por meio de 
uma arquitectura dissimulada.
Tal como noutros casos de propriedades vitícolas, os detalhes e simulacros arquitectónicos 
emitem valores simbólicos, sendo que motivos militares tais como torres, fossos, torres-
pombal, constituem uma imagem mais forte do que a residência da propriedade e revelam-
7  Norberg-Schulz –  Intenciones en Arquitectura, 2001. p.58
8  Ibidem. p.52
9  Ibidem. p.12
10  Ver: Ibidem.
11  Paulsson, G.; Paulsson, N. – Tingens Bruk..., Estocolmo, 1956. p12. Apud. Norberg-Schulz – Intenciones en Arquitectura, 2001. p.58
12  Johnson, Hugh – História Universal do Vinho, 1999. p.377
13  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom, 2008. p.211
30
Fig. 22. Château Latour e torre do século XVII.
Fig. 23. Rótulo de garrafa de vinho produzido no Château 
Latour, fi gurando a torre emblemática original.
se verdadeiras instituições gráfi cas, concordantes com uma comunicação visual ditada pela 
arquitectura. 
Um exemplo deste postulado é dado pelo Château Latour (fi g. 22), construído na 
região de Médoc no século XIV, inicialmente como fortaleza. O château vitícola posterior, 
que permanece até aos nossos dias, utiliza a imagem de uma torre defensiva como símbolo 
representativo (fi g. 23). Esta estrutura é fi sicamente inexistente na actualidade, dado ter sido 
construída na segunda metade do século XIV e, a partir de cadastros históricos, consta que já 
não existira na propriedade na segunda metade do século XVIII. No século XVII é edifi cada uma 
torre-pombal, redonda, que perpetua a memória da torre original, apesar de não ter qualquer 
associação formal ou funcional com a sua predecessora, a qual se supõe ter sido de secção 
quadrada. Na verdade, “ [quando] se evoca o nome Château Latour, pensa-se imediatamente 
na torre fortifi cada construída nas margens de um estuário, voltada para a água, as vinhas e o 
os pântanos”(14), o que traduz a capacidade de carga simbólica introduzida pela reminiscência 
do património histórico associado a um vinhedo. 
Relação entre Vinho e seu Património
A associação entre arquitectura e produção vinícola, inicialmente promovida pelo 
fenómeno do château bordalês e que prolonga esta relação até aos domínios da iconolatria, 
permite, todavia, que determinados edifícios inseridos no cenário natural da respectiva 
propriedade agrícola adquiram um campo de signifi cância propagandístico intimamente ligado 
ao passado e à história do lugar de origem.
Importa, por isso, reter a noção de património histórico enquanto “acumulação contínua 
de uma diversidade de objectos que congregam a sua pertença comum ao passado”(15). Este, 
por sua vez, é provido dos valores cognitivo, económico e artístico, sendo o primeiro referente 
à função educativa e aos saberes abstractos nele contidos; o segundo, dotado de ambivalência 
no sentido em que é modelo para a sociedade em geral ao mesmo tempo que representa 
um usufruto turístico latente; por fi m, o terceiro apresenta-se ambíguo visto estar ligado aos 
conceitos imprecisos de arte e estética(16). 
Existe uma categoria de rememoração associada ao património histórico evocada pela 
sua ligação ao passado e pela sua capacidade de intervir na memória. O acto de recordação 
providenciado pelos monumentos, abarcados pelo espectro do património histórico, é tornado 
possível pela arquitectura, não só como testemunho do passado mas, também, na procura de 
14  The tower of Saint-Lambert. [Consult. 1 Maio 2009] Disponível em: http://www.chateau-latour.com
15  Choay, Françoise – Alegoria do Património, 2006. p.11
16  Ver Ibidem. p.119-120
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Fig. 24. Quinta da Pacheca. Edifício da Residência em pano de 
fundo.
Fig. 25. Rótulo de garrafa de vinho produzido 
na Quinta da Pacheca.
uma identidade intrínseca(17). 
Pode afi rmar-se que a consagração do monumento histórico se dá aquando da 
Revolução Industrial, onde surgem correntes com posições distintas relativamente à 
conservação do património(18). O século XX conhece, porém, o maior investimento de acções 
contra e em prol a conservação dos monumentos. Após a Segunda Guerra Mundial investe-se 
na destruição, quer de edifícios de prestígio, quer de tecido urbano intersticial em benefício de 
uma “arquitectura virgem de referências históricas”(19), todavia, na década sucessiva de 1960 
acelera um investimento na conservação, distinguindo categoricamente entre tecido urbano, 
faixas industriais e arquitectura vernacular(20).
Assim, a atitude de associar uma produção vinícola com uma arquitectura de referência 
contendo um quadro histórico próprio, prende-se com a questão do enraizamento de uma 
determinada produção, ao fazer referência ao seu passado por meio dos seus valores 
patrimoniais. Nesta perspectiva, a ancoragem histórica de um produto cuja propriedade de 
origem remonta a uma realidade temporal anterior, aliada ao contributo de uma encenação 
arquitectónica e de contexto de localização, permite uma valorização instantânea para as 
massas, bem como um reconhecimento e apropriação imediatos.
Tal conjuntura está na base do prazer associado ao património histórico, potenciado 
pela sua experiência estética e signifi cação simbólica. Qualquer monumento histórico, quer 
conserve a sua função original, quer tenha um novo destino prático, tem inerentes os valores de 
arte e de utilização. Estes estão, por sua vez, na base de uma função museológica decorrente 
da sua qualidade histórica(21).
A situação repercute-se no panorama do património vinícola. Atente-se nos exemplos da 
Quinta da Pacheca, situada no Douro Vinhateiro e na Herdade do Esporão, situada na região 
do Alentejo, ambos em Portugal e entrosados na relação de identidade com o seu património, 
que persiste na actualidade com a força da idealização e evocação de um passado através de 
uma arquitectura simbolizada. 
Na Quinta da Pacheca (fi g. 24), o edifício habitacional, datado do século XVIII, prevalece 
como símbolo e imagem(22) (fi g. 25). Tal estratégia denota uma atitude de romantismo em 
17  Riegl salienta a distinção entre monumento e monumento histórico, focando que este último não é intencional, assumindo, portanto, a 
sua categoria através dos seus valores que são constituídos à posteriori, ao passo que o monumento por si só é uma criação deliberada cujo 
destino é considerado à priori. Deste modo, o monumento histórico é passível de perdurar para além do tempo e do seu destino de origem 
enquanto obra humana tangível e visível possuidora de valor histórico. Ver: Riegl, Alois – Le Culte Moderne dês Monuments, 1984. p.36 e 
seguintes
18  Se, em Inglaterra, John Ruskin e William Morris não se resignam com a aniquilação dos edifícios antigos, em França, autores como Balzac 
ou Victor são defensores de que a evolução acarreta uma destruição do património histórico. Ver Choay, Françoise – Alegoria do Património, 
2006. p.146-147
19  Riegl, Alois – Le Culte Moderne dês Monuments, 1984. p.8
20  Ibidem. Página 8 e seguintes.
21  A conjunção entre “valor de arte” e “valor de utilização” é o designado “Gegenwarstswerte” enunciado por Choay. Choay, Françoise – Ale-
goria do Património, 2006. p.171 e seguintes.
22  Quinta da Pacheca [Consult. 15 Fevereiro de 2009] Disponível em: http://www.wonderfulland.com/pacheca.
Ver Anexo “Quinta da Pacheca”.
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Fig. 26. Herdade do Esporão. Vista de conjunto.
Fig. 27. Herdade do Esporão. Torre.
relação ao espaço de produção. Demonstra, igualmente, a busca de uma identidade enraizada 
na história do local e fundamentada pelos traços da arquitectura da casa de quinta do Douro. 
Ainda, a sua inserção numa paisagem acentuada pelas características de uma topografi a 
vitícola em socalcos contribui para a montagem de um cenário idílico e pitoresco e para a 
ampliação da sua experiência estética e designação simbólica.
Na Herdade do Esporão (fi g. 26), a torre quinhentista edifi cada anteriormente à presença 
da vitivinicultura na propriedade, serve de imagem representativa da propriedade e da sua 
produção vinícola. Reabilitada no século XX (fi g. 27), sob a perspectiva de recriar uma imagem 
idílica, foi alvo de uma intervenção de restauro estratégica do património, que visou recuperar a 
sua imagem ancestral, de modo a corresponder a expectativa do grande público, que segundo 
Choay tende a exprimir-se em frustração face a edifícios lavrados pelo tempo(23). A torre, que 
incorpora também a função residencial, estabelece-se como afi rmação de poder senhorial e 
militar. Assume, assim, uma importância representativa dentro de um conjunto cercado de 
edifícios de interesse patrimonial que completam o espólio da herdade.
Em suma, constata-se que os exemplos referidos seguem a estratégia lançada pelo 
château vitícola bordalês, em diferente escala mas idêntica na sua essência. Com o objectivo 
de relançar uma produção, no caso da Quinta da Pacheca, ou de instituir uma vinicultura de raiz, 
no caso da Herdade do Esporão, recorrendo à afi rmação de um carácter com origens históricas 
e à construção de uma memória específi ca, tal tarefa é tornada possível pela arquitectura e 
seus valores patrimoniais associados.
O Vale de Napa na Proclamação de uma Identidade pela Arquitectura
Seguindo as linhas estruturantes da comunicação visual e do valor patrimonial, aplicadas 
à industria vitivinícola actual como defi nidoras de uma imagem representativa, dotada de 
signifi cado cultural, é de referir o caso dos países do Novo Mundo, verdadeiros instituidores da 
arquitectura enquanto mecanismo publicitário.
Analise-se concretamente a região de Napa Valley no estado americano da Califórnia, 
a qual se encontra repleta de evocações de formas de um passado ideal, numa atitude 
nostálgica e apelativa. Para tal, importa contextualizar a sua relação com a vitivinicultura, a qual 
é substancialmente mais recente do que a do Velho Mundo europeu, que, ao invés, apresenta 
raízes bem sedimentadas nesta área.
A América do Norte, “mundo sem uma recordação ou uma ruína”(24), caracteriza-se pela 
ausência dominante de memória e meios de enraizamento históricos. Assim, o universo vinícola 
adjacente constata a sua história pouco vasta ao datar a produção apenas a partir da terceira 
23  Choay, Françoise. – Alegoria do Património, 2006. p.245-247; Património. [Consult. 24 Abril 2009]. Disponível em: http://www.esporao.
com/herdade/Pages/patrimonio.aspx
24  Choay reutiliza a expressão usada por John Ruskin para caracterizar a construção da civilização americana após a industrialização. 
Choay, Françoise. – Alegoria do Património, 2006. p.147
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Fig. 28. Adega Robert Mondavi, Califórnia. Vista aérea.
Fig. 29. Rótulo de garrafa de vinho produzido na 
adega Robert Mondavi.
década do século XIX. A plantação dos primeiros vinhedos foi, com efeito, levada a cabo pela 
parte de “emigrantes vindos da Europa, alemães, italianos, franceses e outros pioneiros”(25) que 
obedecendo a uma natural ordem de procedimento, “aí constituíram propriedades pontuadas 
por arquitecturas vitícolas inspiradas pelas tradições dos seus respectivos países.”(26)
Deste modo, até à segunda metade do século XX o panorama edifi catório da cultura 
vinícola americana é caracterizado por uma arquitectura não qualifi cada e anónima. A partir 
deste momento, transformações de cariz técnico-produtivo, bem como uma alteração ao 
nível do consumo interno de vinho(27), conduzem a um repensar do âmbito das estruturas de 
produção e armazenamento vinícola. Sobretudo entre as décadas 60 e 80 do século XX, assiste-
se ao “upgrade tecnológico”(28), iniciado na região francesa de Bordéus e que rapidamente 
se repercute nos países produtores do Novo Mundo e, muito particularmente na região da 
Califórnia(29). É então actualizada a logística implicada no processo de fabricação do vinho e, 
simultaneamente, alargado um conceito arquitectónico especifi camente ligado ao vinho, na 
direcção de uma participação num mercado global(30).
Deste modo, neste período particular, a arquitectura converte-se no meio de relançar 
os vinhos da região californiana, ao mesmo tempo que é aliada dos standards de produção de 
qualidade controlada recém-desenvolvidos em França(31). Desde 1966 que a Califórnia se vê a 
emergir no contexto arquitectónico erguido em prol de uma estratégica enológica e comercial, 
ano em que é construída a primeira adega pós-“Lei Seca”(32) de importância no território.
O produtor pioneiro desta iniciativa, Robert Mondavi, encomenda o edifício (fi g. 28) a 
Cliff May(33), que concebe uma propriedade vitícola encabeçada por um conjunto composto por 
um portal em arco de volta inteira e cobertura em telhado de duas águas e uma torre de vigia, 
numa confi guração reminiscente das villas campesinas da Itália central. Este conjunto viria a 
assumir a função de símbolo de representação da adega (fi g. 29), a qual, através da promoção 
de eventos tais como visitas, concertos e exposições de arte, assumiu rapidamente o estatuto 
de atracão turística(34).
Perspectivando o reconhecimento do vinho ali produzido, ao pretender equipará-lo ao 
estatuto de excelência dos vinhos de Bordéus, o conjunto simbólico fi gura nos rótulos de todos 
os seus vinhos(35), tal como o haviam já feito as produções dos châteaux bordaleses. Segundo 
25  Dethier, Jean - Châteaux Bordeaux, 1998. p.171
26  Ibidem.
27  Ver: “Mediação Cultural e Imagética da Globalização do Vinho”. Nota 46.
28  Ver: “Produção Vinícola  na Contemporaneidade: Tecnologia e Imagem.. Nota 7.
29  Até ao fi nal dos anos 80 constroem-se cerca de 150 adegas com uma diversifi cação de expressões arquitectónicas no Vale de Napa. 
Dethier, Jean –  Châteaux Bordeaux, 1998. p.180.
30  Ibidem. p. 171.
31  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom, 2008. p.191
32  Termo referente ao período de proibição legal do consumo de álcool que vigorou na América do Norte entre os anos 1919 e 1933. Ver: 
Dethier, Jean – Châteaux Bordeaux, 1998. p.176
33  Arquitecto com experiência na concepção de casas de rancho californianas.
34  Webb, Michael - Adventurous Wine Architecture, 2005. p.6
35  Desde a primeira produção até aos dias de hoje.
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Fig. 30. Adega Sterling, Califórnia. Vista de conjunto.
Fig. 31. Rótulo de garrafa de vinho produzido 
na adega Sterling.
Choay, a apresentação de imagens à priori constitui “uma via de acesso efi caz à aproximação 
estética do património edifi cado”(36), apelando à importância da atitude de pré-informação do 
público no acto de autenticação de uma produção vinícola que constrói uma identidade em 
torno de um valor patrimonial ao qual está inerente a possibilidade de uma experiência estética 
e o qual contém uma fi nalidade simbólica.
O legado proibitivo da Lei Seca e a falta de uma cultura vinícola americana justifi cam 
a demanda por estratégias comerciais por parte dos produtores com ambições de 
internacionalização que emergem no fi nal dos anos 1960. Pode, assim, afi rmar-se que o 
impulso para o crescimento das contribuições da arquitectura no universo vinícola tem lugar 
no território californiano.
Concretiza-se também um crescente envolvimento de celebridades na produção vinícola 
como carreira paralela, que principalmente entre as décadas 1970 e 1980 são responsáveis por 
fazer brotar “pérolas de experimentação arquitectónica”(37) na região de Napa na Califórnia(38). 
Este processo demonstra uma espelhagem dos mecanismos comerciais e publicitários 
específi cos dos châteaux bordaleses(39).
A coroar este impulso de desenvolvimento impresso por proprietários externos ao 
universo vinícola está a adega Sterling (fi g. 30) de Peter Newton, completada em 1972. A sua 
concepção está repleta de encenações simbólicas e emotivas, começando pela sua volumetria 
que evoca construções vernaculares das ilhas gregas até às torres sineiras (fi g. 31) que pontuam 
o edifício e alojam sinos provenientes da catedral londrina de St. Dunstan, destruída durante a 
Segunda Guerra Mundial(40). Deste modo, toda a composição se distancia do aspecto esperado 
para uma propriedade agrícola, construindo um enredo cultural importado, protagonizado por 
uma arquitectura evocatória. O conjunto monumental criado vai ao encontro de satisfazer a 
experiência do visitante, incluindo mesmo um percurso autónomo para as visitas ocorrerem.
Todavia, no que concerne a noção de idealização do passado através da construção 
de um marco arquitectónico num cenário vitícola, esta é plenamente fi gurada no projecto 
de Michael Graves(41) (fi g. 32, 33) no vale de Napa. Sendo o resultado de um concurso de 
arquitectura comissionado pelo proprietário Jan Shrem ao Museu de Arte Moderna de São 
Francisco em 1984, a proposta vencedora destacou-se das restantes que “colocavam a forma 
muito à frente da função”(42). 
A obra de Graves, completada em 1987, caracteriza-se, no entanto, pela simetria e 
rigidez de formas aplicada a um conceito arquitectónico que evoca duplamente a Europa. Se, 
36  Choay, Françoise. – Alegoria do Património, 2006. p.248
37  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom, 2008. p.211
38  Entre as celebridades, constam, para além das posteriormente citadas, o cineasta Francis Ford Coppola. Ver Ibidem.
39  Ver: “Mediação Cultural e Imagética da Globalização do Vinho”.
40  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom, 2008. p.211
41  Arquitecto reconhecido pela revisitação pós-moderna do estilo Neoclássico nas suas obras. Ver: A&V Monografi as de Arquitectura y 
Vivienda. 1990, vol. 21. p.38
42  Webb, Michael - Adventurous Wine Architecture, 2005. p.7
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Fig. 31. Adega Clos Pegase, Califórnia. Vista da fachada principal da parte de produção vinícola.
Fig. 32. Adega Clos Pegase, Califórnia. Vista da fachada principal da parte social.
Fig. 32. Adega Clos Pegase, Califórnia. Planimetria do conjunto
por um lado, a Itália está presente na harmonia cromática e dos elementos estilísticos que 
remetem para as villas toscanas, por outro lado, o espírito do programa aproxima o complexo 
aos châteaux de França ao englobar a residência do proprietário no centro da composição (fi g. 
34), rodeada de jardins japoneses, um museu privado e um pavilhão para visitantes, ocupando 
a adega e caves um outro edifício(43).
Através das evocações históricas evidenciadas na sua arquitectura revivalista, a adega 
Clos Pegase revela-se como uma instituição cultural, marcando o paradigma da arquitectura 
vinícola no Novo Mundo. À sua função principal é associada uma componente de hospitalidade 
sob o signo de uma arquitectura que é “inegavelmente de agrado para as massas”(44), resultando 
numa conjuntura favorável dentro de ambos os campos da imagem corporativa de uma produção 
vinícola e do turismo do vinho. Tal como a adega Sterling referida anteriormente, também esta 
obra ecoa a Europa, desde os intercolúnios e frontões dos pavilhões residenciais e de lazer, à 
“solidez real, de instalação protoindustrial a la Ledoux”(45) do edifício da adega.
Mas se os valores do reconhecimento global e da hospitalidade presentes desde os anos 
1970 na adega Sterling, se ampliam nos anos 1980 com a adega Clos Pegase, instauram-se 
defi nitivamente com a concepção de Opus One (fi g. 35, 36), completada em 1991 em pleno 
vale de Napa. O edifício da Opus One, concebido por Scott Johnson(46), é composto por duas 
geometrias unidas mas distintas, relativizando o equilíbrio entre duas culturas: uma primeira 
sob a forma de um crescente de cobertura ajardinada em pendente que resolve a entrada e 
serve de portal para as funções públicas através de uma arcada semi-circular; e a segunda, de 
volumetria paralelepipédica que alberga as funções produtivas(47). A forma do complexo cria um 
efeito inesperado dentro da sua dimensão semântica e pelo modo como a mesma encobre a 
componente comercial em si. Também a presença de elementos intemporais e universais como 
a pedra, o claustro sugestionado, o relvado e as oliveiras contribuem para que a Opus One se 
apresente como um “novo paradigma no efeito externo das adegas de todo o mundo”(48).
A revolução cultural e enológica gerada pelas novas adegas californianas atinge 
proporções ecuménicas, conduzindo a indústria vitivinícola para uma realidade que agora 
aspira a valores universais de representação. Estes são motivados, quer pela sociedade de 
consumo, cujo campo de acção é o da globalização, quer pelo turismo, reconhecendo-se a 
hospitalidade como valor em ascensão no domínio económico e comercial das adegas. Vem 
também esta revolução contribuir para o despertar da estagnação cultural vivida nos cenários 
tradicionais da produção, em particular de vinhos fi nos, no Velho Mundo europeu e respectivas 
arquitecturas do vinho.
43  Dethier, Jean – Châteaux Bordeaux, 1998. p.180
44  Webb, Michael - Adventurous Wine Architecture, 2005. p.7
45  A&V Monografi as de Arquitectura y Vivienda. 1990, vol. 21. p.38
46  Arquitecto natural do estado Califórnia, reconhecido pelo desenho de edifícios residenciais, comerciais e institucionais. A+U. Vol. 457 
(2008). p.86
47  Opus One. [Consult. 1 Maio 2009]. Disponível em: http://www.johnsonfain.com
48  Conforme atesta Ralph Eue. In Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom, 2008.  p.212
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Fig. 35. Adega Opus One, Califórnia. Vista aérea.
Fig. 36. Adega Opus One, Califórnia. Pormenor da entrada.
O primeiro sinal de reacção a esse fenómeno é a exposição organizada pelo Centro 
Georges Pompidou em 1988(49) com o objectivo de “ valorizar e fazer compreender as 
especifi cidades da arquitectura do vinho e as suas evoluções desde as suas origens até ao 
século XX.”(50) Pretende a exposição construir uma leitura crítica deste antigo património e das 
razões do seu declínio cultural no século XX e estimular um “renascimento da arquitectura do 
vinho organizando concursos de ideias na Europa.”(51)
No entanto, se na Califórnia algumas adegas são concebidas para deixar uma impressão 
instantânea, quais “cartazes erguidos para captar a atenção”(52), o projecto da adega Dominus 
(fi g. 37) desenhado pela dupla suíça de arquitectos, Herzog & deMeuron, para Christian 
Moueix em 1996, revela-se, pelo contrário, uma presença monolítica, discreta, cromática 
e estruturalmente mesclada na envolvente. Resolvendo o programa de forma linear, num 
volume paralelipipédico único, o programa vinícola distribui uniformemente sala de cubas de 
fermentação, sala de barricas e armazém(53). A encomenda do projecto aos arquitectos suíços 
pretende “um ponto de vista europeu e tirar os sinais do próprio lugar”(54), numa perspectiva de 
produção em que a adega é entendida como “apenas uma instalação para transformar [boas 
bagas] em bom vinho.”(55)
Assim, o projecto nasce de uma infl uência externa, oriunda do contexto dos próprios 
arquitectos, a partir da ideia de gabiões, isto é “gaiolas de arame contendo pedras usadas 
para travar avalanches junto às estradas da Suiça”(56) (fi g. 38), criando, simultaneamente, um 
efeito de cave acima do solo(57). Para Rafael Moneo, a “emoção do arcaico”(58) está patente 
nesta obra, na procura pelo material (fi g. 39). A “muralha ciclópica”(59) desenhada pela pedra 
e pela progressão linear do programa que rasga uma passagem que atravessa o volume 
transversalmente demonstra uma demanda pela ancestralidade. Descrito como “objecto 
abrasivo entre linhas de vinhas delicadas”(60), capaz de produzir “uma combinação intensa de 
prazeres emocionais e sensoriais”(61) (fi g. 40), o edifício que não é pensado para receber visitas 
mas, somente, para albergar a produção (fi g. 41), resulta num emblema arquitectónico tenaz.
Tal leva a refl ectir e antecipar o paradigma nos cânones da arquitectura vitícola 
49  Comissionada pelo arquitecto Jean Dethier.
50  Dethier, Jean, org. – Bordeaux Porto: História e Renovação das Arquitecturas do Vinho, 1993. p.3
51  Ibidem.
52  Webb, Michael - Adventurous Wine Architecture, 2005. p.16
53  El Croquis. 1997, vol. 84, p.182-191
54  Webb, Michael - Adventurous Wine Architecture, 2005. p.64
55  Ibidem.
56  Ibidem. Os gabiões são encarados, não como material opaco, mas como material translúcido que possibilita diversos níveis de transpa-
rência e texturas de luz.
57  Aqui a pedra é opção construtiva também pela propriedade de criar uma protecção térmica no violento clima californiano. El Croquis. 1997, 
vol. 84, p.183
58  Expressão referente à evocação arquetípica das obras de Herzog & deMeuron. Moneo, Rafael – Inquietud Teórica y Estrategia  Proyectual 
en la Obra de Ocho Arquitectos Contemporáneos, 2004. p.362
59  Conforme Rafael Moneo designa o edifício. Ibidem.
60  Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design, 2006. p.44
61  Ibidem.
37
Fig. 37. Adega Dominus, Califórnia. Vista de conjunto.
Fig. 38. Adega Dominus, Califórnia. A relação entre texturas: 
pedra, vidro e vinhas.
Fig. 39. Adega Dominus, Califórnia. Vista interior do efeito de fi ltro 
de luz da parede de gabiões.
Fig. 40. Adega Dominus, Califórnia. Sala de prova em comunica-
ção com a sala de barricas, ambas de carácter austero.
Fig. 41. Adega Dominus, Califórnia. 
Planta do piso térreo, mostrando as 
passagens cobertas que separam o 
programa em três unidades.
contemporânea, onde o arquitecto é a fi gura central não só na concepção do edifício mas 
também como mote propagandístico. No caso da Dominus, arquitectos de renome internacional 
contribuem para a constituição da identidade de uma produção vinícola específi ca, atribuindo-
lhe uma imagem facilmente reconhecível. É, com efeito, considerado o “primeiro monumento 
arquitectónico para a nova cultura do vinho”(62), bem como um “sinal de globalização”(63)
Constata-se, em suma, que desde o fi nal da década de 1990 até aos dias de hoje, a 
competição global no campo da vitivinicultura tem vindo a intensifi car-se, de tal modo que parece 
justifi cável o recurso a artefactos de comunicação e ao uso da imagem como instrumento ao 
serviço da técnica de vendas. A fabricação de memórias artifi ciais, através da constituição 
de um património arquitectónico, testemunha que a força da imagem enquanto estratégia e 
linguagem, tem vindo a adaptar-se ao longo dos tempos e os arquitectos contemporâneos, por 
sua vez, “abstraíram esse vocabulário para refl ectir o espírito do seu tempo.”(64) Deste modo, 
o “edifício de assinatura”(65) assume um papel preponderante na dualidade entre identidade e 
auto-publicitação.
Novo Mundo: Manifestações do Vinho na Arquitectura Contemporânea
Após a extensão do conceito de excelência do vinho, entre os anos 1980 e 1990, 
novas regiões, ao longo de todo o Mundo, conquistam um estatuto equiparável ao das regiões 
produtoras tradicionais conceituadas. O aparecimento de adegas em geografi as inexploradas 
ou com pouca projecção na área da vitivinicultura, como é o caso de países como Argentina, 
África do Sul, Austrália, Canadá, Chile e Nova Zelândia(66), prende-se com o crescimento do 
interesse do público em geral na qualidade do vinho.
Assim, uma mudança na dinâmica operativa, ao incluir concomitantemente as funções de 
produção vinícola e de interacção com o público, motiva o desenho de adegas que encorajam 
o interesse do público no fabrico do vinho e sua posterior aquisição, em todo o Mundo. A 
conjunção do enoturismo, como componente associada às adegas contemporâneas, com a 
sua “imagem de marca” perpetua a experiência do vinho, tido como produto efémero.
A década de 1990 assiste também a um acentuado fl uxo migratório de produtores 
para os “novos terroirs”(67). Os vinhos fi nos franceses, mundialmente aclamados, fazem agora 
face a uma concorrência vigente nas regiões acima mencionadas, sendo que inúmeros 
produtores franceses investem nestas regiões emergentes onde o acesso aos terrenos e as 
62  Ralph Eue. In Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture…, 2008. p.9
63  Ibidem. A aplicação do termo “globalização” neste contexto refere-se, não apenas à inclusão de um produtor francês em território ameri-
cano mas, essencialmente, à importação de uma arquitectura cuja autoria é reconhecida internacionalmente.
64  Webb, Michael – Building a Better Winery. In  A+U. Vol. 457 (2008). p.16
65  Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design, 2006. p.17
66  Regiões ditas do Novo Mundo.
67  Para a defi nição de terroir Ver: “Vinha e Território Global”.
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Fig. 42. Adega Catena Zapata, Argentina.
Fig. 43. Adega Pérez Cruz, Chile.
Fig. 44. Adega Pérez Cruz, Chile. Corte transversal evidenciando passagem interior.
regulamentações são facilitados(68).
 Aliado a este investimento enológico, maioritariamente impulsionado por produtores 
originários de outros países, o campo das novas arquitecturas do vinho no Novo Mundo 
comprova que a “mundialização dos valores e das referências ocidentais contribui para a 
expansão ecuménica das práticas patrimoniais.”(69) Constata-se, por isso, um ressurgimento 
do valor patrimonial, publicizado ao ponto de coincidir com o desenvolvimento da sociedade 
de lazer e de conduzir a cultura ao nível de indústria(70). 
Na América do Sul determinadas adegas apresentam uma concepção que simboliza um 
valor do passado, apesar do seu carácter de novidade. Especifi camente, na Argentina, a adega 
Catena Zapata(71) (fi g. 42), situada na região vinhateira de Mendoza, o proprietário encomenda 
um edifício sob a “forma antiga e reconhecível de um templo Maia.”(72) Esta construção é a 
materialização de um paradoxo poético, contido no seu destino de uso, ao sugerir devoção à 
sua utilização actual, a produção vinícola. A recorrência a materiais locais e estuques próprios 
contribui também para a pretensão de confundir o visitante com um edifício que “parece estar 
no local desde há milhares de anos”(73) e ao qual se pretende atribuir a qualidade de monumento 
pelo alegado valor de memória e de identidade cultural, bem como adquirir reputação e tradição 
ao recente historial de produção vinícola do país.
Já no Chile, país com um repertório limitado de vinhos, mas com uma crescente 
popularidade internacional, a adega Pérez Cruz(74) (fi g. 43), implantada na região vitícola do vale 
de Maipo, demonstra o “conhecimento das particularidades do território e cultura Chilenos”(75). 
Albergando apenas a função utilitária e concebida no discurso da simplicidade de um abrigo 
de madeira, de estruturas encurvadas que desaguam sobre uma cave e betão armado, o jogo 
formal e estrutural preferido pelo proprietário opta pela pureza material e de linguagem. Aqui, 
o visitante é tido como um elemento que não se deve confundir com as funções produtivas, 
sendo conduzido por dentro do edifício por uma passagem de madeira em mezzanine (fi g. 44), 
de modo a não descurar o objectivo basilar do edifício.
Mas, se por um lado as novas adegas da América do Sul reproduzem valores do passado 
como estratégia de criar uma relação intensa com o lugar e assim, assegurar uma identidade 
para a recente produção vinícola através do património construído, nos restantes países 
do Novo Mundo o imperativo é progressista e de sofi sticação, pretendendo-se maximizar a 
68  Roese, Mauro - The mondovino upside down: transformations in the international wine market and the new winegrowing entrepreneurial 
class. Revista de Sociologia e Política [em linha]. 16:31 (2008) [Consult. 1 Maio 2009]. Disponível na Internet: http://www.scielo.br/scielo.
php?pid=S0104-44782008000200007&script=sci_arttext&tlng=en
69  Choay, Françoise. – Alegoria do Património, 2006. p.223
70  Ibidem. p.226
71  Desenhada por Pablo Sánchez Elia e completada em 2001. O proprietário, Nicolás Catena é um economista argentino, de ascendência 
italiana. Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design, 2006. p.184
72  Ibidem. p.184
73  Ibidem.
74  Desenhada pelo arquitecto chileno José Cruz Ovalle e completada em 2001.
75  Ibidem.
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Fig. 45. Adega Dornier, África do Sul. Vista da fachada posterior.
Fig. 46. Adega Evelyn, Austrália. Vista da fachada posterior.
Fig. 47. Adega Peregrine, Nova Zelândia. Vista da entrada.
Fig. 48. Adega Peregrine, Nova Zelândia. Corte pela sala de barricas.
Fig. 49. Adega Le Clos Jordanne, Canadá. Maqueta de conjunto.
experiência do visitante. Ainda, o recurso a materiais associados com a industrialização, tais 
como aço, titânio, zinco e grandes superfícies vidradas, apela ao fascínio do público pelo seu 
próprio “valor de novidade”(76). 
Assim, o “industrial-chic”(77) da adega Dornier(78) (fi g. 45) na Árica do Sul repercute-se 
na Austrália, em Evelyn(79) (fi g. 46), sendo que é notável a procura por camufl ar uma produção 
vinícola tradicional, substituindo as suas evidências por uma abordagem de marketing alargada 
que promove o entretenimento dentro do tema do vinho.
Na Nova Zelândia, a adega Peregrine(80) (fi g. 47) demonstra a habilidade de proporcionar 
uma experiência turística sem declaradamente prever espaços específi cos para visitantes, do 
ponto de vista programático do edifício. Apesar de não albergar outra função que não a da 
produção vinícola, apresenta-se como espaço de contemplação, interpretação e discussão 
com peritos, cujo percurso através das diversas fases da produção (fi g. 48) é dotado de uma 
carga teatral dramática, iniciada a partir do exterior do edifício pelo artefacto de uma cobertura 
metálica inclinada e suspensa, que cobre toda a sua extensão.
Finalmente, no Canadá, a repetição da referida premissa novo-mundista assume-se, 
como exemplo efi caz, no projecto do arquitecto Frank Gehry para Le Clos Jordanne(81) (fi g. 49). 
Esta obra pretende actuar como uma “surpresa inspiratória”(82) para o visitante, sendo que a 
cobertura em chapas de aço inox onduladas que serpenteiam ao longo dos diversos pavilhões 
constituintes da propriedade alojam a fabricação do vinho simultaneamente sob a forma de 
actividade e evento. Não obstante o seu poder imagético, o paradigma apresentado pelo facto 
de se tratar de um edifício concebido sob o signo de um arquitecto com reputação internacional 
revela-se como um novo valor, determinante da capacidade de auto-representação de um 
determinado produtor vinícola.
De um modo genérico, as obras citadas orquestram a imagem de uma indústria vinícola 
progressista que, embora enraizada num contexto regional específi co, tem em vista o estatuto 
universal. Para tal, encontra na arquitectura contemporânea a resposta a uma representação 
corporativista, bem como a força impulsionadora de negócio e estruturante na fundação de 
propriedades vinícolas enquanto instituições não só produtivas mas, essencialmente, culturais. 
O elenco de obras do Novo Mundo referenciadas é, em suma, um manifesto de demonstrações 
da expansão, tanto do turismo do vinho como de um turismo arquitectónico próprio: fenómeno 
que vem a obter uma vasta amplitude também no denominado Velho Mundo europeu.
 
76  Segundo Choay, para o grande público “só o que está novo e intacto é belo”. CHOAY, Choay, Françoise. – Alegoria do Património, 2006. 
p.172.
77  Termo usado para defi nir o vocabulário formal e material utilizado para o programa utilitário em questão. A+U. Vol. 457 (2008). p.45.
78  Desenho de Christoph Dornier, cuja construção é completada em 2002. Ib.
79  Concepção de Philip Harmer Architects, completada em 2002. Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design, 2006.  p.132
80  Projecto da autoria do atelier Architecture Workshop, concluído em 2003. Ibidem.  p.140
81  Propriedade de Jackson-Triggs, obra completada em 2006.
82  Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design, 2006. p.62
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[ 4 ]  E u r o p a : 
S i n g u l a r i d a d e s  d e  u m  F e n ó m e n o  A r q u i t e c t ó n i c o
Face ao crescente investimento dos países de viticultura emergente na arquitectura de 
novas propriedades vinícolas, os principais países produtores da Europa desencadeiam uma 
reacção a tal actividade, objectivando a reinterpretação de uma cultura vinícola profundamente 
enraizada em “antigas verdades”(1) relativamente à “natureza das caves de envelhecimento e 
a quem tem acesso a estes espaços tradicionalmente escuros e húmidos.”(2) 
A procura por uma nova visão assenta, então, numa importante componente de 
reinvenção, partindo da consciencialização de que a imagem externa da adega europeia é 
tão, ou mais, importante do que a sua imagem interna. A determinação de actuar sob novos 
cânones de imagem é alcançada através da “comercialização do know-how e posicionamento 
no crescente mercado do turismo do vinho.”(3)
Deste modo, a qualidade arquitectónica torna-se a premissa fundamental para os espaços 
de produção e armazenamento de vinho na Europa, na dualidade de albergar a tecnologia 
necessária ao seu fabrico e as condições para proporcionar experiências interactivas com o 
visitante em torno dos temas do vinho e da viticultura. A quebra de costumes com o passado 
requer agora novas adegas impulsionadas pela aspiração a uma representatividade global, 
legitimados pela genuinidade do contexto nacional em que surgem.
A estratégia mediática seguida pelos produtores dos principais países vinhateiros 
europeus espelha-se na arquitectura, no sentido de “promover a ‘marca’ do produtor e da 
sua região através, entre outras, da ‘marca’ do projectista”(4). Seja através de edifícios de 
entrada, ampliações de anteriores estruturas produtivas ou na construção de adegas como 
novos valores, procura-se estimular o visitante a ir ao encontro do local de produção não 
só pelo prazer lúdico e valor didáctico do conhecimento das fases e condições de produção 
de um determinado vinho, mas também, pelo fascínio artístico e estético que a arquitectura, 
1  Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design. 2006. p.68
2  Ibidem.
3  Ibidem.
4  Grande, Nuno – Esfi nge Mayor. [Consult. em 22 Setembro 2008]. Disponível em http://ultimasreportagens.com/mag/entrada.html
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representante dessa produção, potencia.
Através dos casos a seguir elencados, de alguns dos países europeus de tradição 
vinhateira enraizada, sublinha-se que a fusão entre arquitectura e vinho, aliada também ao 
recente valor do enoturismo, move-se com uma força impulsionadora de negócio. Tal conjunção 
revela-se também sólida na fundação de propriedades vinícolas enquanto instituições não só 
produtivas mas, essencialmente, culturais.
A arquitectura torna-se no meio, por excelência, de um produtor transpor para a esfera 
tridimensional a sua fi losofi a de produção de vinho. O arquitecto, por sua vez, assume a posição 
de fi gura cultural, actor-chave na mediação cultural do vinho e no estabelecimento simultâneo 
de um marketing edifi catório.
Áustria
Comece-se por focar o caso da Áustria como país ilustrador do fenómeno de transformação 
da imagem da indústria vitivinícola europeia, sendo o primeiro alvo da revolução estratégica 
e cultural numa escala alargada, devido a factores específi cos(5). Particularmente após 1985, 
a produção reduz signifi cativamente em todo o país, passando os produtores a investir em 
melhoramentos qualitativos, sendo que “ [novos] métodos de vinifi cação necessitaram a 
construção de instalações de produção diferentes, assim como novas estratégias requisitaram 
showrooms representativos.”(6) A transformação estrutural que toma lugar cria, assim, um 
terreno favorável à crescente popularidade de jovens produtores vinícolas que “se coroam a si 
próprios e à sua actividade com arquitectura moderna.”(7)
Ao alterar os standards de produção vigente, indo ao encontro do fabrico de vinhos 
de qualidade, os produtores requerem “novos espaços que possam lidar com a logística e a 
tecnologia inerente aos novos tanques de aço inox, as barricas, fermentação termicamente 
controlada e engarrafamento, espaços demasiado complexos para gerirem por si só, ou em 
colaboração com construtores locais.”(8) Daí que a intervenção do arquitecto se revele de capital 
5  Em 1985, o Ministério da Agricultura descobre, em inúmeros vinhos de produção austríaca, vestígios da adição de açúcar e glicol etileno, 
substâncias consideradas nocivas para a saúde. O escândalo de 1985 impulsiona, então, uma reestruturação do sistema produtivo nacional 
e convoca uma recuperação da reputação da indústria, sendo um dos meios para o fazer a superioridade de uma arquitectura renovada. Ver: 
Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom. 2008. p.21
6  A+U. 2008, vol. 457. p.52
7  Hausegger, Gudrun - Steven Holl, Loisium: World of Wine. 2007. p.13
Esta estratégia é complementada em várias frentes, acrescentando-se um suplemento ornamental é acrescentado aos seus produtos, uma 
vez que estes jovens produtores têm os rótulos das suas garrafas de vinho desenhadas por artistas nativos famosos.
A questão dos desenhos dos rótulos por artistas é uma estratégia já difundida pelo francês Barão Philippe de Rothschild, o qual convoca 
artistas internacionalmente reconhecidos para caracterizar os rótulos das suas produções anuais. Entre os artistas constam Andy Warhol, 
Francis Bacon, Joan Miró, Kandinsky, Picasso, entre outros. Ver: The Artist Labels. [Consult. em 1 Maio 2009] Disponível em: http://www.
theartistlabels.com. Em Portugal, um outro exemplo desta atitude, com o recurso a artistas portugueses contemporâneos, é seguido pela 
Herdade do Esporão. Ver: Herdade do Esporão: Mouton do Alentejo. [Consult. em 1 Maio 2009]. Disponível em: http://www.esporao.com/
vinhos/Pages/index.aspx.
8  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian. Wine Architecture. The Winery Boom. p.10
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Fig. 50. Adega Leo Hillinger, Áustria. Planta do piso superior e corte longitudinal.
importância neste momento.
A Áustria é, então, palco de uma “evolução arquitectónica única”(9), desenvolvendo uma 
linguagem própria, situada entre a abordagem permeável às formas tradicionais de construção 
e a interpretação consciente das exigências contemporâneas. As manifestações da nova 
arquitectura do vinho austríaca são documentadas na exposição “WeinArchitektur. Vom Keller 
zum Kult. Wine Architecture. The Winery Boom”(10), a qual representa uma compilação de 
projectos que fazem o contraponto entre o panorama austríaco e o internacional, ou noutros 
termos, entre o doméstico e o emblemático.
   Tal deve-se ao facto do território vinhateiro austríaco ser praticamente ininterrupto, 
fruto da elevada difusão da exploração à escala da pequena propriedade, quase doméstica. 
Com efeito, as maiores estruturas existentes são apenas encontradas em adegas associadas 
a fundações eclesiásticas ou castelos(11). Por conseguinte, o novo paradigma apela, por um 
lado, à actualização das técnicas de produção, com a preocupação dos produtores em investir 
na qualidade e, por outro lado, à demanda pela actualização com resposta na ampliação de 
estruturas obsoletas ou, na falta de espaço para tal, na construção de novos edifícios. Assim, a 
conjugação da colaboração de arquitectos com proprietários austríacos aspirantes a reformas 
conceptuais e qualitativas, aliada a uma simultânea mudança generalizada para um tipo de 
consumidor mais selectivo, conduz a uma atitude de inovação(12).
Atente-se no projecto do atelier austríaco Gerner and Gerner Plus(13) para a adega 
Leo Hillinger (fi g. 50, 51), uma construção de raiz completada em 2004, como representante 
dos postulados previamente referidos. Com efeito, o edifício é concebido para integrar 
interdisciplinarmente arquitectura, vinho, turismo e, consequentemente, uma componente de 
marketing. Assume uma volumetria contínua em ‘L’, construída em betão armado pré-fabricado(14), 
que se encontra enterrada na zona de produção e se expande na zona social, desenvolvida 
ao nível do piso superior. A solução geométrica prende-se com factores climatéricos, utilizando 
o abrigo topográfi co para evitar ventos fortes e benefi ciar das condições térmicas de uma 
9  Ibidem. p.192
10  Exposição patente entre 22 Setembro de 2005 e 6 de Fevereiro de 2006 no Architekturzentrum Wien Viena, na Áustria, comissionada 
pela arquitecta alemã Kerstin Gust e da qual resulta a publicação homónima. Para além do seu carácter documental, é um relato de um facto 
cultural específi co, bem como um manifesto crítico ao panorama internacional contemporâneo da arquitectura do vinho. Ver: Exhibition Wine-
Architecture. [Consult. em 10 Outubro 2008] Disponível em: http://www.azw.at/event.php?event_id=505.
11  Exemplos de explorações monásticas, ainda em actividade: Klosterneuberg, Melk, Gobelsburg e Hardegg, sendo que o primeiro está 
activo desde o ano 1114, representa o vinhedo mais antigo das regiões austríacas. Em 1860 aloja uma das primeiras escolas de viticultura do 
Mundo e em 2003 é alvo de uma ampliação. Ver: Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom p.49
12  Ver: Ibidem. p.10
13  Atelier austríaco, sediado em Viena, cobrindo um repertório projectual desde o tema residencial até ao caracterizado pelo vanguardismo 
das suas intervenções, cuja ideologia integra a geometria consoante as necessidades programáticas e dá preferência a materiais industriais. 
Ver: Philosophy. The Poetics of Industrial Construction [Consult. em 26 Junho 2009] Disponível em: http://www.gernergernerplus.com/philoso-
phie.html 
Para além da adega Hillinger, o grupo de arquitectos conta com mais três projectos de adegas na Áustria, sendo que todas focam a importân-
cia dos espaços de interface social. 
14  A+U. 2008, vol. 457. p.19
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Fig. 51. Adega Leo Hillinger, Áustria. Vista aérea.
Fig. 52. Adega Leo Hillinger, Áustria. A ‘fachada-slogan’.
Fig. 53. Adega Leo Hillinger, Áustria. Showroom panorâmico.
Fig. 54. Adega Leo Hillinger, Áustria. Sala de barricas.
construção em cave(15). Contudo, é também enunciadora da política conceptual adoptada, dado 
que o edifi co apela desde o exterior para a sofi sticação produtiva e construtiva do conjunto e 
estabelece uma relação de reciprocidade com a envolvente através de uma grande superfície 
vidrada, uma “fachada-slogan”(16) (fi g. 52) que remata a parte visível do edifício. Deste modo, 
“a sala de prova de traços harmoniosos em betão – a ‘Hill-Lounge’ – projecta-se de dentro da 
paisagem natural, espalhando a sua alegre mensagem: O vinho aqui é feito – e vendido – de 
um modo completamente diferente.”(17)
No programa desta adega constam: uma “cave de vinhos high-tech com um laboratório 
químico adjacente”(18), seguida da sala de barricas e sala de prova com showroom (fi g. 53), 
que “oferece vistas panorâmicas da região vinícola envolvente, bem como da sala de barricas, 
através de longos panos de vidro.”(19) Segundo Ralph Eue a atitude de estabelecer à priori um 
contacto visual com as barricas (fi g. 54) faz parte de um mecanismo de marketing que refi na 
a experiência da adega contemporânea(20). No caso da adega Hillinger trata-se de um núcleo 
de transparência através do qual todo o processo de produção e armazenamento é observável 
pelo visitante. “Aberturas transparentes em tectos, paredes e pavimentos permitem vistas 
directas para os tesouros da produção vinícola local”(21) seguem a abordagem representativa 
que põe em cena a infra-estrutura técnica e as operações produtivas. Este procedimento é 
repetido em várias adegas austríacas, bem como em adegas do panorama internacional(22).
Com efeito, na viragem conceptual vigente, “a sala de prova tornou-se, por defi nição, 
no elemento representativo e o armazém das barricas, no coração da adega.”(23) Mais do 
que proporcionar as condições espaciais para o desenvolvimento da produção vinhateira, 
a arquitectura torna-se o modo de expressão dessa mesma produção. “Tal como o próprio 
vinho, a nova arquitectura, que serve a sua produção, é dissimulada por uma grande parte de 
psicologia”(24) demonstrando que “o verdadeiro tema não é o vinho nem a arquitectura mas o 
modo como estas culturas comunicam entre si”(25).
Como exemplo de projecto de ampliação e re-estruturação refere-se a adega Fred 
15  Detail. 2005, vol.7/8. p.772-776
16  Termo utilizado por Christian Seiler para caracterizar a fachada do edifício. Ver: Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Ar-
chitecture. The Winery Boom. p.19
17  Ibidem.
18  A+U. 2008, vol. 457. p.52
19  Ibidem p.52,54
20  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom. p.191
21  Ibidem.
22  Ver: A+U. 2008, vol. 457. p.18-20. Entre outras, constam também obras implantadas no Novo Mundo, previamente citadas: Opus One 
de Johnson Fain, Dominus de Herzog & deMeuron, Catena Zapata de Pablo Sanchez Elia e Peregrine de Architecture Workshop. Ver: “Do 
Château Vitícola ao Vale de Napa, ou o Início da Mediação Cultural do Vinho.”
23  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom. p.52
24  Ibidem. p.20
25  Ibidem. p.10
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Fig. 55. Adega Fred Loimer, Áustria. Implantação na pré-existência e caves.
Fig. 56. Adega Fred Loimer, Áustria. Corte longitudinal mostrando a zona de produção na cave pré-existente.
Fig. 57. Adega Fred Loimer. 
Edifício de entrada.
Fig. 58. Adega Fred Loimer. Vista 
a partir do pátio na direcção da 
sala de prova.
Fig. 59. Adega Fred Loimer. 
Galeria subterrânea.
Loimer (fi g. 55), do arquitecto Andreas Burghardt(26), construída em 1999. A nova construção 
ocupa o topo de uma cave de vinhos barroca do início do século XVIII (fi g. 56), apresentando 
dois corpos “cubóides negros que estão parcialmente submergidos na encosta de vinhedos”(27) 
cujo objectivo é o de colmatar a carência de uma vertente social de numa vitivinicultura já 
estabelecida. Tal como na adega Leo Hillinger anteriormente citada, o programa social ocupa o 
nível superior do edifício, criando um dispositivo de entrada e apresentação através do artefacto 
arquitectónico.
Em contraste com Hillinger, onde os eixos visuais contínuos entre as diversas áreas 
do programa garantem uma sensação de abertura interna que se prolonga dentro e fora do 
edifício, a adega Fred Loimer está dotada de um carácter introvertido. Os grandes panos de 
vidro da primeira dão lugar à contenção de vãos na segunda, sendo que, a partir do exterior, 
apenas uma abertura no lado Este permite uma leitura parcial do interior (fi g. 57).
O tratamento do espaço interior dos volumes superiores é concordante com a galeria 
subterrânea existente onde ocorre todo o processo de vinifi cação em cubas de aço e posterior 
armazenamento em barricas de carvalho(28). A superfície dos túneis que exibem a textura 
crua dos materiais construtivos em bruto torna-se no tema ensimesmado da sala de prova 
e administração que respira “na direcção de um pátio interior meditativo e desenhado com 
precisão”(29) (fi g. 58). É, assim, criado um ambiente próprio e contínuo entre as partes, cuja 
diferença de natureza é denunciada pela materialidade: a madeira e o betão aparente na zona 
social conciliam com o tijolo aparente das zonas de produção (fi g. 59). Já na adega Hillinger, a 
uniformidade de paredes de betão e da resina epoxy que cobre todo o pavimento cria um efeito 
de continuidade entre espaços distintos, reforçando o seu minimalismo táctil e visual.
No que concerne os aspectos genéricos do processo reformador da arquitectura do vinho 
austríaca, um levantamento dos ateliers de arquitectura envolvidos revela que “muitos clientes 
permaneceram enraizados na sua própria região”(30). A opção de os produtores trabalharem 
com autores locais, com experiência no território, testemunha a construção de uma narrativa 
enraizada no próprio país em detrimento da produção de ícones internacionais. O discurso 
aproxima-se, assim, duma identidade regional específi ca na redefi nição da paisagem rural 
austríaca.
Todavia, tal não se sucede com o projecto do arquitecto nova-iorquino Steven Holl para 
26  Arquitecto austríaco que exerce actividade a partir de Viena. Embora possua experiência no programa habitacional, foi também autor da 
adega Neumeister na região austríaca de Styria e da adega Niepoort, na região duriense portuguesa. Ver: Andreas Burghardt [Consult. 26 
Junho 2009]. Disponível em: http://eng.archinform.net/projekte/16727.htm
27  A+U. 2008, vol. 457. p.52
28  Nas regiões inferiores da Áustria, é comum as adegas assumirem a forma de galerias subterrâneas, devido ao tipo de solo fi no e instável, 
resultando, por vezes em estruturas labirínticas cuja implantação é ditada pela topografi a. Assim, as “barricas armazenam-se protegidas de 
choques, a uma temperatura constante e a um nível perfeito de humidade.” Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. 
The Winery Boom. p.191
29  A+U. 2008, vol. 457. p.52.
30  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom. p.24
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Fig. 60.  Loisium, Áustria. Planimetria de implantação (com centro de visitas no centro e hotel à direita.
Fig. 61. Loisium, Áustria. Edifício do centro de visitas e hotel 
em pano de fundo.
Fig. 62. Loisium, Áustria. Interior do cen-
tro de visitas e constraste de materiais.
Loisium (Fig. 60), construído em 2006(31). Situado na cidade vinhateira de Langenlois, com vista 
a recuperar e dinamizar uma rede subterrânea histórica, esta intervenção pretende celebrar 
“a rica herança local de um magnífi co sistema de caves”(32) e, ao mesmo tempo, proporcionar 
uma “atracção baseada no vinho”(33) com potencial para “funcionar como impulso económico 
para toda a região.”(34) O papel do arquitecto americano personifi ca a importação de uma 
arquitectura contentora de pluralidade de signifi cação.
Não se tratando de um edifício cuja função principal é a produção vinícola, o tema do 
vinho como motivador de projecto permite uma refl exão disciplinar e o paralelismo com as obras 
austríacas já analisadas. Para Steven Holl, o vinho é uma “força que é específi ca do lugar”(35) e, 
por isso, utiliza a fi guração labiríntica das caves existentes como ferramenta conceptual para o 
desenho de dois novos edifícios, convertendo a tradição secular local em idioma formal. Deste 
modo, materializa o contraste entre a produção tecnologicamente sofi sticada e aquela das 
Kellergassen, ou ruas de adegas, das casas vinhateiras austríacas tradicionais(36).
O complexo é constituído por um centro de visitas (fi g. 61) de geometria cúbica, semi-
enterrado, comunicante com o referido sistema de caves vinícolas abobadadas, por sua vez 
convertido em percurso museológico baseado nos eventos anuais do produtor vinícola(37). 
Um hotel, isolado dos dois pólos anteriores, complementa o conjunto, sendo que ambos os 
volumes, apesar de não excederem os três pisos de altura, apresentam uma confi guração 
arrojada que entra em ruptura com a vila medieval de Langenlois onde se insere.
No que respeita o edifício do centro de visitas, que incorpora no seu programa uma 
sala de prova, uma cafetaria e lojas direccionadas para o vinho, denota-se uma atitude de 
demarcar a interface social, tal como se verifi ca nos projectos das adegas Leo Hillinger e Fred 
Loimer acima referidos, cuja entrada é posta em destaque através da solução arquitectónica. O 
revestimento em alumínio da fachada do edifício confere-lhe um carácter industrial, contribuindo 
para a sensação de uma presença inesperada, marcante no seu contexto. Ainda, as estreitas 
aberturas irregulares, cuja forma tem como base a planimetria das caves vinícolas subterrâneas, 
reforçam a intenção de introversão do volume. A transição do exterior para o interior é feita 
recorrendo à dimensão material, dominando agora materiais evocativos da garrafa de vinho 
(fi g. 62), como é o exemplo do vidro verde, da cortiça e também do alumínio(38).
O Loisium, de Steven Holl, representa “um símbolo para a história milenar da viticultura 
31  O projecto é encomendado por um proprietário austríaco, descendente de uma família vinhateira da região e a sua mulher fi nlandesa. Na 
materialização da ideia para o Loisium, coligam-se com duas famílias vinhateiras que possuem redes similares de galerias subterrâneas nos 
terrenos adjacentes. Ver: Steven Holl, Loisium: World of Wine. p.27, 28
32  A+U. 2008, vol. 457. p.21
33  Hausegger, Gudrun - Steven Holl, Loisium: World of Wine. 2007. p.23
34  Ibidem.
35  Ibidem. p.24
36  Ver: “Arquitectura Vernacular”.
37  O desenho das caves é da responsabilidade da agência de design Suiça Steiner Sarnen Schweiz. Ver: Hausegger, Gudrun - Steven 
Holl, Loisium: World of Wine. 2007. p.22,49,52
38  O alumínio é referente ao invólucro protector da rolha em garrafas mais dispendiosas.
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Fig. 63.  Hotel Marqués de Riscal, de Frank Gehry, Espanha. 
Contexto.
Fig. 64.  Hotel Marqués de Riscal, de Frank Gehry, Espanha. 
Passagem interior.
da região e demonstra, para além de qualquer abordagem folclórica de museu, a afi rmação de 
um sector económico recentemente vitalizado, dinâmico.”(39) A procura por uma imagem icónica, 
capaz de captar a atenção mediática para o cenário contemporâneo da arquitectura do vinho 
que tem vindo a maturar na Áustria desde o escândalo de 1985, coaduna com os as adegas 
austríacas Leo Hillinger e Fred Loimer. Tal como nestes exemplos, no Loisium e, em particular, 
no seu centro de visitas, a arquitectura surge como um novo valor que se acrescenta a um 
legado vinícola e que, assim, adquire um campo de signifi cação identitário e simbolizante.
De um modo abrangente, perante os exemplos enunciados da recente arquitectura de 
adegas na Áustria, a dicotomia entre estas e as adegas californianas previamente enunciadas, 
é evidenciada nos registos formal e estilístico de ambos os casos. As últimas apresentam-se 
ostentosas e dotadas de infl uências importadas enquanto que as primeiras, sob um discurso 
purista, optam por fi ltrar infl uências locais, jogando com a potencial carga psicológica dos 
espaços, compondo-se por adegas que tendem a aproximar-se de estruturas utilitárias, dotadas 
de um “prático, sólido e recorrente repertório de formas”(40).
Espanha
O exemplo anteriormente citado da importação do arquitecto Steven Holl para o 
desenho do complexo Loisium na Áustria põe em evidência uma atitude que se repercute nos 
principais países produtores de vinho do território europeu. No que concerne a importação de 
arquitectos-celebridades, a Espanha apresenta-se no primeiro plano do palco anfi trião da fama 
e da inovação arquitectónicas, enquanto proprietários de adegas investem largos recursos no 
futuro da indústria vinícola. Em concreto, a região de Rioja, detentora das mais conceituadas 
produções vinícolas do país, detém obras não só de distintos arquitectos espanhóis como Rafael 
Moneo e Calatrava, mas também de autores aclamados no alto panorama internacional.
O projecto do arquitecto canadiano Frank Gehry(41) para o hotel anexo à adega Marqués 
de Riscal(42) (fi g. 63), na cidade de Elciego, ratifi ca os postulados anteriores. Contra o facto 
de as adegas espanholas não estarem, habitualmente, abertas ao público, os produtores 
pretendem agora atrair e receber visitantes e aspirar a um “efeito Bilbao”(43), despertado quando 
“um arquitecto de topo deixa um edifício de assinatura numa cidade espanhola adormecida.”(44) 
Tal como o complexo Loisium na vila austríaca de Langenlois, o hotel Marqués de Riscal 
confronta-se com o cenário de um aglomerado urbano medieval e, ainda, com as construções 
39  Hausegger, Gudrun - Steven Holl, Loisium: World of Wine. 2007. p.6
40  Eue, Ralph; Gust, Kerstin; Seiler, Christian - Wine Architecture. The Winery Boom. p.192
41  Arquitecto de origem canadiana, galardoado com prémio Pritkzer de Arquitectura em 1989. Ver: The Pritzker Architecture Prize [Consult. 
a 29 Maio 2009] Disponível em: http://www.pritzkerprize.com/laureates/1989/index.html
42  A adega, sob o nome “Vinos Herederos del Marqués de Riscal” é a mais antiga e reputada da região. Ver: Fowlow, Loraine; Stanwick, 
Sean - Wine by Design. 2006. p.24
43  Expressão alusiva ao edifício de Frank Gehry para o museu Guggenheim na cidade de Bilbao, o qual operou como catalisador de rege-
neração e requalifi cação urbana nesta cidade, bem como fenómeno sócio-cultural.
44  Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design. 2006. p.24
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Fig. 65.  Adega Lopez de Heredia, Espanha. Pré-existência e 
pavilhão de Zaha Hadid.
Fig. 66.  Adega Lopez de Heredia, Espanha. Interior contendo 
o pavilhão de 1910.
oitocentistas da adega que protagoniza.
O edifício é concebido com o objectivo de transformar a imagem pública da produção 
vinícola que representa, afastando-a da tradicional cave de vinhos. No seu programa constam, 
para além da actividade hoteleira, restaurantes, salas de prova, e um museu dedicado ao 
processo de fabrico do vinho. Visivelmente, a “estrutura exuberante de Gehry é um afrodisíaco 
arquitectónico com cor e forma de uma fragrância de fl amenco”(45) expressada sobretudo pelas 
ondulantes folhas coloridas de titânio adossadas à fachada.
Apesar da igualmente complexa geometria da organização interior, o edifício vive 
do exterior e para o exterior, dado dispor de terraços e passagens panorâmicos (fi g. 64). O 
volume assenta sobre uma sala de tanques de fermentação mas a estrutura tem uma presença 
autónoma face à austeridade da envolvente construída, concentrando em si o valor monumental 
e imagético da sua arquitectura.
Numa escala menor do que a do edifício de Gehry, mas com o mesmo objectivo de 
associar de uma arquitectura radicalmente expressiva a uma produção vinícola espanhola, 
encontra-se o pavilhão criado pela arquitecta Zaha Hadid(46) para a terceira mais antiga adega 
da Rioja, Lopez de Heredia(47) (fi g. 65). Pretende ser um pavilhão para visitantes e recepção 
da propriedade vinícola, cuja intenção de desenho é a de envolver um antigo pavilhão (fi g. 66) 
exibido na Feira Mundial de 1910, criando um contraste harmónico entre a madeira do antigo 
pavilhão, que integra no seu interior, e as superfícies metálicas do contentor exterior, qual 
relicário vanguardista.
Assenta com a aparência de um edifício incompleto, por cima de caves seculares 
de armazenamento de barricas, contíguo ao complexo de edifícios pertencentes à mesma 
dependência produtiva, construídos e acoplados ao longo de gerações consecutivas(48). 
Assume uma forma desenvolvida sob cortes transversais e cuja secção “distorce a memória 
duma forma que se assemelha a um decanter.”(49) 
O valor objectual do volume bebe da mesma infl uência conceptual do hotel Marqués 
de Riscal de Frank Gehry e do centro de visitas Loisium de Steven Holl. A carga icónica nele 
contida respira pelo contorno exterior e obtém signifi cado quando vivida pelo visitante no seu 
interior. No entanto, a transparência absoluta do vidro da fachada de entrada permite uma 
absorção íntegra do seu conteúdo, algo que não acontece com os edifícios para visitantes já 
enunciados, os quais se revelam apenas no momento da experiência interna.
Ao nível do espaço interior do pavilhão de Zaha Hadid, o visitante contacta com a 
sofi sticação industrial das superfícies e constata a prevalência do valor do novo sobre o velho, 
45  Ibidem.
46  Natural de Bagdad, é arquitecta pela britânica Architectural Association. Em 2004 é galardoada com o prémio Pritzker de Arquitectura. Ver: 
The Pritzker Architecture Prize [Consult. em 29 Maio 2009] Disponível em: http://www.pritzkerprize.com/laureates/2004/index.html
47  Pavilhão exibido na Feira “Alimentaria” de Barcelona em 2001, transferida em 2004 para a propriedade da família vinhateira em Haro, junto 
ao existente conjunto edifi cado. Ver: Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design. 2006. p.52-55
48  Ibidem. p.52
49  A+U. 2008, vol. 457. p.32
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Fig. 67.  Adega Ysios de Calatrava, Espanha. Corte longitudinal pelas zonas de produção e armazenamento vinícola. 
Fig. 68.  Adega Ysios de Calatrava, Espanha. Alçado frontal.
Fig. 69.  Adega Ysios de Calatrava, Espanha. Sala de barricas 
com contacto visual com a sala de prova e restaurante.
Fig. 70.  Adega Opus One, Califórnia. Sala de barricas com 
contacto visual com a sala de prova.
na sobreposição da estrutura em si ao referido stand de 1910 ali alojado. A este ponto pode 
estabelecer-se um paralelismo com a adega austríaca Leo Hillinger, focando a semelhança 
na escolha dos materiais, que em tudo indicam a poetização de um carácter industrial e na 
explicitação da “fachada-slogan”(50).
Retomando o discurso dos espaços de produção e armazenamento de vinho, faz-se 
referência à adega Ysios (fi g. 67, 68), projectada por Santiago Calatrava(51) e situada na Rioja 
Alavesa. Pretendendo-se um desenvolvimento linear do processo produtivo, a implantação 
defi ne um perímetro rectangular com 196 metros de comprimento. A lógica construtiva 
descreve uma curvatura sinusoidal traçada nas fachadas que se acentua, particularmente, ao 
nível da cobertura. Esta apoia nas duas paredes-mestras longitudinais que distam entre si 26 
metros. O desnível existente no terreno permite que as zonas de produção permaneçam semi-
enterradas(52).
Na distribuição funcional a sala de armazenamento de barricas evidencia-se ao ocupar 
a posição central da organização interior, delimitada pela zona de fermentação de um lado, e 
zona de expedição de produtos de outro lado. A zona de visitantes ocupa a área em destaque 
do edifício e defi ne o ponto de entrada no edifício, marcado pela altura máxima atingida pela 
cobertura. No interior, traves e vigas de madeira circunscrevem um volume de dois níveis, 
que contém um restaurante no piso superior e sala de prova no piso térreo. Este lança-se 
para dentro e para fora do edifício, permitindo ao visitante contactar visualmente, tanto com o 
espaço da sala de barricas como com a paisagem vinhateira em torno.
A analogia com as estruturas produtivas austríacas anteriores evidencia divergências 
no que concerne as zonas de fermentação que, neste caso, se dispõem em mezzanine, a um 
nível superior à sala de barricas. Não obstante a solução estrutural que possibilita a libertação 
o espaço interior, a opção do arquitecto é a da segmentação de áreas, abrindo apenas a 
leitura visual entre os espaços sociais e a sala de barricas e encerrando as restantes áreas 
técnicas. Salienta-se ainda a interiorização de todos os espaços de produção cujas aberturas 
são escassas e existentes, apenas, na zona das cubas de fermentação. Tal como nos exemplos 
das adegas citadas neste texto, aponta-se aqui para a opção recorrente de resolver o momento 
de entrada no edifício através das zonas sociais.
No que é respeitante às dimensões dos espaços, ao passo que as zonas de fermentação 
apresentam pé-direito único, a sala de barricas é dotada de um espaço desafogado e com 
duplo pé-direito. Nas adegas Leo Hillinger e Fred Loimer, ao invés, o espaço desenvolve-se 
ao mesmo nível, sendo contínuo e uniforme entre as fases de produção, não existindo uma 
transição marcante entre o tratamento dos espaços. A sala de barricas (fi g. 69) da adega Ysios 
50  Ver Nota 16.
51  Arquitecto natural da cidade de Valência que inicia a sua formação como artista mas acaba por se formar em arquitectura pela Escola 
Técnica Superior de Valência. Posteriormente realiza uma pós-graduação em Engenharia Civil em Zurique, motivado pelo “rigor matemático 
que observava em certas obras de arquitectura histórica”. Jodidio, Philip – Santiago Calatrava, 2007. p.7
52  Ibidem. p.71
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Fig. 71.  Adega Julian Chivite, Espanha. Planta-tipo, mostrando as áreas fundamentais do complexo.
é um lugar de concentração de tensões, quer devido às suas dimensões notavelmente mais 
generosas do que os restantes espaços, quer pelo jogo entre a ondulação das vigas de madeira 
do tecto e o corpo da zona de visitantes que avança sobre o espaço. Assim, a importância da 
sala de barricas como espaço expressivo e sua relação com a sala de prova já encontrada na 
adega californiana Opus One(53) (fi g. 70), construída por Scott Johnson, atinge na adega Ysios 
a sua expressão máxima.
Tal como os projectos anteriores de Steven Holl, Gehry e Zaha Hadid, esta estrutura 
é pautada pelo “drama arquitectónico”(54). A sua confi guração, como “escultura específi ca do 
lugar”(55) antecipa a sua dimensão icónica na paisagem, concebendo-se como edifício para 
ver e para ser visto. Os efeitos dinâmicos da estrutura de Ysios, combinados com as opções 
materiais que contemplam o revestimento da fachada em madeira, em contraste com o alumínio 
da cobertura, dão lugar, no interior, ao vigamento ondulante de madeira e “evocam a imagem 
de uma fi la de barris de vinho”(56). Tal comprova que “Calatrava converteu uma instalação 
funcional de produção numa imagem inesquecível.”(57)
Analise-se, agora, o projecto de Rafael Moneo(58) para a adega Julián Chivite (fi g. 71) na 
região de Navarra(59). Implantado numa propriedade adquirida nos anos 1980, por uma família 
de tradição vinhateira secular, a encomenda da nova adega tem o objectivo de relançar uma 
marca, utilizando o património natural e construído como tema no enraizamento identitário da 
nova estrutura. Por tanto, na sua relação de mediação com os valores do passado, assinala 
uma abordagem diversa daquela encontrada na estrutura de Calatrava, ou ainda na austríaca 
Leo Hillinger, onde a nova construção por si só, é a matriz referencial, ou mesmo nas estruturas 
representativas de Gehry e Zaha Hadid onde o “novo” é um valor que se sobrepõe à pré-
existência.
A composição da adega de Moneo “abraça uma plantação de vinhedos e três estruturas 
históricas”(60) (fi g. 72), constituídas de uma capela neo-clássica, uma residência do século 
XVIII e uma torre medieval, sendo as duas últimas utilizadas como hotel para visitantes e 
habitação de serviço, respectivamente. Os volumes da nova adega contornam, continuamente 
e numa disposição em ‘U’, os referidos edifícios, na lógica de albergar uma progressão linear 
da produção(61).
Exteriormente, a harmonia com a envolvente é conseguida através da escolha dos 
53  Ver: “O Vale de Napa na Proclamação de uma Identidade pela Arquitectura”
54  Expressão utilizada para descrever a morfologia do projecto do arquitecto espanhol Santiago Calatrava de 2001 para as adegas Ysios, na 
região da Rioja em Espanha. Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean - Wine by Design. 2006. p.33
55  Dado que captura “os picos rugosos dos montes da Cantabria e ecoa o calor dos dourados campos de trigo da Rioja.” Ibidem. p.30
56  Jodidio, Philip – Santiago Calatrava, 2007. p.71
57  Webb, Michael - Adventurous Wine Architecture, 2005. p.10
58  Arquitecto espanhol, com origens na região de Navarra (factor que terá motivado também a escolha do arquitecto). Galardoado com o 
prémio Pritzker no ano de 1996. Ver: The Pritzker Architecture Prize [Consult. em 29 Maio 2009]. Disponível em http://www.pritzkerprize.com/
laureates/1996/index.html 
59  Edifi cada em 2001.
60  Webb, Michael – Adventurous Wine Architecture, 2005.  p.160
61  Moneo, Rafael – Inquietud Teórica y Estrategia Proyectual en la Obra de Ocho Arquitectos Contemporáneos, 2004. p.418
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Fig. 72.  Adega Julian Chivite, Espanha. Vista aérea.
Fig. 73.  Adega Julian Chivite, Espanha. Igreja e volume de 
entrada e recepção de uvas.
Fig. 74.  Adega Julian Chivite, Espanha. Sala de barricas e 
promenade superior.
materiais de revestimento. As paredes de betão que percorrem a totalidade do complexo são 
tratadas a jacto de areia de modo transmitir um efeito de pedra em cor de terra. O edifício está 
parcialmente soterrado para que altura das volumetrias não exceda a cércea dos edifícios 
antigos. Também ao nível das coberturas, as pendentes sucessivas são evocativas dos 
telhados da capela e residência existentes (fi g. 73). É esperado que, com o tempo, a cobertura 
revestida a cobre oxide e atinja uma cor próxima das azinheiras que preenchem o pano de 
fundo da propriedade.
A produção inicia-se com a fase de recepção das uvas num pátio abrigado pelo avançar 
da cobertura. A partir daqui as uvas são processadas no volume adjacente, que é o mais largo 
e encabeça o complexo. Este encontra-se preenchido com cubas de aço inoxidável ao longo 
das suas cinco naves(62). Segue-se a fase de maturação do vinho, que tem lugar nas barricas, 
dispostas ao longo do volume contíguo, que é o mais extenso. Por fi m, na extremidade oposta, 
situam-se as áreas administrativas e de serviço e zona de carga e descarga. Ao longo do interior 
da zona de produção, os telhados de madeira e a contenção nas aberturas em clerestório e 
que são em maior número na sala de barricas, contribuem para a criação de um ambiente 
próprio.
O visitante, por sua vez, segue a mesma progressão linear da produção, convivendo 
inicialmente com o ambiente industrial das cubas de aço e passando, posteriormente, para o 
volume que contém a sala de barricas. Aqui, um complexo dispositivo estrutural assume-se no 
eixo central da sala, formado por colunas de betão armado de onde irradiam vigas de madeira 
e cabos de aço, sustentando o telhado de pendente acentuada. No centro deste dispositivo, 
uma passagem metálica elevada atravessa a sala e possibilita ao visitante uma promenade 
vigilante sobre as barricas (fi g. 74), que além de permitir uma visão abrangente sobre a sala não 
confl itua com a movimentação técnica. Por fi m, o percurso de visitas culmina numa sala de prova 
ampla, cuja presença de madeira, nos pavimento e tecto, e de uma lareira, contribuem para um 
ambiente doméstico, e onde as aberturas generosas para o exterior proporcionam vistas para 
todo o complexo, complementando a “sequência poderosa de momentos arquitectónicos”(63) 
que compõe a experiência do visitante.
No confronto com as adegas europeias já referidas, denota-se que o percurso dos 
visitantes é pautado por várias diferenças conceptuais. Primeiro, porque a relação com o 
visitante é a da primazia do processo produtivo, sendo que a entrada principal do edifício 
coincide com a primeira fase de produção. A sala de prova destinada a visitantes ocupa, 
contudo, um volume em destaque no conjunto dos três braços do complexo, mas não realiza 
a interface entre o exterior e o interior do edifício, como acontece nas adegas referenciadas 
anteriormente. Também a promenade na sala de barricas é um elemento inédito. Nas obras 
apresentadas, o visitante ou apenas contacta visualmente com o espaço das barricas, como é 
o caso das adegas Leo Hillinger e Ysios, ou então atravessa-o sem que haja uma separação.
62  Na propriedade são produzidos circa 1/3 dos vinhos da região de Navarra. Ver: Ibidem.
63  A propósito do percurso neste edifício ver: Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean – Wine by Design. 2006. p.36
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Fig. 75.  Château Lafi te-Rothschild, França. Vista da cobertura 
com plantação de vinhas e pré-existência em pano de fundo.
Fig. 76.  Château Lafi te-Rothschild. França. Vista da cobertura 
com plantação de vinhas e pré-existência em pano de fundo.
 Dados os exemplos apresentados verifi ca-se que a Espanha está em cena como 
epicentro da inovação arquitectónica de adegas contemporâneas em pleno território europeu, 
simultaneamente coroadas com a sofi sticação das soluções e o mediatismo publicitário dos 
seus autores, manifestando-se quer ao nível das estruturas produtivas, quer ao nível de 
construções associadas à representação de uma produção ou propriedade vinícola.
França
Em França, constata-se um enraizamento profundo com a tipologia e a imagem do 
château vitícola. São inúmeros os châteaux que passam por acções de expansão, decorrentes 
das necessidades técnico-logísticas e do desenvolvimento do enoturismo no período pós-
1970(64). No entanto, estes processos de adaptação são operados sob uma atitude de contenção 
e impermeabilidade relativamente às infl uências da arquitectura contemporânea, no sentido de 
valorizar o próprio château que prevalece como a imagem da propriedade, por excelência.
Tome-se como exemplo o projecto de ampliação do arquitecto catalão Ricardo Bofi ll 
(fi g. 75), erguido no fi nal dos anos 1980, para o Château Lafi te-Rothschild, em Pauillac, na 
região de Bordéus(65). A solução defi ne uma sala de barricas subterrânea que comunica com 
o referido château por meio de um túnel. O edifício, de planimetria octogonal, apresenta uma 
escala monumental, para tal contribuindo a sua geometria, inscrita num quadrado de 50 metros 
de lado, e o facto de ser construído em pedra.
No seu interior, galerias entre colunas sustentam a cobertura em pendente, a qual 
atinge a altura máxima no centro da composição onde se abre uma clarabóia, que é à única 
entrada de luz do espaço. As barricas são dispostas circularmente em torno deste espaço, com 
circulação radiante e concêntrica que possibilita toda a movimentação técnica. As restantes 
partes do programa, tais como zona de engarrafamento e rotulagem, sala de prova e armazéns 
situam-se na zona periférica do espaço das barricas. As visitas são também efectuadas neste 
espaço periférico, numa galeria circundante, elevada, que permite não haver perturbação do 
pessoal técnico.
Na cobertura, preenchida com plantação de vinhas, a pendente do edifício defi ne uma 
entrada, que “evoca uma fortifi cação de Vauban”(66) (fi g. 76). A combinação do exterior à imagem 
da arquitectura militar e o interior com a solidez de uma cripta romana pautam a concepção 
com o tema historicista.
Contrariamente ao conjunto de adegas europeias citadas, o espaço do visitante 
coincide com a zona das barricas, mas acontecendo numa zona periférica e sem destaque, 
não havendo uma edifi cação ou parte em destaque no edifício para tal efeito. Todos estes 
64  Dethier, Jean ,dir.– Châteaux Bordeaux, 1998. p.165-171
65  Ver  Ibidem. p.88-92; Ver ainda: “França e Primeiras Manifestações da Arquitectura do Vinho”.
66  D’huart, Annabelle – Ricardo Bofi ll: Taller de arquitectura, 1989. p.73. Vauban foi engenheiro militar do Rei Luís XIV, notabilizado pela sua 
importância na história da fortifi cação europeia.
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Fig. 77.  Adega Petra, Itália. Planta piso térreo.
Fig. 78.  Adega Petra, Itália. Corte transversal mostrando zona de vinifi cação, bar-
ricas em zona subterrânea e zona de descarga da matéria-prima.
Fig. 79.  Adega Petra, Itália. Esquiço de Mario Botta para o alçado frontal.
Fig. 80.  Adega Petra, Itália. Sala de barricas.
projectos partilham, contudo, a monumentalização do espaço das barricas. Ainda, a relação 
com o legado patrimonial existente neste caso, demonstra uma “camufl agem” da expansão 
produtiva, ao desenvolver-se abaixo de um solo de vinhedos, imiscuindo-se na paisagem e 
não confrontando volumetricamente com o château pré-existente.
Itália 
No que concerne a Itália, o país está também dotado de obras de referência, sobretudo 
nas regiões setentrional e central. De notar, concretamente na Toscana, os projectos do 
arquitecto Mário Botta(67) para a adega Petra(68) e do arquitecto Renzo Piano(69) para a adega 
La Rocca(70) ambas tendo sido encomendadas para serem implantadas em vinhedos novos, 
pela parte de proprietários recém-chegados à indústria vinícola e ambas com a pretensão de 
amplifi car elementos regionais e de integrar a paisagem, de modo a criar um símbolo.
Comece-se por analisar o primeiro. A adega Petra (fi g. 77), concebida com vista ao 
reordenamento do território numa paisagem campestre, insere a sua volumetria simétrica na 
pendente da colina adjacente, construída em tijolo e pedra local. Compõe-se, assim, de um 
cilindro, fl anqueado por dois corpos porticados alongados de cada lado. A parte frontal do 
edifício, de um só piso, tem um primeiro momento de entrada após o qual submerge no terreno 
(fi g. 78). No centro desta parte frontal eleva-se o corpo cilíndrico, seccionado superiormente 
por um plano inclinado, cuja pendente é paralela à da colina referida. O corte no cilindro mostra 
uma coroa circular, no limite da qual se plantam oliveiras numa formação anelar. A referida 
secção está dividida ao meio por uma escada, que leva a uma plataforma-miradouro “onde o 
observador é suspenso entre o céu e a terra”(71) (fi g. 79).
Internamente, a organização é linear, conforme o processo produtivo. A entrada é resolvida 
pelo volume cilíndrico que contém, no seu centro, as áreas de vinifi cação e respectivas cubas 
em aço inox. A recepção das uvas é feita numa praça posterior ao cilindro, a uma cota superior, 
à qual os veículos acedem por um caminho asfaltado que contorna o edifício. Ainda no nível 
térreo, ou seja, o inferior, na zona posterior do cilindro, uma zona de transição onde os vinhos 
maturam em barricas de carvalho (fi g. 80), antecede uma galeria de barricas totalmente interior 
que, estando afastada do núcleo técnico-produtivo, penetra na montanha e benefi cia da sua 
condição subterrânea. As funções administrativas ocupam a zona Poente da parte frontal do 
corpo, distribuindo-se pelos dois lados porticados: numa ala dispõem-se os gabinetes e zona 
67  Arquitecto natural de Ticino, com estudos em Arquitectura realizados em Milão e Veneza. A sua obra tanto em Itália como noutros países 
para além dos europeus, é vasta e internacionalmente reconhecida. Ver: Mário Botta Architetto. Biography. [Consult. em 29 Maio 2009] Dispo-
nível em: http://www.botta.ch/Page/MB_01_Biografi a_en.php
68  Situada na localidade de Suvereto e cuja construção é concluída em 2003.
69  Arquitecto, nascido em Génova e licenciado em Arquitectura pela Escola Politécnica de Milão. Em 1998 é galardoado com o prémio Pritzker 
em Arquitectura. Ver: The Pritzker Architecture Prize [Consult. em 29 Maio 2009]. Disponível em: http://www.pritzkerprize.com/laureates/1998/
index.html
70  A+U. 2008, vol. 457. p.32. p.88-96
71  Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean – Wine by Design. 2006. p.56
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Fig. 81.  Adega La Rocca, Itália. Efeito cénico na paisagem.
Fig. 82.  Adega La Rocca, Itália. Vista do conjunto a partir da 
zona residencial anexa.
Fig. 83.  Adega La Rocca, Itália. Sala de barricas.
de engarrafamento, noutra ala instalam-se um museu e a sala de reuniões. Ambos os factores 
de segmentação programática e resolução da entrada através de um volume proeminente e 
redondo apelam a um paralelismo com a adega espanhola Ysios, de Calatrava.
De acordo com Mario Botta, “ [fazer] arquitectura signifi ca transformar uma condição de 
natureza numa condição cultural.”(72) Com efeito, esta ideologia está patente na carga simbólica 
que a adega Petra contém em si. Desde a evocação das villas da Toscana onde as colheitas 
são integradas no desenho, materializada no topo do cilindro, aos pórticos que ladeiam a 
entrada, reminiscentes das “barchese”(73), terminando nos pavimentos interiores em terracota 
e restantes materiais construtivos locais, todo o edifício emana infl uências da cultura italiana, 
encarnada numa instituição cultural.
Segundo a mesma abordagem, Renzo Piano “revisita as formas tradicionais da 
arquitectura da Toscana sob uma perspectiva moderna e industrial”(74) na adega La Rocca (fi g. 
81, 82). Construída no topo de uma colina, num contexto de vinhedos e bosques, é concebida 
num esquema de praça, como uma “área aberta com vista para a paisagem envolvente, 
inspirada na tradição do sagrato, um pátio para reuniões públicas e festivais”(75). Esta área 
possui apenas um pavilhão envidraçado, utilizado para interface social e vendas. Por baixo 
desta plataforma, desenvolve-se a adega. É também a este nível que as viaturas descarregam 
a matéria-prima, em condutas próprias que a encaminham directamente para os vinifi cadores 
no nível inferior.
Para Renzo Piano, o “vinho deve ser armazenado em cave e não num edifício com ar-
condicionado”(76) já que “o armazenamento subterrâneo com ventilação natural é o ambiente 
óptimo, porque aí as temperaturas são estáveis e quase constantes.”(77) Assim, o cerne do 
esquema distributivo é o local de armazenamento das barricas de vinho (fi g. 83), que o 
arquitecto resolve colocando inteiramente em cave e no centro da composição. O restante 
conteúdo programático, que inclui zona de vinifi cação, laboratório de controlo e sala de prova é 
disposto em torno deste núcleo, onde as barricas permanecem assentes em degraus de betão 
que percorrem os quatro lados do espaço.
No centro da cobertura, um quadrado com 1,5 metros de lado permite iluminação zenital 
na cave ao mesmo tempo que proporciona um ambiente escuro, com uma única fonte de luz, 
como uma igreja romana. O espaço é ainda ventilado por meio de uma torre, que se assume 
no exterior pela sua altura, e que lembra os núcleos das antigas vilas da Toscana rural. No 
exterior, um complexo residencial acoplado ao edifício da adega evoca também as construções 
da Toscana nos tons terra e laranja e no verde das portadas.
Em suma, ambas as obras italianas apresentadas estão dotadas de simbologias de 
72  Botta, Mario – La Cantina di Suvereto, 2003. p.66
73  Fowlow, Loraine; Stanwick, Sean – Wine by Design. 2006. p.56
74  A+U. 2008, vol. 457. p.90
75  Ibidem.
76  Entrevista a Renzo Piano. Ver: Ibidem p.95
77  Ibidem. p.95-96
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Fig. 84.  Adega Gantenbein, Suiça. Plantas da cave, piso térreo e piso superior, respectivamente.
Fig. 85.  Adega Gantenbein, Suiça. Corte transversal dos edifícios evidenciando a relação entre ambos.
carácter funcional cuja dualidade de signifi cado contribui para uma tensão estética e expressiva. 
O seu valor imagético é forte, capazes de constituir um “logótipo visível de longe”(78): o edifício 
de Mário Botta pelo anel que se eleva no topo do cilindro central do conjunto volumétrico e, o 
edifício de Renzo Piano, pela torre elevada. Denota-se a evocação da essência dos volumes, 
combinada com referências arcaicas, evidenciada pela recorrência a símbolos culturais 
específi cos. A cave como elemento subterrâneo motiva a implantação e o desenho, embora 
em Renzo Piano se constate uma elevação do tratamento do espaço das barricas sob uma 
intenção devocional.
Suíça
A Suíça, enquanto país com uma cultura muito própria, que se manifesta no proteccionismo 
em relação à exportação dos seus vinhos(79) e no cuidado artesanal dos vinhedos, recorre à 
arquitectura para a necessária ampliação das instalações produtivas com o espírito de manter 
as características fundamentais de um traço autóctone, munindo-se, porém, de engenho e 
sofi sticação. A confi rmar este postulado está o projecto da dupla suiça de arquitectos Bearth 
& Deplazes(80), para a extensão da adega Gantenbein(81) (fi g. 84, 85), sendo que a solução 
arquitectónica “deriva directamente do contexto interior e exterior da própria adega”(82).
Sendo uma propriedade familiar, gerida por três pessoas, situada numa encosta de 
vinhedos (fi g. 86), compõe-se de três edifícios formando um pátio, sendo que o corpo que 
alberga a extensão obedece a uma distribuição programática por níveis. Assim, ao nível da 
cave, situa-se a zona de fermentação em barricas de carvalho, semi-enterrada, que corresponde 
também à comunicação física entre a pré-existência e o novo edifício. Este espaço, que não 
possui aberturas para o exterior, é pontuado por oito colunas luminosas em forma de cogumelo, 
dando-lhe uma atmosfera particular (fi g. 87). Acima, no piso térreo, dá-se a prensagem das 
uvas (fi g. 88), após terem sido recebidas no pátio exterior contíguo.
É de referir que nesta adega, ao contrário das demais enunciadas, o processo de 
vinifi cação é todo elaborado em cascos de carvalho e, aproveitando a distribuição de funções 
a diferentes cotas faz uso da transferência do mosto para as barricas pela força gravítica, 
manifestando o cuidado artesanal e qualitativo da produção resultante. A rematar o edifício 
situa-se a zona social, no piso superior, onde a sala de prova se complementa com uma lounge 
e um terraço panorâmico, enquanto dialoga com a paisagem (fi g. 89).
78  Expressão de Mário Botta para referenciar a potencialidade do projecto. Botta, Mario – La Cantina di Suvereto, 2003. p.16
79  “Apenas 2% do seu vinho é exportado. Fazer qualquer tipo de vinho num país com custos estruturais como os da Suíça é inevitavelmente 
dispendioso.” Johnson, Hugh; Robinson, Jancis - The World Atlas of Wine, 2007. p.254
80  Até ao momento, trata-se do único programa deste género edifi cado pelos arquitectos Andrea Deplazes e Valentin Bearth, diplomados 
pela ETH Zurich. Segundo Cármen Humbel, a sua arquitectura é caracterizada pelo inesperado, e tal é recorrente entre o trabalho de arqui-
tectos suíços, a sua arquitectura é marcada por uma “intensa consciência de contexto”. Humbel, Carmen – Young Swiss Architects. p.11
81  Adega Gantenbein, construída em 2007 na localidade de Fläsch. Ver: A+U. 2008, vol. 457. p.106-111
82  A+U. 2008, vol. 457. p.108
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Fig. 86.  Adega Gantenbein, Suiça. Vista de conjunto.
Fig. 87.  Adega Gantenbein, Suiça. Sala de fermentação.
Fig. 88.  Adega Gantenbein, Suiça. Sala de processamento de 
uvas.
Fig. 89.  Adega Gantenbein, Suiça. Sala de prova comunicante 
com galeria exterior.
No entanto, se esta adega se distingue de outras instalações vinícolas de qualidade na 
Europa pelo low-tech produtivo, marca uma posição na reputação imagética dada a sofi sticação 
da tecnologia construtiva da sua arquitectura. O sistema construtivo da extensão da adega 
consiste numa estrutura porticada de betão armado, colmata com um telhado de duas-águas, 
revestido a painéis ondulados de fi brocimento. Porém, é no tratamento da fachada que a 
solução é singular em termos inventivos e de enquadramento no contexto vegetal. A fachada 
é resolvida de modo a transmitir a sensação fi gurada de que o edifício se trata de cesto de 
uvas a grande escala. Para tal, o engenho tecnológico permite a realização de um protótipo, 
concebido de acordo com o conceito de acumular esferas de diferentes tamanhos, análogos 
a uvas, num contentor virtual, resultando num sistema de painéis de tijolo(83). A vantagem 
deste sistema excede o resultado estético, já que a alvenaria de tijolo de juntas abertas 
“providencia a requerida protecção solar, enquanto reduz a incidência de luz directa e assegura 
uma temperatura quase constante para um processo de fermentação óptimo.”(84) No interior, 
painéis de policarbonato transparente barram a entrada de vento e humidade, que são factores 
desfavoráveis à vinifi cação e mantêm o efeito místico da luz a trespassar a trama irregular de 
tijolo, fazendo com que o conjunto funcional e construtivo resulte num edifício “pragmático mas 
esteticamente aprazível”(85).
A preocupação com a dimensão material do edifício no seu contexto com o vinhedo em 
torno e a paisagem de fundo, bem como a relação construtiva com a pré-existência equipara a 
adega Gantenbein à intervenção de Rafael Moneo para a adega Julián Chivite, enquanto que a 
originalidade da solução se compara ao resultado atingido pelos gabiões na adega californiana 
Dominus, dos suíços Herzog & deMeuron(86). Já o destaque da zona social, colocando-a no piso 
superior e em diálogo com a envolvente, é também uma opção seguida em obras anteriormente 
citadas, como é o caso das adegas Leo Hillinger, La Rocca, sendo que, tal como na última, 
a chegada à referida zona não é directa, mas antes, implica um percurso interior de acesso, 
transversal a outras áreas programáticas.
Portugal
Completando o discurso, faz-se referência ao caso português, onde se verifi ca uma 
permanência cultural relativamente ao legado clássico de adegas e quintas vinhateiras, com 
especial incidência na região do Douro(87). Contudo, elencam-se dois projectos de estruturas 
83  Os tijolos são girados individualmente, alcançando a confi guração pretendida, montados por robot e instalados no edifício recorrendo a 
gruas. O modelo é desenvolvido a partir de uma simulação computorizada, no contexto de um projecto de investigação do Departamento de 
Fabricação Digital e Arquitectónica da ETH Zurich. Ver: A+U. 2008, vol. 457. p.108
84  Detail, 2007, vol.12. p.1465
85  Ibidem.
86   Ver p.46
87  Fauvrelle, Natália – Quintas do Douro. As Arquitecturas do Vinho do Porto, 2001. p.91 e seguintes.
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Fig. 90.  Adega Mayor, Portugal. Vista Sudeste.
Fig. 91.  Adega Mayor, Portugal. Sala de barricas.
Fig. 92.  Quinta do Portal, Portugal. Vista de conjunto.
Fig. 93.  Quinta do Portal, Portugal. Sala de envelhecimento 
de vinhos do Porto.
vinícolas da autoria do arquitecto Álvaro Siza Vieira(88), os quais estendem a arquitectura da 
produção vitivinícola à voga internacional vigente. Distinguindo-se na essência da natureza 
programática, possibilitam, no entanto, uma analogia crítica às opções arquitectónicas de 
cada uma. Por um lado, na região do Alentejo, a Adega Mayor(89) (fi g. 90, 91), enquanto obra 
representativa de um produtor estreante na indústria vinícola, alberga espaços de produção 
e de componente social, por outro lado, na região do Douro Vinhateiro, a Quinta do Portal(90) 
(fi g. 92) proporciona, um local de estágio e envelhecimento de vinhos e respectiva interface 
turística a uma produção já estabelecida.
Embora erguidas em regiões de topografi as e clima distintos, ambas espelham a 
adaptação e reciprocidade com a morfologia do terreno e a construção local. Se a primeira 
ocupa a vastidão da planície alentejana, a segunda insere-se na paisagem acidentada dos vales 
do Douro Vinhateiro, onde os socalcos suportam a construção e a actividade agrícola. Ambas 
ocupam formas alongadas com um destaque volumétrico no nível superior, correspondente à 
zona social do programa, à qual, em ambos os casos, se associa um terraço panorâmico.
Na Quinta do Portal, o edifício é concebido para cumprir pressupostos turísticos da 
região, que contemplam actividades tais como visitas, provas de vinhos, almoços e jantares no 
local de produção(91). O edifício reparte-se em dois pisos na zona afecta à conservação do vinho 
(fi g. 93), um dos quais é mantido abaixo do nível do solo para reduzir o impacto do volume. Já 
na Adega Mayor, o volume assenta no terreno, estando visível quase na sua totalidade.
Quanto à opção material, o edifício do Douro é revestido a pedra de xisto e cortiça no 
exterior, em favor da inserção paisagística. No interior, o betão aparente em paredes e lajes 
e o pavimento em resina epoxy compõem a cave de vinhos. Nas restantes áreas dominam o 
estuque, a madeira em pavimentos e azulejo e mármore nas zonas de água. De igual modo, na 
adega do Alentejo, também os espaços produtivos recorrem aos mesmos materiais, reforçando 
o carácter industrial do programa, enquanto os espaços administrativos e sociais são pautados 
pelo estuque das paredes e pela madeira de esquadrias e pavimentos. O tratamento exterior 
do edifício procura corresponder à imagem da construção local, fazendo o uso da cal.
88  O reconhecido arquitecto português apresenta uma obra diversifi cada, na qual procura estabelecer uma relação intensa com o lugar, 
fundindo os valores da arquitectura moderna com os valores regionais. Entre outros prémios, recebe o Pritzker de Arquitectura em 1992. Ver: 
The Pritzker Architecture Prize [Consult. em 29 Maio 2009]. Disponível em http://www.pritzkerprize.com/laureates/1992/index.html
89  Situada em Campo Maior, na região do Alentejo, é encomendada pelo produtor da indústria cafezeira Rui Nabeiro, em 2003, tendo a 
construção sido concluída em 2006. Ver: “Caso de Estudo: Adega Mayor de Álvaro Siza”
90  De construção posterior à Adega Mayor, em 2008, este edifício pertence a uma quinta produtora de renome, representando, assim, uma 
produção de vinhos fi nos já estabelecida que pretende um maior alcance no domínio do enoturismo. Ver: A+U. 2008, vol. 457. p.30
91  Estes pressupostos integram-se no âmbito da Rota do Vinho do Porto. Ver: SIZA, Álvaro – Armazém de Envelhecimento e Estágio de 
Vinhos Quinta do Portal. Memória Descritiva. [2006] Acessível em CC&CB, Arquitectos. p.2
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[ 5 ]  C a s o  d e  E s t u d o :
 A d e g a  Ma y o r  d e  Á l v a r o  S i z a  V i e i r a
No sentido de rematar o estudo proposto com a aproximação à realidade cultural de 
Portugal, a análise da Adega Mayor permite caracterizar a experiência da adega contemporânea, 
precisando sobre as premissas que estabelecem a arquitectura como valor para uma marca 
vinícola. A comparação com a Quinta da Pacheca densifi ca e enriquece o argumento, ao 
contrapor espaços de diferentes naturezas formais.
Adega Mayor: A Origem do Projecto
A Adega Mayor (fi g. 94) surge como vontade de lançar uma produção vinícola pela 
parte de um produtor(1), com experiência precedente na indústria cafezeira. A encomenda do 
projecto a Álvaro Siza Vieira, “um arquitecto de cujo lápis têm saído alguns dos edifícios mais 
marcantes dos nossos tempos”(2), aspira ao objectivo de representar uma indústria vinhateira 
recém-estabelecida através do protagonismo da arquitectura que a alberga.
Segundo o seu proprietário, esta obra possui a pretensão de ser uma “concepção 
arrojada e diferente do habitual”(3), com a intencionalidade de “elevar o património alentejano.”(4) 
A arquitectura, tida como valor e artefacto deliberado que apela à memória do colectivo, vem 
integrar a identidade de uma cultura específi ca.
A adega abre ao público em Junho de 2007(5) e, desde então, apresenta-se aos seus 
visitantes como monumento à vitivinicultura local. Trata-se de uma das primeiras adegas no 
território português a interpretar a arquitectura do vinho à luz dos cânones internacionais 
de imagem corporativista, aliados à sofi sticação tecnológica e à crescente componente do 
enoturismo, encarando a produção dos seus vinhos como “algo de multidimensional, de cultural 
1  Comendador Rui Nabeiro, representante do Grupo Nabeiro.
2  Nabeiro, Rui – Adega Mayor. In Guerra, Fernando, dir – ultimasmag01, 2007. [Consult.  22 Setembro 2008] Disponível em: http://www.
ultimasmag.com
3  “Traço”. 2008. p.40
4  Ibidem.
5  Informação providenciada em panfl eto informativo, durante visita ao local.
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Fig. 94. Adega Mayor. Vista Sul.
Fig. 95. Complexo da industria cafezeira, visto a partir do nivel 
superior da Adega Mayor.
Fig. 96. Adega Mayor. Vista Oeste.
Fig. 97. Adega Mayor. Fachadas Sudoeste e Sudeste (entrada 
na zona social).
e civilizacional.”(6)
Tratando-se de uma produção “ sem os pergaminhos da tradição e sem os saberes 
acumulados em décadas de presença no mundo dos negócios do vinho”(7), ao contrário de 
outras instituições produtivas nacionais e internacionais, o estabelecimento de uma marca e 
um marketing efectivos é uma ferramenta de representatividade no mercado. Assim, a “adega 
que construiu, da autoria do arquitecto Siza Vieira, é de uma rara beleza e oferece à empresa 
um trunfo na batalha pela conquista da imagem.”(8)
Contexto de Implantação
O edifício localiza-se na parte superior do Alentejo, na proximidade da localidade de 
Campo Maior, na propriedade denominada de Herdade das Argamassas. Nesta região, a planície 
estende-se até ao horizonte, lavrada pela dominância da agricultura, sendo a paisagem ritmada 
pelas manchas de vinhedos, pela vegetação rasteira e pela presença pontual de sobreiros.
Aqui, a presença humana é marcada com pequenos aglomerados de construções 
austeras, em “montes”(9) isolados ou nas entradas das herdades, distribuídas ao longo das 
redes viárias principais. Estas edifi cações anunciam-se através do branco vivo da cal que 
os reveste, por vezes delineado com faixas de cores fortes ao longo das fachadas, em pleno 
contraste com a paleta cromática monótona do conjunto paisagístico.
Contudo, apesar de inserida numa paisagem agrícola particular, a adega situa-se junto a 
um complexo industrial existente no nível mais baixo do terreno, destinado à produção de café 
(fi g. 95), que contrasta com a sua implantação, ocupante da zona onde a topografi a acentua 
o seu ponto mais elevado (fi g. 96). Assim, o edifício da adega encabeça o vinhedo que o 
circunda, bem como transmite a sensação de confl uir para si próprio o movimento ascendente 
do terreno, estando inserido perpendicularmente às curvas de nível (fi g. 97).
De acordo com o autor do projecto, a conjunção destas condicionantes permite 
“uma boa distribuição do programa e acessos, sendo conveniente e menos dispendiosa em 
termos de comportamento térmico.”(10) Segundo o arquitecto espanhol Rafael Moneo, para 
quem a “consciência da realidade começa com o conhecimento do lugar”(11), a obra de Álvaro 
Siza assemelha-se a poesia no sentido em que ele não actua sobre o lugar, mas antes, o 
revela(12).
6  Nabeiro, Rui Adega Mayor. In Guerra, Fernando, dir – ultimasmag01, 2007. [Consult.  22 Setembro 2008] Disponível em: http://www.ulti-
masmag.com p.8
7  Carvalho, Manuel – O Comendador vai no bom caminho. In  Publico: Fugas (20.06.2009) p.34
8  Ibidem.
9  Nome atribuído à unidade de habitação da região alentejana.
10  Siza, Álvaro – Memória Descritiva. Adega Mayor. [2004] p.3
11  Moneo, Rafael – Inquietud teórica y estrategia  proyectual en la obra de ocho arquitectos contemporáneos, 2004. p.200
12  Ibidem. p.201
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Fig. 98.  Planta de Implantação da Adega Mayor (em cima) e fábrica Nova Delta (em baixo).
Acessos
No que concerne a acessibilidade, o percurso que conduz até à adega é composta 
por dois momentos (fi g. 98). O primeiro, asfaltado, constitui a entrada na herdade e encontra 
a fábrica de café Nova Delta no primeiro plano, a partir da rede viária nacional. O segundo, 
interior à propriedade e pavimentado com cubo de granito, é constituído pela existente via 
de acesso, no seguimento da qual o edifício é implantado, em comunicação com o referido 
complexo industrial, “não havendo qualquer agravamento correspondente a movimentos de 
acesso”(13), sejam estes de natureza técnica ou turística.
Esta estrada existente é também um dos elementos de intenção projectual, juntamente 
com “uma afl oração de argila compactada”(14), usada como depósito de entulho até à construção 
da adega, e que determina o local exacto onde viria a ser erguida. Deste modo, a integração 
na paisagem natural e na actividade agrícola vigente revelam-se premissas motivadoras do 
projecto e da sua implantação.
 
Volume
O corpo da adega defi ne-se pela sua planta rectangular, com as dimensões de 40x120 
metros, a partir da qual se elevam muros, praticamente cegos, até à altura de 9 metros. 
Constitui, assim, um volume paralelipipédico, que se eleva a sua cércea à altura de mais um 
piso no topo sudoeste, formando uma testa que encabeça o edifício alongado. A combinação 
entre as forças da topografi a e a concretização da volumetria cria um efeito de apoteose neste 
ponto, atendendo a que “ [a] presença do edifício surge num local já naturalmente destacado 
da extensa planície e não utilizado como zona de cultivo”(15). Ainda, a pala que se delineia na 
fachada sudoeste, contribui para o contraste luz/sombra do conjunto volumétrico, assim como 
assinala a sua atitude vigilante perante a planície em seu torno.
A pureza de discurso formal do edifício, envolvida pelo branco dos paramentos exteriores, 
evoca “a linearidade e a unicidade dos “montes alentejanos” “(16), no entanto, distancia-se 
da escala doméstica, dada a sua “monumentalidade próxima da de uma fortaleza ou de um 
mosteiro”(17). Ainda, a relação fi gura-fundo revela um contraste do volume branco face à vastidão 
da planície e remete para o postulado de Le Corbusier, ao defi nir a arquitectura como “o jogo 
sábio, correcto e magnífi co dos volumes reunidos sob a luz”(18).
 
13  Siza, Álvaro – Memória Descritiva. Adega Mayor. [2004] p.3
14  Siza, Álvaro – Adega Mayor, Campo Maior. [2005].
15  Siza, Álvaro – Memória Descritiva. Adega Mayor. [2004] p.3
16  Grande, Nuno – Esfi nge Mayor. In Guerra, Fernando, dir – ultimasmag01, 2007. [Consult.  22 Setembro 2008] Disponível em: http://www.
ultimasmag.com p.13
17  Ibidem.
18  Le Corbusier – Por Uma Arquitectura, 2004. p.13
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Fig. 99.  Planta Piso 0, (cota 312,17).
Fig. 100.  Planta Piso 1, (cota 316,36).
Fig. 101.  Planta Piso 2, (cota 320,55).
Fig. 102. Corte longitudinal, passante pela sala de barricas.
Programa
O programa da adega é desenvolvido de modo a manter a tensão entre dois espaços de 
naturezas distintas: a componente social e administrativa no extremo sudoeste e a produção e 
armazenamento vinícolas no desenvolvimento noroeste do edifício. Sumariamente, o arquitecto 
distribui o programa do edifício do seguinte modo(19) (fi gs. 99-102): 
Piso 0 (cota 312,17) – Átrio, incluindo recepção e localização de acessos verticais (escadas e a) 
ascensor), armazém e zona de carga de produto acabado, protegida por coberto.
Piso 1 (cota 316,36) – Destinado exclusivamente aos funcionários da empresa, compreendendo b) 
os escritórios da administração, laboratório de controlo de qualidade, um pequeno armazém e 
os vestiários/sanitários dos funcionários.
Piso 2 (cota 320,55) – Destinado a uso turístico e promoção do vinho da região, compreendendo c) 
sanitários públicos, incluindo cabina para pessoas com mobilidade condicionada, sala para 
recepção e prova de vinhos, copa e pequeno arrumo.
Aproveitando o facto de este piso se encontrar à mesma cota da cobertura adjacente, será 
criado um terraço relvado, com espelho de água central. 
Movimentação Técnica
O momento de chegada ao edifício, após percorrido o seu acesso sucede-se, de um 
lado, da entrada para a zona social e, de outro lado, da rampa, paralela ao edifício. A última 
leva as viaturas, quer a uma entrada de serviço de nível com a plataforma, quer à zona de 
hangar que se situa a Noroeste, enquanto que a primeira se retrai, sulcando uma reentrância 
no limite do alçado Sudoeste, em contraponto com a pala de betão armado à altura de dois 
pisos que lhe é contígua. Um parque de estacionamento público, marcado por uma pérgola 
metálica, encerra esta plataforma.
O ingresso na zona social e administrativa é resolvido por um átrio marcado, após o 
momento de entrada em ante-câmara, por uma zona de pé direito duplo que comunica com o 
foyer do piso superior e por uma recepção situada entre circulações verticais: de um lado as 
escadas, do outro o ascensor. Porém, o momento dominante é o da tensão criada pelo canto 
de vidro, chanfrado, que avança na direcção do centro do espaço do átrio. Este envidraçado 
realiza, por sua vez, a passagem para a zona de produção e armazenamento.
No que respeita as diversas fases de produção, o percurso da transformação da matéria-
prima é iniciado na plataforma de recepção, à cota correspondente ao primeiro piso, no extremo 
Noroeste do edifício. Do lado exterior, as viaturas provenientes da vindima descarregam as 
uvas numa mesa, instalada no exterior apenas nesta época do ano – e coberta pelos cerca de 
5 metros em consola da laje do terraço – para que seja feita a sua selecção manual.
19  Transcrição do ponto número 4 de Siza, Álvaro – Memória Descritiva. Adega Mayor. [2004]. p.2
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Fig. 103. Plataforma metálica de recepção e transformação 
da matéria-prima com robot.
Fig. 104. Cubas em aço inox, em forma de balseiro.
Fig. 105. Zona de fermentação em tanques de aço inox.
Fig. 106. Cubas de carvalho.
Após esta selecção, o processo é totalmente mecânico. Conforme a qualidade das 
uvas, estas são introduzidas em cubas de aço inox em forma de balseiro, ou directamente 
em vinifi cadores colocados no alinhamento daquelas. As primeiras estão situadas no espaço 
interior contíguo, com abertura ao nível do pavimento exterior e unidas por uma plataforma 
metálica gradeada. A separação do exterior é feita por uma porta envidraçada de caixilharia 
metálica com abertura em fole, desimpedindo assim toda a operatividade técnica. Ao nível 
da abertura das cubas encontra-se um robot cuja função é entrar dentro de cada um destes 
tanques e proceder às operações de desengace e esmagamento das bagas (fi gs. 103, 104).
As sucessivas fases da vinifi cação têm lugar no espaço amplo consecutivo, que inscreve 
um ‘L’ em torno da sala de armazenamento de barricas, a qual encosta ao limite Nordeste do 
edifício. Assim, no caso da produção de vinhos tintos de mesa, após a operação mecânica 
do robot, ocorre a primeira fermentação, designada fermentação alcoólica, da qual resulta o 
mosto. O mosto é deixado a repousar nestes contentores durante um tempo controlado para 
que as suas partes sólidas contactem com o sumo das bagas esmagas e lhe confi ram cor e 
corpo. Após dado período, o sumo é decantado para estágio em barricas de carvalho e as 
partes sólidas sofrem segunda fermentação, denominada fermentação maloláctica, nas cubas 
de aço inox auto-refrigeradas situadas na área contígua, no alinhamento do limite Sudeste do 
edifício (fi g. 105). Estas delimitam um espaço rectangular aberto.
No entanto, se se tratar da produção de vinhos tintos de reserva, após o desengace e 
esmagamento, a fermentação ocorre em cubas de carvalho (fi g. 106). Existem, para o efeito, 
duas cubas deste género, situadas paralelamente às cubas em forma de balseiro, alinhadas 
com a abertura envidraçada Nordeste da sala das barricas. Já no caso dos vinhos brancos o 
processo também difere, dado que em termos de fermentação apenas ocorre a primeira, que 
neste caso tem lugar nas cubas de aço inox da câmara-fria disposta a Sudoeste das cubas da 
segunda fermentação. Este é compartimento encerrado e climatizado mecanicamente(20).
O conjunto das zonas de fermentação está munido de uma circulação longitudinal que 
percorre o espaço desde o acesso envidraçado ao átrio até aos vinifi cadores, cruzando com 
a circulação transversal que une a zona das cubas de fermentação em madeira à entrada de 
serviço existente no alçado Sudeste, com largura sufi ciente para a entrada e saída de viaturas 
de apoio e manuseamento da logística necessária. Após ocorrido tempo de fermentação, o 
vinho é transferido para barricas de carvalho onde permanece a amadurecer, em sala própria 
para o efeito, onde é também armazenado o vinho após ser engarrafado.
A sala de armazenamento de barricas é totalmente interior, exceptuando a parede 
Nordeste que coincide com a parede exterior do edifício, sendo acedida por meio de duas 
portas de correr, em extremidades opostas e voltadas para o corredor longitudinal (fi g. 107). 
Aqui, é essencial que o ambiente térmico do espaço se mantenha favorável à conservação 
do vinho tinto e de reserva em estágio, a uma temperatura estável, que ronde entre 15ºC e 
20  Os vinhos brancos requerem temperaturas inferiores às dos vinhos tintos durante a fermentação e estabilização.
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Fig. 107. Uma das entradas para a sala de barricas.
Fig. 108. Sala de barricas (sistema de humidifi cação do ar 
em funcionamento).
Fig. 109. Engarrafamento e rotulagem.
Fig. 110. Área administrativa e de controlo.
os 18ºC, e a uma humidade relativa, vital para a manutenção da elasticidade das barricas e 
preservação hermética do vinho (fi g. 108). Para tal, denota-se uma contenção na quantidade 
de luz recebida neste espaço, existindo apenas a necessária ao normal fl uxo técnico diário(21) 
garantida por duas fi las de candeeiros a mercúrio e por duas aberturas envidraçadas opostas, 
ao nível do primeiro piso.
Terminado o tempo de estágio, o vinho deve ser engarrafado e rotulado (fi g. 109). Esta é 
a fase fi nal da produção, executada por aparelhagem específi ca, instalada em espaço aberto, 
consecutivo à câmara de fermentação de vinhos brancos. Antes de abandonar a zona de 
produção é possível passar por três espaços que fecham esta zona de testa do edifício e 
remetem já para uma interface social e comercial do programa: auditório, loja e depósito de 
vinho para expedição, sendo os dois últimos os únicos espaços que, para além da entrada 
principal, comunicam directamente com o exterior e rasgam o alçado Sudoeste.
O vinho produzido é ainda sujeito a diversos controlos de qualidade realizados por 
técnicos, no laboratório existente no primeiro piso do edifício, já em zona independente da 
adega propriamente dita. Neste mesmo piso, funcionam as actividades administrativas, 
existindo, adjacente ao laboratório, uma sala de reuniões e um gabinete para a direcção, que 
lhe é consecutivo. Ao nível deste piso três acontecimentos simultâneos têm lugar (fi g. 110): o 
pano de vidro da sala de reuniões, o pé direito duplo comunicante com a sala do piso superior 
e a abertura envidraçada que permite a leitura visual integral da sala de barricas e continuidade 
visual, desde a zona de produção até ao exterior, apelando ao controlo da supervisão técnica(22). 
Por fi m, ao nível do segundo piso, dispõem-se os espaços destinados à componente social da 
adega, contendo o acesso à cobertura ajardinada com espelho de água e a sala de provas.
Experiências e Percurso do Visitante
O caminho estreito que atravessa a herdade e conduz até à adega, vence o desnível da 
plataforma onde se implanta e, enquanto deixa para trás o complexo industrial, vai imergindo o 
visitante, progressivamente, no ambiente vitivinícola, ao atravessar os vinhedos até fi nalmente 
o posicionar a eixo com o edifício, num pavimento de cubo granítico.
Na adega Mayor, o percurso do visitante ao espaço de produção e armazenamento não 
se apresenta como independente, mas antes, leva o visitante a contactar directamente com os 
processos e maquinaria envolvidos, a vivenciar o mesmo espaço onde a arquitectura encerra 
os desígnios de um ambiente de produção contemporâneo.
Assim, a partir do espaço de entrada no edifício (fi g. 111) , a abertura das portas de vidro, 
que separam o átrio das áreas de produção, revela algo inesperado: o ruído alto e constante 
proveniente das unidades de engarrafamento e rotulagem, cujo compartimento aberto se situa 
21  O qual compreende para além do pessoal técnico, viaturas de carga.
22  A condição intimista desta abertura fora experimentada, no século XVI, por Cosimo I de Médici, a partir da janela privada que, no corredor 
concebido por Vasari, em Florença, permitira visualizar a totalidade do interior da capela de Santa Felicitá.
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Fig. 111. Átrio.
Fig. 112. Vista superior para a sala de barricas desde o 
envidraçado do corredor da zona administrativa.
Fig. 113. Terraço. Vista na direcçao da sala de prova.
Fig. 114. Sala de prova.
em primeiro lugar na direcção do longo corredor que percorre longitudinalmente toda a área de 
produção da adega e a liga à sala de armazenamento de barricas e de garrafas.
Seguindo a circulação longitudinal, surgem as áreas de fermentação onde o cheiro 
dominante é o de um ligeiro aroma a mosto, pois dado que todos os equipamentos são 
fechados superiormente e o espaço é amplo e arejado – essencialmente por meios artifi ciais 
–, a preocupação higienista dissipa o travo forte e característico esperado num ambiente de 
produção vinícola. Apenas na câmara fria da fermentação de brancos, dadas as dimensões 
mais reduzidas, o cheiro se concentra e é, por isso, mais intenso. O ruído mistura-se com a 
reverberação, já distante, da área de engarrafamento e rotulagem e com o ressoar mecânico, 
em uníssono, dos sistemas de refrigeração das cubas de aço inox.
Ao entrar na sala de armazenamento de barricas, o visitante apercebe-se da fase da 
produção vinícola a decorrer, observando a posição das barricas e garrafas e presenciando a 
movimentação de pessoal e máquinas. A geometria das barricas, dispostas sobre longas traves 
de madeira, elevadas sobre blocos de granito, e o empilhamento das garrafas ao longo das 
paredes, preenchem a extensão da sala e tornam-na vivida e dinâmica na estática momentânea 
dos seus elementos (fi g. 112).
Aqui, a luminosidade é inferior à dos espaços das fases de vinifi cação precedentes, e 
o cheiro a carvalho é dominante, reforçado pela humidade atmosférica essencial à viabilidade 
das barricas: dois factores que contribuem para a percepção de este ser um espaço particular 
na totalidade da adega. O pavimento desta área(23) é realizado em cubos de granítico, por 
motivos de movimentação técnica e higiene, transmitindo a sensação de exterior dado tratar-
se do mesmo material utilizado no acabamento dos espaços exteriores de acesso ao edifício.
Na transição da zona de produção para a zona social do edifício, o visitante é confrontado 
com o contraste da mudança de referencial, isto é, dos espaços amplos à escala industrial, 
dotados de duplo pé-direito para os compartimentos comedidos, no conforto próximo da escala 
doméstica. Também o ambiente varia, sendo que o cinzento do pavimento e do betão aparente 
de tectos e paredes(24) dá lugar ao branco do reboco, ao creme do mármore de lambris e 
pavimento e ao tom dourado da madeira de mobiliário e pavimentos. No primeiro piso da zona 
social e administrativa do edifício, após a passagem pela área de foyer, um jogo sucessivo de 
duplos pés-direitos estabelece a leitura visual, primeiro, com o piso de entrada e, depois, com a 
sala de prova no piso superior, dinamizando o percurso e apelando à percepção do visitante.
Finalmente, ao nível do terceiro piso, o percurso culmina no extenso terraço relvado 
(fi g. 113) que abraça o visitante desde o pano de vidro do hall. O espelho de água, de forma 
trapezoidal, diverge para o infi nito da planície alentejana e conduz o olhar para um grupo de 
azinheiras. Um conjunto de bancos em mármore complementa o arranjo dos elementos neste 
espaço exterior contemplativo. A partir da sala de provas, a este nível, é possível ter também 
uma leitura visual do espaço do terraço, através de um pano de vidro coincidente com a zona de 
23  Segundo a intenção inicial do arquitecto, este pavimento seria executado em terra batida, para evocar as tradicionais adegas da região.
24  Nos quais os orifícios da cofragem são preenchidos por rolhas de cortiça.
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Fig. 115. Corte transversal, mostrando as zonas de duplo pé-direito.
Fig. 116. Alçado Noroeste.
Fig. 117. Alçado Sudoeste.
pé direito duplo da própria sala (fi g. 114), comunicante com a circulação administrativa inferior. 
A absorção da paisagem na sala de prova permite assim abarcar, num só momento, toda a 
dimensão do projecto, mediando a degustação do vinho, feita sobre mobiliário desenhado pelo 
próprio arquitecto, com o usufruto turístico e cultural da Adega.
Em suma, pode afi rmar-se que o percurso do visitante na Adega Mayor, apesar de 
considerar duas categorias de espaço distintas, abraça o visitante de um modo sincero, ao 
apresentar o processo produtivo do vinho de forma transparente. Simultaneamente, o arquitecto 
brinda o visitante com um espaço social que aproveita, tanto os artefactos interiores, como os 
elementos naturais e a paisagem local, para tema de usufruto e contemplação. Do ponto de 
vista da sequência dos processos constituintes da actividade vitivinícola, “a adega Mayor de 
Álvaro Siza é um edifício que defi ne um modo de vida, que vive e se alimenta do circuito das 
estações sobre os campos que o envolvem.”(25) 
Luz e Ambiente Térmico
De seguida, analisa-se a resposta do edifício aos requisitos térmicos necessários à 
criação de um ambiente favorável à actividade vinícola, no caso concreto da sua inserção no 
clima da região alentejana superior(26). 
Do ponto de vista da orientação solar o todo do edifício apresenta uma elevada exposição, 
uma vez que os seus limites recebem radiação solar intensa e directa em praticamente toda 
a sua extensão, resultando em que, ao fi m do dia, o edifício apresente uma carga energética 
potencialmente desfavorável à actividade que pretende servir.
No entanto, o edifício é revelador de uma preocupação relativamente ao encerramento 
ao nível dos alçados, sendo que as escassas aberturas para o exterior estão abrigadas por 
palas de sombra, evitando-se, deste modo, a incidência directa da luz no interior. Ainda, o 
facto de estas aberturas apenas se disporem nas fachadas orientadas a Noroeste e Sudoeste, 
com excepção da entrada de serviço no alçado Sudeste, é um indicador da intenção de 
conforto térmico. A própria distribuição dos vãos é feita neste sentido, concentrando-se a maior 
percentagem no alçado Noroeste (fi gs. 116-119).
Deste modo, pode afi rmar-se que a solução arquitectónica contempla uma interiorização 
do programa, e muito concretamente, das áreas destinadas às diversas fases da vinifi cação. A 
zona da primeira fermentação, isto é, a mais próxima do limite Noroeste do edifício, é a mais 
abrigada pela topografi a visto ocupar uma faixa que está semi-enterrada. 
No entanto, a sala de armazenamento de barricas, que requer um ambiente térmico 
específi co, está exposta a elevada incidência solar visto o seu limite Nordeste e a sua 
cobertura coincidirem com os limites do edifício. A potencial temperatura elevada gerada por 
esta situação é contornada com opções construtivas. Estas consistem de parede-dupla de 
25  Guerra, Fernando, dir – ultimasmag01, 2007. [Consult.  22 Setembro 2008] Disponível em: http://www.ultimasmag.com p.68
26  Alentejo. [Consult. 10 Junho 2009]. Disponível em: http://www.infovini.com/pagina.php?codPagina=10&regiao=10&fl ash=1
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Fig. 118. Alçado Nordeste.
Fig. 119. Alçado Sudeste.
Fig. 121. Quadro II. Materiais de revestimento da Adega Mayor.
Paredes
Parede estrutural autoportante Betão armado 45 cm
Parede interior Tijolo 15 cm
Isolamento térmico Poliestireno extrudido de 8 cm
Situação de parede-dupla 70 cm, com 10 cm de caixa-de-ar 
Lajes
Estrutura Betão Armado pré-esforçado
Isolamento térmico Poliestireno extrudido 6 cm
Camada superior Terra vegetal 30 cm
Zona de produção
Paredes interiores Betão armado aparente
Tectos Betão armado aparente
Portas Chapa de aço inoxidável
Pavimentos Resina epoxy
Pavimento da sala de barricas Cubo de granito
Zona administrativa e 
social
Paredes interiores Estuque
Tectos Estuque
Pavimentos Madeira de riga
Esquadrias interiores e exteriores Madeira esmaltada
Terraço visitável
Pavimentos e lambris nas zonas de 
água
Mármore
Restantes pavimentos Terra vegetal
Exterior do edifício
Paredes e Tectos exteriores Cal e Estuque
Pavimentos Cubo de granito
Basamento Tijolo maciço artesanal caiado
Fig. 120. Quadro I. Sistema construtivo da Adega Mayor.
70 cm de espessura e, ao nível da laje de cobertura, de espelho de água e preenchimento 
protector com camada vegetal. Este espelho serve, ainda, para alimentar a humidade da sala 
de barricas uma vez que a sua água é distribuída a partir das condutas de ar e lançada, sob a 
forma de jactos dissipados.
Assim, o artefacto construtivo é essencial na manutenção de um ambiente estável e 
favorável à vinifi cação, contudo, este factor não condiciona a opção arquitectónica, dado que se 
verifi ca uma grande parte da produção que é dependente dos sistemas automatizados para o 
controlo climático interno. São exemplo as cubas de fermentação usadas nesta adega, munidas 
de sistemas mecânicos de auto-controlo da temperatura e a câmara-fria de fermentação de 
vinhos brancos.
As zonas sociais e administrativas do edifício, no seu carácter de introversão e na 
vivência para o interior da adega são, no entanto, compensadas com a abertura e extensão 
das suas áreas a partir do terraço panorâmico ajardinado.
 
Materialidade
Para Rafael Moneo, o modus operandi de Siza manifesta um reconhecimento da 
realidade, evidenciando um arquitecto “atento à paisagem, aos materiais, aos sistemas de 
construção, aos usos, às pessoas que ocuparão o construído.”(27) 
O edifício da Adega Mayor é construído sob uma estrutura autoportante em betão 
armado, apresentando parede-dupla nos seus contornos limítrofes, constituída por alvenaria de 
tijolo no lado exterior e caixa-de-ar, munida de isolamento térmico. Ao nível da laje de cobertura 
conjugam-se isolamento térmico, camada vegetal e espelho de água. Proporciona-se, deste 
modo, uma barreira térmica às variações bruscas de temperatura, provenientes do exterior, 
as quais são desvantajosas, em particular, nas zonas de produção, estágio e estabilização de 
vinhos.
Do lado exterior, os paramentos estão caiados e estucados a branco, condizentes com 
a alvura das construções da região. Já no lado interior, verifi cam-se as transições de materiais 
de revestimento que demonstram o carácter distinto das áreas, desde o industrial das zonas de 
produção até ao doméstico das zonas administrativas e sociais(28). Tal opção é justifi cada pela 
elevada necessidade de condições de higiene, limpeza e segurança nas zonas produtivas. 
Também é de assinalar a presença regular de grelhas de escoamento ao longo destas áreas, de 
utilidade por motivos de limpeza, nomeadamente do vinho derramado aquando dos processos 
de transferência.
27  Moneo, Rafael – Inquietud teórica y estrategia  proyectual en la obra de ocho arquitectos contemporáneos, 2004. p.203
28  Para o confronto das soluções construtivas e respectivas opções materiais adoptadas, em cada uma das áreas, atentar nos Quadros I e 
II, das fi guras 120 e 121, respectivamente, baseados na informação disponível na memória descritiva realizada pelo arquitecto e elementos 
gráfi cos recolhidos durante a visita do autor à obra. Siza, Álvaro – Memória Descritiva. Adega Mayor. [2004].  p.2
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Fig. 122. Quinta da Pacheca. Implantação actual. Assinala-se: 
a amarelo a residência, a laranja a casa de visitas, a vermelho 
a adega, a castanho a casa de lagares e a cinzento a loja.
Fig. 123. Quinta da Pacheca. Vista Sul da casa dos lagares.
Fig. 124. Quinta da Pacheca. Vista Sul da adega.
Quinta da Pacheca
Analise-se, sumariamente, a Quinta da Pacheca, implantada na proximidade da margem 
Sul do rio Douro, na localidade de Cambres, num terreno pouco acidentado mas visualmente 
cercado pelo cenário grave das serras do Alto Douro Vinhateiro e dos seus vinhedos plantados 
em socalcos.
A propriedade é anfi triã de uma tradição vitícola que data desde o século XVI, quando 
os Conventos cistercienses de Salzedas e S. João de Tarouca ali dispunham o seu vinhedo(29). 
No século XVIII, porém, pertence já à família de D. Mariana Pacheco Pereira, de quem a quinta 
vem a obter o seu nome. O facto de se inserir na Região Demarcada do Douro desde logo 
contribui para “produzir vinhos de feitoria, aptos a serem exportados para Inglaterra.”(30)
Como consequência das crises do vinhedo que afectaram a região no século XIX, 
a produção da quinta entra em decadência. Todavia, no início do século XX uma mudança 
de proprietário desencadeia um processo de revitalização. A  quinta é alvo de sucessivas 
renovações, quer ao nível das vinhas, quer ao nível das edifi cações. Estas incidem 
particularmente na construção de uma nova adega e de um novo conjunto de lagares, com 
vista a recuperar a produção de vinhos do Porto e estender a produção de vinho tinto e branco 
do anterior consumo familiar até ao nível comercial.
A organização original seguiria o padrão tradicional, segundo o qual lagares e adega 
são incorporados na própria casa. Contudo, o lagar anterior fora destruído no ano de 1974. 
Em 1911 é construída a casa dos lagares na zona Poente da propriedade, contendo lagares 
no piso térreo e habitação no primeiro piso. Nesta altura é também edifi cada a nova adega, 
paralela ao edifício anterior e partilhando a mesma extensão(31).
Por fi m, em 1983 é construída a denominada ‘casa de visitas’, dedicada à realização de 
eventos, numa zona antes ocupada por “galinheiros, cardenho e cozinha de fora”(32). No ano 
de 1995, a quinta abre ofi cialmente ao público, integrando os parâmetros turísticos da Rota do 
Vinho do Porto e proporcionando aos visitantes a experiência inédita de assistirem à pisa da 
uva em lagar pela acção humana, a qual é uma prática ancestral tendencialmente extinta na 
produção nacional (fi g. 122).
A produção vinícola da Quinta da Pacheca ocupa essencialmente dois espaços 
fundamentais, distribuídos fi sicamente por dois níveis distintos. Um destina-se à primeira fase de 
produção e situa-se a uma cota superior (fi g. 123); outro corresponde à zona de armazenamento 
e estágio em barricas e desenvolve-se a uma cota mais baixa (fi g. 124), na mesma plataforma 
onde se implantam as restantes construções do complexo(33) (fi g. 125, 126).
29  Fauvrelle, Natália – Quintas do Douro. As Arquitecturas do Vinho do Porto, 2001. p.125-126
30  Ibidem. p.126
31  Este piso habitacional da casa dos lagares foi alvo de uma intervenção recente, que prevê a sua conversão em alojamento turístico.
32  Fauvrelle, Natália – Quintas do Douro. As Arquitecturas do Vinho do Porto, 2001. p.133
33  As quais incluem a residência original setecentista, da qual a quinta obtém o seu nome bem como o seu símbolo patrimonial de 
referência.
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Fig. 125. Quinta da Pacheca. Vista Sudeste da adega e casa 
de visita.
Fig. 126. Quinta da Pacheca. Vista Este da residência (ao 
fundo) e loja.
Fig. 127. Quinta da Pacheca. Lagares de granito.
O primeiro, designado lagar (fi g. 127), é um compartimento amplo e luminoso. Está 
dotado de fenestração em três dos seus lados, sendo que a Poente a quantidade de aberturas 
é particularmente generosa. Dispõe ainda de três acessos ao exterior – a Nascente, a Sul e a 
Poente. No entanto, a entrada de serviço, e a respectiva recepção das uvas, é feita através do 
compartimento contíguo, a Norte. Aqui encontra-se actualmente a logística moderna que efectua 
o desengaço das bagas, a fi ltragem do mosto e as cubas de aço inoxidável para fermentação 
dos vinhos brancos. O facto de ser zona de produção, de descarga de matéria-prima e carga 
de vinho que entrará em estágio nas barricas, torna-a numa área de movimentação técnica 
acentuada. 
O lagar em si é composto por oito tanques, construídos inteiramente em granito na 
primeira década do século XX(34). Encontram-se alinhados e dispostos originalmente em grupos 
de dois, paralelamente às paredes limítrofes, formando dois corredores de circulação principal 
nos sentidos longitudinal e transversal, e permitindo ainda uma circulação secundária à sua 
volta.
Nestes tanques graníticos, durante a época da vindima, tem lugar a actividade da pisa 
da uva pela acção humana. Tal processo é actualmente apenas feito para os vinhos tintos ou 
para vinhos do Porto. Dado que os vinhos brancos libertam gases considerados nocivos para a 
saúde, estes são esmagados por máquinas e fermentados em cubas fechadas(35). Os tanques 
do lagar dispõem ainda de tubos em ferro usados para instalar a prensa cuja fi nalidade é a 
de esmagar o mosto depois de pisado e optimizar a extracção do sumo das bagas. Porém, 
hoje este sistema está em desuso, dado que o mosto é apenas escoado por um orifício no 
pavimento dos tanques, ao qual é anexado um fi ltro metálico, para que ao sair na torneira o 
líquido não contenha resíduos sólidos.
O facto do lagar e a adega ocuparem edifícios distintos e fi sicamente independentes é 
uma “particularidade da casa da região do Douro”(36). O desnível verifi cado entre ambos permite 
a transferência do produto para a sua fase sucessiva pelo uso da força da gravidade. Também 
a própria autonomia destas estruturas é considerada vantajosa em “questões de comodidade 
e espaço”(37) para responder a produções de maior volume que requerem compartimentos de 
armazenamento maiores. Não menos importante é a questão da infi ltração dos vapores do 
vinho nas habitações. Esta situação deve ser evitada dada nocividade destes vapores, factor 
que é evidenciado pela cor que adquirem os tectos nas adegas(38).
Os espaços do lagar e compartimento contíguo de fermentação de brancos (fi g. 128), 
referidos anteriormente, correspondem ao piso térreo da casa dos lagares e comunicam com 
a adega, situada no piso inferior, acedida por meio de uma escada interior de tiro, transversal. 
34  Fauvrelle, Natália – Quintas do Douro. As Arquitecturas do Vinho do Porto, 2001. p.131
35  A vantagem do uso do penoso trabalho da pisa da uva reside no facto de que, deste modo, a grainha das bagas não é esmagada e não 
liberta assim o seu gosto amargo. A tarefa é feita durante o dia, sendo que em cada tanque estão todos os dias 14 homens durante duas horas; 
o mosto é deixado em repouso durante a noite e, no dia seguinte é repetido o mesmo processo, ao longo de várias semanas.
36  Fauvrelle, Natália – Quintas do Douro. As Arquitecturas do Vinho do Porto, 2001. p.91
37  Ibidem. p.92
38  Ver: Ibidem. Nota 163.
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Fig. 128. Quinta da Pacheca. Compartimento de desengace e 
fermentação de vinhos brancos.
Fig. 129. Quinta da Pacheca. Adega, vista na direcção da 
entrada Sul.
Fig. 130. Quinta da Pacheca. Adega, vista na direcção da 
escada de acesso à Casa dos Lagares, no nível superior.
A função primordial desta escada seria a de transferir directamente o vinho para o local onde 
é envelhecido e armazenado. A adega em si ocupa um edifício independente, cujo corpo 
rectangular encosta o seu lado Nascente ao embasamento do edifício do século XX que 
contém o lagar. O acesso exterior é feito por meio de duas portas dispostas a eixo: uma no 
alçado Norte, outra no alçado Sul e, interiormente, comunica com o lagar através da escada 
que já foi referida.
Na adega o ambiente é dominado pela obscuridade devido à escassa fenestração. 
Existem apenas duas janelas de dimensões reduzidas no alçado Sul (fi g. 129) e alguns orifícios 
pontuais na cobertura de quatro-águas. Apesar da construção ser orientada de Sul a Poente a 
atmosfera é húmida, circunstância para a qual contribui o duplo pé-direito.
Neste espaço, o cheiro dominante é uma conjugação de aromas etéreos com o carvalho 
das barricas e a terra húmida do pavimento. Ainda, a disposição dos elementos e o silêncio 
conferem um misticismo intemporal: junto ao limite Poente uma fi la de tonéis percorre toda a 
extensão do espaço; do lado oposto, a escada do lagar entra no espaço e divide duas áreas 
distintas (fi g. 130), sendo que na direcção Norte se situam as cubas de carvalho e na direcção 
a Sul se empilham as barricas num jogo cromático e geométrico(39). 
A fase fi nal de engarrafamento e rotulagem é também realizada na própria Quinta, 
porém num espaço integrado na parte residencial, situado na parte traseira da ‘casa de visitas’ 
e estando por isso contíguo às áreas de produção e armazenamento, porém, excluído do 
circuito do visitante.
Adega Mayor e Quinta da Pacheca: Perspectivas de Confronto
Atente-se agora no exemplo da Quinta da Pacheca(40), uma propriedade vinícola da 
região vinhateira do Douro, cuja tradição secular sustenta a sua produção na actualidade e 
cujos contrastes com a recente Adega Mayor permitem uma análise crítica e construtiva da 
situação contemporânea da arquitectura do vinho.
Assim, de um lado, a Adega Mayor, representada por uma construção de autor, apela 
à arquitectura enquanto valor e inovação (41). Por outro lado, a Quinta da Pacheca caracteriza-
se pela arquitectura anónima das suas construções, as quais, estando dotadas de qualidade 
histórica apelam à valorização patrimonial.
Em termos de composição arquitectónica pode afi rmar-se que a confi guração da Quinta 
da Pacheca aproxima-se do château vitícola bordalês(42), dado que é composta por edifícios 
funcionalmente distintos e independentes, entre os quais, a habitação do proprietário assume, 
39  Todos estes elementos estão permanentemente elevados do chão, quer por calços de madeira, quer por blocos de cimento, não só para 
que não sejam transferidos do solo nem demasiada humidade, nem variações bruscas de temperatura, mas fundamentalmente para que 
possam ser detectadas fugas de líquido.
40  Ver “Quinta da Pacheca”.
41  Refere-se ao “valor de novidade” como categoria inerente ao “valor de arte”, que atesta a “superioridade incontestável sobre o velho” das 
obras recentes aos olhos do grande público. Choay, Françoise – Alegoria do Património, 2006. p.172
42  Ver “França e Primeiras Manifestações da Arquitectura do Vinho”.
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formal e estilisticamente, uma posição de destaque. Já a Adega Mayor, sendo uma construção 
única, que não contempla o programa residencial mas alberga funções administrativas e 
sociais, “é uma adega no sentido moderno, onde tudo, desde a produção até ao entretenimento, 
acontece no mesmo edifício.”(43)
A separação estrutural de funções na Quinta da Pacheca, que se prende com questões 
de saúde e higiene relativas à toxicidade dos vapores vínicos, é contornada com o equipamento 
utilizado na produção Adega Mayor. Aqui, a vinifi cação ocorre em cubas fechadas que evitam 
a exalação de odores. No entanto, a adega do Douro baseia-se em técnicas ancestrais de 
produção, entre as quais se evidencia o destaque do edifício contendo os lagares de granito, 
nos quais é executada a pisa da uva pela acção humana, considerada vantajosa no fabrico de 
vinhos de qualidade.
 Actualmente, em produções como a da Adega Mayor esta tarefa é substituída pela 
logística que a efectua mecanicamente e que não necessita de um compartimento isolado, nem 
condições de arejamento cuidadosas. Também o espaço de armazenamento e estabilização 
do vinho na produção contemporânea não requer um compartimento ao abrigo da luz e das 
instabilidades climatéricas, como acontece com o espaço da adega da Quinta da Pacheca, 
uma vez que os sistemas de climatização intervêm no sentido de condicionar o ambiente 
térmico.
Deste modo, considerando o facto de que a logística implicada na produção vinícola 
da Adega Mayor é termicamente auto-sufi ciente e hermética, contorna as particularidades 
exigidas na concepção dos espaços adequados à vinifi cação, como na Quinta da Pacheca. 
Igualmente, ao nível dos materiais de revestimento, o carácter industrial da primeira, contrasta 
com o artesanal da segunda, dominando os materiais facilmente laváveis e resistentes à 
movimentação de veículo. É de referir que o espaço de armazenamento da Quinta da Pacheca 
mantém o seu pavimento original em terra batida.
O confronto entre a industrialização e o romantismo de uma e de outra produção 
revelam-se na contraposição de know-how de cada uma. Se a Quinta da Pacheca o possui 
por transferência geracional, a Adega Mayor cria-o. Com efeito, “ [o] dinheiro compra bons 
equipamentos, saberes na área da viticultura ou da enologia, directores fi nanceiros ou de 
marketing competentes ou até mecanismos logísticos capazes de facilitar a operação que liga 
o trabalho da vinha à mesa dos apreciadores.”(44)
Enumeradas as divergências fundamentais entre ambas as propriedades vitivinícolas, 
também no que concerne a experiência do visitante se adivinha um desenvolvimento diverso 
ao nível  da vivência dos espaços. Na verdade, o início do percurso, aquando da entrada na 
propriedade denota um tratamento diferente. Na Quinta do Douro, uma alameda de árvores 
pretende envolver o visitante num cenário bucólico, ao mesmo tempo que defi ne o caminho até 
se abrir no terraço cercado pelo conjunto das edifi cações principais, cuja altura não vai para 
43  Richards, Peter – Wineries with Style, 2004. p.20
44  Carvalho, Manuel – O Comendador vai no bom caminho. In  Publico: Fugas (20.06.2009).
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além dos dois pisos. Na Adega Mayor, no entanto, o visitante encaminha-se para o edifício 
atravessando o vinhedo amplo, numa jornada progressiva, primeiro transversalmente e depois 
longitudinalmente, até encarar, por fi m, a sua fachada principal, na qual assume a altura máxima 
de três pisos, tornando a chegada do visitante num momento dramático. 
Do ponto de vista do percurso pelos espaços de produção e armazenamento, o facto de 
que num caso se trata de um único edifício e que noutro, as funções se desenvolvem em edifícios 
distintos, expõe a complexidade da comparação entre ambos os casos. Contudo, analisam-
se as características fenomenológicas dominantes concernentes a cada tipo de espaço(45), 
considerando que “ [qualquer] experiência marcante da arquitectura é multi-sensorial”(46).
Analogamente, atentando na presença do odor como sendo, segundo o arquitecto 
Juhani Pallasma, a “memória mais forte de um espaço”(47), uma vez que um cheiro particular 
pode remeter para um espaço “apagado da memória da retina”(48), a Quinta da Pacheca é 
potenciadora de uma experiência mais intensa para o visitante. Tal deve-se, por um lado ao 
espaço do lagar onde em época específi ca do ano é processado o mosto, nos respectivos 
tanques de granito abertos, são libertados vapores etéreos fortes; e por outro lado, ao espaço 
da adega em si, onde são armazenados e estabilizados os vinhos dos porto e tintos, local 
onde o próprio pavimento em terra batida absorve possíveis fugas de vinho, contribuindo para 
adensar o misto de aromas a vinho e madeira de carvalho dos elementos contentores. Na 
Adega Mayor, nas áreas de fermentação(49), onde o predominam os cubas de aço inoxidável 
hermeticamente fechadas, e na sala de barricas, os odores são anulados dada a limpeza 
constante de elementos e pavimentos, que é, aliás, um intento da adega contemporânea(50).
No que refere à existência predominante de maquinaria na Adega Mayor em relação 
à Quinta da Pacheca, os efeitos sonoros na primeira ecoam no visitante de modo diferente 
do que na segunda. Tendo em que conta que o “ (som) é absorvido e experimentado pela 
totalidade do corpo”(51), o ressoar mecânico existente na primeira, induz no indivíduo a sensação 
física incontornável de um espaço industrial que não se verifi ca na segunda. O facto de os 
equipamentos de engarrafamento e rotulagem integrarem o espaço produtivo na Adega Mayor 
infl ui no incremento da referida sensação sonora.
No que respeita a iluminação directa dos espaços, tem-se que na Quinta da Pacheca 
o contraste entre os distintos locais da produção é mais acentuado do que na Adega Mayor. 
Assim sendo, do espaço luminoso e arejado dos lagares transita-se para a interioridade da 
45  Entendendo os fenómenos como a combinação entre percepções externas e internas, isto é, entre as dimensões física e mental do ser 
humano. Ver Holl, Steven; Pallasmaa, Juhani; Pérez-Gomez, Alberto – Questions of Perception, 2004. p.42
Interpretação essencialmente sensorial a partir da experiência da visita do autor a cada uma das obras citadas.
46  “(…) qualidades de matéria, espaço e escala são igualmente medidos pelo olho, ouvido, nariz, língua, esqueleto e músculo.” Holl, 
Steven; Pallasmaa, Juhani; Pérez-Gomez, Alberto – Questions of Perception, 2004. p.30
47  Ibidem. p.32
48  Ibidem.
49  Áreas correspondentes ao espaço do lagar na Quinta da Pacheca.
50  Tal como referem Bailey e Baldwin, a respeito da “localização de áreas ruidosas ou de processos odorífi cos”, sobretudo nas proximidades 
de zonas associadas a visitantes. Ver: Bailey, Roger e Gary, Baldwin - Winery Design in the 21st Century, The Australian & New Zealand Wine 
Industry Journal [Em linha], 2007, Vol.17, no. 6 [acedido 21 Novembro 2008], Disponível na World Wide Web: http://www.winenet.com.au
51  Holl, Steven; Pallasmaa, Juhani; Pérez-Gomez, Alberto – Questions of Perception, 2004.  p.87
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adega, onde o jogo de sombras e obscuridade “diminui a agudez da visão e incita a visão 
periférica inconsciente e a fantasia táctil.”(52) Já na Adega Mayor, a passagem luminosa das 
áreas de fermentação para a sala de barricas não é tão acentuada, visto ambas terem aberturas 
envidraçadas que permitem uma luz aproximadamente homogénea. 
Neste caso, a homogeneidade da luz “paralisa a imaginação no mesmo sentido em que a 
homogeneização elimina a experiência do lugar”(53) e exibe o ambiente de produção e elementos 
associados sem mistifi cação.
Ao nível da dimensão táctil, as diferenças também se assinalam atendendo principalmente 
à natureza dos espaços de cada uma das propriedades. Para Steven Holl, quando “a 
materialidade dos detalhes que formam um espaço arquitectónico se evidencia, a dimensão 
táctil é revelada”(54), entendendo a visão como o sentido da separação e da distância e o 
toque como o sentido da proximidade, intimidade e afecto. Assim, o tratamento industrial dos 
materiais que revestem e preenchem o espaço produtivo da Adega Mayor suprime o sentido 
do tacto, potencialmente mais presente na materialidade da pedra, da madeira, ou mesmo do 
pavimento em terra batida da Quinta do Douro.
Por fi m, no que é respeitante ao acto da prova, actividade na qual culmina a experiência 
do visitante e na qual o produtor dá a conhecer o seu produto, o espaço onde se desenvolve, 
na Adega Mayor, potencia a abertura do campo sensorial. Numa zona social, independente 
da zona de produção, a sala de prova com uma abertura rasgada na direcção de um terraço 
panorâmico ajardinado, combina espaço, luz, cor, geometria, detalhe e material numa 
experiência contínua. Ainda, a presença do espelho de água no terraço, associado às variações 
de tempo e clima amplifi ca a vivência do espaço, dado que “fenómenos de refl exão produzem 
uma magia particular na arquitectura que (…) incorpora a água”(55). No entanto, na Quinta da 
Pacheca, apesar de a prova ser feita num edifício aparte dos espaços produtivos, a sala de 
prova é um espaço intimista e limitado.
52  De acordo com Juhani Pallasmaa. Ibidem p.34
53  Ibidem.
54  Ibidem. p.91
55  Ibidem. p.83
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C O N C L U S Õ E S
O tratamento dos espaços do vinho ao longo da História da Arquitectura na Europa revela 
que, desde a sua defi nição na civilização Romana até ao seu lugar indiferenciado no programa 
das dependências das empresas monásticas beneditinas e cistercienses, estes permaneceram 
em pano de fundo. 
Apesar da mudança paradigmática introduzida pelo aparecimento do château vitícola, 
que prevê a autonomização dos espaços produtivos, bem como uma associação patrimonial de 
valorização pela arquitectura, continuaram a caracterizar-se pelo pragmatismo dos elementos da 
sua composição.
É, contudo, nos anos 1960, com o upgrade tecnológico e técnico, mais tarde complementado 
com o aparecimento do enoturismo, a partir dos anos 1980, que a arquitectura se converte em 
foco de interesse e motivação mediática da industria vinícola, levando ao repensar da imagem da 
adega na contemporaneidade.
Tendo investigado sob o tema de fundo da emergência do papel do arquitecto na concepção 
de uma imagem para a recente indústria vinícola, não só nos países produtores do Novo Mundo 
mas, mais aprofundadamente, nos principais países produtores da Europa, salientam-se duas 
vertentes dominantes para a formulação de uma síntese crítica conclusiva.
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I. Factores Sócio-Culturais da Arquitectura.
 
“Talvez seja porque a arquitectura é tão omnipresente nas nossas vidas que os edifícios se tenham 
tornado na nossa ‘segunda natureza’ “(1)
A arquitectura como mediadora cultural da indústria vinícola manifesta-se num repertório 
diversifi cado de formas. Tal acontece porque, por um lado, a questão do acesso do público aos 
espaços de produção implica uma redefi nição da estrutura formal e, por outro lado, porque a 
Tecnologia em conformidade com o cumprimento de condições térmicas favoráveis confere 
liberdade plástica e tectónica à arquitectura.
Ainda, a participação da indústria vinícola na esfera da globalização, imprime uma vontade 
de representação da mesma, conseguida uma relação estrita entre arquitecto e cliente/ proprietário. 
Aqui, as exigências da comunicação de uma ideologia interna através da expressão exterior de 
uma arquitectura do vinho podem conduzir ao trespassar da barreira entre a consciência do 
contexto e a realidade desconexa.
 Nesta linha de pensamento, salienta-se que as adegas ou edifícios inseridos num contexto 
vinícola em que a produção e promoção do vinho são o seu tema gerador, tendem a derivar em 
estruturas pautadas pela ‘monumentalidade’, característica que Sigfried Giedion afi rma surgir da 
“necessidade do eterna do homem de formar símbolos para os seus actos e para o seu destino 
(…)”(2).
Assim, a adega, como local protagonista de uma actividade específi ca, torna-se na 
corporalização de uma marca ou de um produtor, constituindo um símbolo de identidade, um 
modo de afi rmar ou re-estabelecer uma produção através da arquitectura como valor. Nos casos 
em que existe já um património inerente a uma propriedade vinícola, a atitude é de valorização 
pela arquitectura, formando-se um símbolo cultural.
Surge, então, a objectivação da arquitectura como produto tangível e ao mesmo tempo 
perene, ao ser vendido como memória na sua associação à própria marca de um produto vinícola. 
As suas qualidades comunicativas e de rememoração potenciam a ascensão a uma dimensão 
icónica. Tal fenómeno levanta uma questão fundamental na relação entre arquitectura e sociedade: 
a procura do homem por “novas formas que confi rmam a mudança dos (…) valores”(3) dado os 
“ícones tradicionais, tais como templos ou igrejas, não comportarem o mesmo signifi cado”(4).
Da expressão exterior das adegas contemporâneas acrescenta-se um apontamento acerca 
da permeabilidade dos arquitectos europeus a variações regionais, numa estratégia de “mediar o 
1  Forster, Kurt – “Why Are Some Buildings More Interesting Than Others?” p.2
2  Giedion, Siegfried – Escritos Escogidos. Murcia, 1997. p.165
3  Morrison, Graham – The Trouble With Icons.
4  Ibidem.
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impacto da civilização universal com elementos derivados indirectamente das peculiaridades de 
um lugar particular.”(5) Em antagonismo, no Novo Mundo verifi ca-se a recorrência de evocações 
importadas de outras culturas. O efeito de artifi cialidade produzido na referenciação das edifi cações 
com o seu contexto geográfi co e temporal, descura o desafi o da Arquitectura em “estimular a 
percepção interior e exterior para elevar a experiência fenomenológica e, simultaneamente, 
exprimir signifi cado; e desenvolver esta dualidade em resposta às particularidades do lugar e da 
circunstância.”(6) 
II. Factores Técnico-Disciplinares na Arquitectura.
“A utilidade é uma entre as nossas expectativas, raramente, a principal, e certamente nunca o 
único propósito.”(7)
Neste campo, engloba-se o conjunto de factores concernentes às condições espaciais dos 
lugares onde decorre a produção vinícola, tendo em conta a permanência das fases do processo 
produtivo per se. Porém, a revolução na indústria referente conduz à ampliação do conteúdo 
programático das estruturas produtivas e à reinvenção na correspondência entre forma e função. 
Por tal motivo, hoje, a adega está conceptualmente mais próxima da noção de château vitícola 
do que com as suas manifestações vernaculares, com a distinção de que tudo decorre num único 
edifício.
Devido à logística industrial que realiza as operações de vinifi cação, os requisitos de 
ambiente térmico na zona de fermentação são cada vez menores. Ainda, a própria industrialização 
do programa resulta num aumento do fl uxo interno, implicando uma gestão da natureza de 
todas as movimentações e uma preocupação higienista na escolha dos materiais e espaços de 
circulação, que tendencialmente se farão distinguir entre zonas de produção e laboratórios e 
zonas administrativas e sociais.
No entanto, denota-se uma intenção de projecto constante em respeito à sala de barricas, 
tornando-a quer no núcleo de organização, quer em zona protegida e acessível através de um 
percurso coerente. É, com efeito, a zona mais sensível da adega contemporânea. Aquela onde a 
solução arquitectónica aspira ao acondicionamento térmico prevendo, nomeadamente, o equilíbrio 
entre implantação e orientação solar com vista à sua interiorização. A preocupação em enterrá-la, 
total ou parcialmente, é um elemento comum à maior parte das obras mencionadas.
A introdução da função de lazer, no carácter social dos edifícios afectos ao tema do vinho, 
5  Segundo os postulados de Kenneth Frampton no seu texto “Towards a Critical Regionalism: Six Points for an Architecture of Resistance”. Ver: 
Jencks, Charles; Kropf, Karl - Theories and Manifestoes of Contemporary Architecture,1997. p.97
6  Holl, Steven; Pallasmaa, Juhani; Pérez-Gomez, Alberto – Questions of Perception. Tokyo, 2004. p.42
7  Forster, Kurt – “Why Are Some Buildings More Interesting Than Others?” p.5
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prevê que, genericamente, estes ocupem lugares de destaques como pisos superiores ou zonas 
de entrada. Da abertura das adegas ao público surge a condição de albergar o visitante numa 
componente plural, dado que este visita o espaço de produção e áreas sociais próprias, que o 
programa vinícola agora contempla. Contudo, a presença de automatismos decorrentes do actual 
processo de fabrico do vinho pode reduzir a experiência do visitante e, consequentemente, as 
suas expectativas.
Assim, atendendo a que as exigências de programa, estrutura, equipamento mecânico 
e expressão exterior divergem em carácter mas interagem entre si, no contexto particular da 
actividade vinícola contemporânea, a “arquitectura é necessariamente complexa e contraditória 
na inclusão pura dos tradicionais elementos Vitruvianos de comodidade, fi rmeza e prazer.”(8)
8  Segundo os postulados de Robert Venturi no seu texto “Complexity and Contradiction in Architecture”. Ver: Jencks, Charles; Kropf, Karl - Theo-
ries and Manifestoes of Contemporary Architecture,1997. p.40
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A N E X O S 
Anexo I
Variação Sazonal da Actividade Vinhateira
 Tendo em conta que “toda a actividade quer no vinhedo, quer na adega está centrada na 
época mais importante do ano, a vindima e as semanas de vinifi cação imediatamente a seguir”(1), 
consequentemente também o fl uxo técnico na própria adega tem uma intensidade variável ao 
longo do ano, e em função do Hemisfério em que se situa a produção vinhateira. 
Assim, o período mais exaustivo do ano na adega ocorre em Setembro e Março, para os 
hemisférios Norte e Sul, respectivamente, sendo que todo o equipamento deve estar disponível 
para receber a nova produção, após a vindima nos meses correspondentes de Agosto e Fevereiro. 
Nos seguintes meses de Outubro e Abril, o mosto é remexido diariamente e tal pode ser feito tanto 
mecânica como manualmente. Consecutivamente, em Novembro e Maio, duas actividades paralelas 
tomam lugar: no âmbito dos vinhos novos dá-se a transferência dos tanques de fermentação para 
as barricas e no âmbito dos vinhos tintos em estágio é a altura para a clarifi cação e a refi nação.
Após estas fases, os dois meses seguintes são ocupados com a fermentação maloláctica 
dos vinhos novos, a decorrer em cubas ou barricas, o que requer supervisionamento regular. 
Fevereiro e Agosto são, por sua vez, dedicados ao preenchimento dos barris para evitar oxidação 
enquanto que a fase mensal seguinte é ocupada com o engarrafamento dos vinhos novos. Em 
Abril e Outubro decorre a operação de sucessiva trasfega do vinho de contentor para evitar 
sedimentação nociva e arejar o vinho. A próxima fase decisiva tem lugar nos meses de Junho 
e Dezembro, durante os quais os vinhos fi nos são novamente trasfegados, antes de serem 
defi nitivamente engarrafados no mês seguinte, após completado o segundo ano de estágio em 
barricas.
1  Johnson, Hugh; Robinson, Jancis - World Atlas of Wine. p.28
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Anexo II
Vinha e Território Global
 A vinha é o factor determinante para o paladar e qualidade de qualquer vinho. As disposições 
do planeamento e gestão de um vinhedo atribuem-lhe uma confi guração geométrica e moldam a 
morfologia do terreno em que se insere.
Tomando em consideração a vitivinicultura como uma das actividades humanas com maior 
ligação à terra como lugar de implantação e de suporte, importa referir a noção francesa de 
terroir, cuja impossibilidade de tradução fi dedigna advém da complexidade do conceito associado. 
Sinteticamente pode ser defi nido como a conjugação de clima, solo e paisagem, nos quais está 
patente a combinação de diversos factores que actuam em conjunto, tais como: temperaturas 
diurnas e nocturnas, precipitação, exposição solar, inclinação de solo e drenagem, etc(2).
Esta identifi cação do terroir como um genius loci que comporta qualidades distintas do 
vinhedo, em diferentes terrenos, localizações ou espaços temporais é já considerada desde os 
monges Beneditinos na Idade Média(3). A noção de que um terroir infl uencia o carácter de uma 
plantação ou terreno é particularmente cara quando se consideram as questões de origem de um 
vinho e não será indirectamente menos infl uente no que concerne a toda a arquitectura inserida 
no contexto de um determinado terreno vitícola.
 Após a escolha do local para plantar, ou replantar, o vinhedo, é feito o seu desenho. Neste 
momento, devem defi nir-se as suas características(4): a orientação das fi leiras, a distância 
conveniente entre elas, a altura dos postes e arames de suporte, o modo de entrelaçar as videiras 
e o número de ramos a manter aquando da poda. Se o vinhedo ainda não está plantado há que 
ter em conta as características do solo, em relação à casta a plantar, à drenagem e à exposição 
solar e de ventos(5).
 No que concerne a exposição solar do plantio, esta favorece a maior insolação. Em consequência, 
infl uencia a opção de criar socalcos ou terraços, no caso de um terreno com pendente ou em 
colina, para possibilitar a movimentação de trabalhadores e veículos agrícolas que operam ao 
longo de todo o ano na manutenção do vinhedo(6). A opção de utilizar cada vez mais recursos 
mecânicos na viticultura de hoje, infl uencia particularmente a vinha em termos de desenho e 
2  Halliday, James; Johnson, Hugh – The art and science of wine, 1997. p.19-26
3  Ibidem p.19-20
4  Johnson, Hugh; Robinson, Jancis- World Atlas of Wine, 2007. p.30
5  Johnson, Scott. In A+U, vol. 457, 2008. p.84
6  Ibidem 
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densidade da plantação(7).
Actualmente, as castas características de uma certa região, denominadas varietais, são 
plantadas em praticamente qualquer parte do mundo(8). No entanto, o conceito de trabalhar com 
castas específi cas é sintomático da produção moderna de vinho.
Até às plantações do Novo Mundo, que surgem de variedades preferenciais de castas, 
o vinho do Velho Mundo europeu não assenta na apelação das variedades autóctones. Só a 
partir de 1930, o conceito de optar por variedades de castas se incute também na Europa, como 
consequência de estratégias de marketing e técnicas de vinifi cação induzidas desde a Austrália 
até à Califórnia. Hoje em dia, a manipulação da vinha e a gestão do vinhedo estão na origem da 
solidifi cação de tradições em países como a Itália e a França(9).
Anexo III
Filoxera e Crises do Vinhedo
 Tendo em conta que a adaptabilidade da vinha enquanto planta é elevada, a Humanidade tem 
vindo a experimentar diversas maneiras de tirar partido desta característica, contornando o facto 
de certos terrenos terem pouco potencial vinícola(10).
 No entanto, a migração de espécies de videiras está na origem de contaminações biológicas 
que comprometeram inúmeras plantações desde o século XIX. Devido à introdução da variante 
americana noutros continentes, conheceram-se desenvolvimentos particularmente dramáticos no 
vinhedo universal(11). Dado que esta cresce em climas temperados e é propensa a alojar parasitas 
como o míldio, o oídio e a fi loxera, a sua implantação junto de espécies que não são imunes 
acarreta inevitavelmente o contágio.
 Com efeito, é o que sucede na Europa por volta de 1850: “De França, a temível praga passa à 
Suíça, à Alemanha, à Áustria, à Itália, a Espanha e a Portugal; aqui entrou pelo Douro, tendo os 
primeiros ataques sido observados em 1868”(12). Muito embora existissem já doenças nos vinhedos 
pré-americanos, estas seriam controláveis e inferiormente nocivas. Em 1870 a epidemia alastra 
a sua infl uência até à Austrália, ao mesmo tempo que uma nova variante de fi loxera ameaça as 
vinhas da Califórnia.
 Na Austrália, por volta de 1875, seriam erradicadas culturas inteiras na região de Melbourne. 
7  Halliday, James; Johnson, Hugh – The art and science of wine, 1997. p.66-69
8  Johnson, Hugh; Robinson, Jancis- World Atlas of Wine, 2007. p.17
9  Halliday, James; Johnson, Hugh – The art and science of wine, 1997. p.3-37
10  Ibidem. p.43
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Porém, quando em 1900 são atingidos os vinhedos de Victoria utiliza-se a técnica da enxertia 
com espécies americanas resistentes. Este método, pioneiro em França, é hoje usado em todo 
o universo vitícola pós-fi loxera. Restam poucas regiões que se identifi cam como pré-fi loxera, 
entre as quais Chile, Chipre, Colares em Portugal, Midi em França e Hungria, sendo que, apenas 
nestes casos o vinhedo não foi reconstruído mediante a técnica da enxertia com cepas de origem 
americana.
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